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1o TE�p? - ,F:ente Fria: Em curso. PressãoAtmosfenca Media: 1004.0 milibares T
'd"

' empera-
tu�a m,e la. do dia: 25.6 graus centígr,ados
,crundo a noite para a média de 17 graus U '_
dad I ti 'do

. rm

,

e re a}va me Ia: 78.7 por cento. Estado mé-
dIO do Ceu: Cumulus, Stratus, nevoeiros esparsos
no,t�rnos nas serras, de claro a encoberto. Ectado
médio do Tempo: Com formações ,1e chuvas
esparsas n.o Planalto e ttechos do Litoral, rápidas
e passageiras, ventos de rajadas.' Estado 'médio
ger� �o tempo no Estad?: Com instabilidade pas
sageiras, passando a estavel. Previsão: A. Seixas
Netto.

-,

.

CONTRIBUiÇÃO SINDI(AL· A Prcxidéncia da

lcdcrnçâo do Comércio de Santa Caturinu. alerta

que. tcrrn inu ;J 31 tio corrente mês o prazo para o

recolhimento da Contribuição Sindical devida,
anualmente. pelos cmprcsinos do comércio. Lcm

bra ainda, aos comerciantes estabelecidos em nll�
nícj'pio» onde não haja sindicato representativo da

categoria, que deveu proceder o recolhimento de

..uas empresas �i FL·t\CHI�;io do Comércio. atrav(s,
das agência.; 'do B<.I1l 'o do I3ra,;J1 ou. por inter

médío de bancos aurorizados. onde inexistir agên
cias do Banco tio Bruvil. Os tultosos serão punido"
COTll multa inicial de I 0%. nos pritnciro-, 3,0 dias.

qu..F ser:fu acrescidas tIL- adicional c juros de mora,

por 'prazo maior.,
, I

I
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Tudo sobre O veslbu ar (Pág.10 a'15)
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IHoje a d-Ip omação dos eleitos ( Pág. 3 )f'
Casan d'i,z que a água agora vem (Pág. 16)
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s cidades de Palhoça e Biguaçu amanheceram ontem parcialmente submersas em virtude das chuvas dos últimos dias.A ponte sobre o RioCubatão, em Palhoça, foilevad3 pelas águas. Na BR-IOlregistrou-se a queda de três barreiras. Em Joinvilter-e centro ficou inundado (P.9)
\

) , "

'

,
,

Em Biguaçu, houve quem procurasse se refugiar em cima dos telhados quando as águas'subi�.
'

o gado fugi';' das partes mais baixas? completamente Inundadas, procurando colocar-se a salvo nas elevações.
,

Emerson tem
em R'eutemann
seu, prl ncipal
.adversario

MDB passa
em revista
asituacao

política de se

Búrigo renova e

se empenha por
I

manter Marcos �

no Figueir.ense

Corrunistas
conquistam

novas posições
no Vietnã

\

\
'
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s eslradoemLondres
-',

..

Um pirata solitário, usando tul'bante árabe e com apenas uma granada de mão, sequestrou- ontem Um avião da British Ayrwais no Aeroporto de'Heathrow, de Londres. As autoridades britânicas o capturaram no vizinho Aeroporto de St�sted, (Página 2).
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��-,ifSequestrado UIII avião em Londres
"

o pirata solitário que, usando um

turbante árabe e tendo à mão uma

granada, empreendeu ontem o malo

grado sequestro de um avião Bac-:

111 da British Ayrwais, no aeropor
to londrino de Heath row, foi venci
do e capturado pelas autoridades

britânicas depois de sete horas de
.

difíceis negociações. A operação do

sequestro foi estabelecida quando o

avião aterrissou e depois que desce

ram os passageiros, ocasião em que
o sequestrador, ameaçando explodir'
a aparelho 'Com os cinco membros

da tripulação, exiqia fosse 'conduzi
do para Paris, com um' resgate. de
100 mil libras esterlinas (cerca de
1.700 mil cruzeiros).

Ápós as muitas neqociações as au

toridades usaram o ardil não perce
bido pelo pirata: fazendo-o crer que
estava sendo cumprida sua exigên
cia, e que o avião decolava para

.

Paris, determinaram vôo até o vizi
nho aeroporto de Stansted, r: onde,
preparado o esquema, para receber a

aeronave, foi facilmente capturado .

Na ocasião em que foram liberados
pelas autoridades o capitão, o co

piloto, duas aeromoças e um comis
sário de bordo manifestaram ai ívio,
informando sobre o susto e acredi
tando que o sequestrador fosse
'-"obviamente, um débil mental".
Este foi o primeiro sequestro acon

tecido em território britânico,

Saigon - Após seis dias consecutivos de
ataque, as forças comunistas conquistaram
ontem a cidade de Phuoc Binh, capital de
Phuoc Lona, completando assim a con

quista dessa província.
O alto comando militar de Saigon in

formou /que os comunistas conquistaram
também uma base que protegia TayNi.ih,
outra capital de' província situada a 115
quilômetros de Phuoc Binh. Nesta cidade,
o contato por rádio com as forças do
governo sul-vietnamita foi perdido mais
ou menos às 9h30m (local), depois de um

ataque realizado por aproximadamente
seis mil. soldados norte-vietnamitas, apoia
dos por tanques e tiros de canhões duran
te toda a noite.

Phuoc Binh é a segunda das ;t4 capitais
de província sul-vietnamitas a cair em po-

der dos comunistas em toda a guerra e a

primeira depois da queda de Quang Tri,
capital da província de mesmo nome, ao

norte do país, em 1972.\
Alguns meses depois, forças do governo

-de Saigon reconquistaram Quang Tri,mas
os comunistas continuaram ocupando qua
se todos os setores ao norte e oeste da
província.

' r:

PESADAS BAIXAS
.

O principal porta-voz militar do gover
no de Saígon, tenente-coronel Le Trung
Hien, íní or.nou que a guarnição destacada
em Phuoc Binh, de quase três mil ho
mens, sofreu pesadas baixas, havendo tarn-

.
bém inúmeras vítimas entre os 26 mil,
civis, da cidade, metade dos quais consti
ruídos de refugiados do avanço vietcong.

Especialistas vêem a queda de
Brezhnev e apontarn seu sucessor

EDITAL To.MADA 'DE PRE�OS' N � 0.01/75.

Washington - A imprensa ocidental conti
nua cada vez com mais detalhes a especu
lar sobre a saúde do secretário-geral; do
Partido Comunista Soviético, Le onid Brez
hnev, e a respeito .dos pjovãveis fatos po
líticos' que se inserem nessa notícia. Con
tudo, apesar de não, existir informação
oficial sobre o' assunto, círculos. diplomá
ticos estrangeiros existentes em Moscou

.
afirmam que "seja qual for o estado de

: saúde de Brezhnev, as alterações na hierar

quia soviética são inevitáveis num prazo
relativamente curto tendo em vista a avan

çada de seus mernbros.>
De fato, os próprios dirigentes soviéti

cos reconhecem esta situação e é bem

possível que já tenham tomado medidas

para ao menos desta vez a transferência
de poderes pr?cessar-se sem lutas internas.

Mas ao mesmo tempo,' a incerteza da

situação internacional faz com que se pen
se também no possível impacto que essas

alterações possam ter sobre as relações de
Moscou com os Estados Unidos, China e

os países do Oriente Médio assim como

na pol ítica interna soviética.
Na verdade, é 'b,astante provável que

Brezhnev esteja realmente doente, mas.
também é provável que em alguns destes
assuntos ele parece ter encontrado recen

tes dificuldades. Esse fato poderia pôrem
dúvida sua condição para continuar de

sempenhando o mais alto cargo do país.
Segundo Willian Ryan, analista interna

c ional da agência de notícias The Associa
ted Press, Brezhnev m10 foi bem sucedido
em relação ao Oriente Médio devido a

persistente desconfiança egípcia sobre as

intencões soviéticas. "Outro revés foi so

frido 'quando da aprovação da lei norte

americana sobre o comércio exterior -

diz Ryan que condiciona a concessão

de certas preferências à União Soviética e

uma maior liberação nas leis soviéticas so

bre emigração."
O entendimento sobre tal questão pro

vocou veementes declarações por parte de
altos círculos soviéticos, dando a entender

que o secretario-geral deve ter sido muito
censurado por esta atitude.

E imprensa ocidental pergunta se caso

Brezhnev,; .por qualquer razão, deixe· o.

cargo quem será o seu sucessor?
O Partido Comunista governa o país e

é dirigido por sua vez por um Politburo
composto de membros cuja idade média
oscila em torno-dos 65 anos de idade, que
manipulam uma burocracia de centenas de

milhares de funcionários.
Os mais altos cargos dessa burocracia

'são os ministérios em -núrnero de 90. O

gabinete de quase-ministros -e chefes de
comissões estatais é dirigido por um pri
meiro-ministro e onze vice-primeiros-mi
nistros, cuja idade média é de 65 anós.

No ano passado, Brezhnev disse' que
quando não estivesse. no país as sessões do

gabinete seriam presididas por'Michail
Suslov e no caso de ambos estarem ausen

tes o presidente seria Andrei Kirilenko.
Nos principais cargos do governo com

Brezhnev estão agora o presidente Nikolai
Podgorny e o primeiro-ministro Alexei
Kõsygin e nenhum destes contudo é apon
tado como possível candidato para a se

cretaria-geral do partido no próximo mês.
E Suslov que é UJ)l. dos ideólogos do parti
do e remanescente da era de Stalin está
agora com 75 anos. Dessa maneira, os

especialistas em assuntos soviéticos se vol-
.tarn para Kiri1enko que .podería chefiar
uma espécie de governo interino que esta
ria à frente' do Kremlin até que alguém
seja escolhido entre os dirigentes.

.

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIÁ DOS .SERVICOS PÚBLICOS

Â CASAN
.

,

� cia catarirllwse de águas e saneamento

o avião da British Ayrwais sequestrado em Heathrow foi retomado no vizinho Aeroporto de Stansted, sete-horas depois.

Mulher sul-vietnamita recolhe pertences após a.destruição de sua casa por um foguete.

Sucata espaciul pode
. causar problemas

Cabo Canaveral - Os técnicos do Centro Espacial
Kennedy, em Cabo Canaveral, afirmaram recentemente

que. cerca de 30 por cento dos 40 mil quilos de sucata

espacial rêingressarão na atmosfera terrestre na próxima
sexta-feira e poderão se precipitar sobre a superfície da
Terra. Segundo eles, a maior parte da sucata se derreterá
devido ao grande calor gerado pelo ,atrito, mas cerca de
50 pedaços aproximadamente poderão superar ..a-elevada

temperatura e c?ir sobre, os Estad,c;�: Unidos, Buropa,
América do Sul, Afríea ou no Oriente Médio. .

Entretanto os cientistas admitiram 70 por cento de

possibilidades de que a sucata caia no Oceano Atlântico,
embora nada pudessem afirmar a respeito do tamanho ou

do peso de cada pedaço.
A NASA informou que o material esperado é parte do

-foguete Saturno V, que transportou o laboratório espacial
Skylab para sua órbita terrestre, em maio de 1973. Por
outro lado, adiantou que parte da carcaçil do foguete, de .

cer..ca de, três mil quilos, ou parte de seus cinco motores -

"cada um com aproximadamente 1.500 quilos - poderão
resistir ao reingresso na atmosfera.

Para evitar qualquer' risco de dano â- superfície
terrestre, a NASA pensou em criar um sistema de controle
remoto' para desviar toda a sucata até um dos oceanos:
Contudo, um porta-voz revelou que os estudos realizados.
em 1970 demonstraram que o projeto de tal, controle
custaria entre 20 e 40 milhões de dólares. E, além dó alto

custo, a demora na fabricação de tal aparelho tornaram

desinteressante o seu estudo mais profundo.'
,

Mas o principal motivo do abandono da construção do

aparelho de controle remoto foi o fato de que até agora
não se regístraralnvítímashumanas devido ao reingresso de

qualquer sucata espacial na atmosfera terrestre. Segundo
os técnicos, a maioria .dos veículos espaciais se desfaz ou

se fragmenta ao penetrar' na .atmosfera, e somente uma
I dezena de pedaçcs- têm resistido e alcançado a superfíc�e
do planeta.

..,
.

Surge na

Bolívia uma

frente de

resistência
La paz - o presidente bolivia
no Hugo Banzer afumou ontem

que o mais recente "movimen
to subversivo" já foi controla

do, apei;� de. seus líderes se

encontrarem foragidos e do sur

gimento de uma presumível
"Frente Civil de Resistência".

Banzer iniciou, como há al

guns .meses, uma peregrinação
às guarnições militares e afír

mou, mais uma vez, ter com-

. provado "absoluta unidade no

seio das Forças Armadas", De
clarou que "as pequenas mani

festações de intranquilidade"
. também já foram controladas.

Por outro lado, segundo à

imprensa boliviana,' chegou ao

país o ex-presidente Hernan
Siles Zuazo. O Ministério do

Interior afumou que os órgãos
de segurança "detectaram" a

entrada clandestina de' Siles,
mas 1;0 ver-se descoberto, "pos
sivelmente fugiu para território

peruano".
Fala-se, devido à presença de

ZuazQ'i' :k formação de uma

Frente Çivil' de Resistência, cu
jo objetivo seria criar' conflitos

com o governo. Nessa frente

participariam -partidos políticos
e organizações sindicais, dissol
vidos com a implantação da

"nova ordem"; recentemente.

,Perez: reduzir a
inf/u.ência dos EUA

Mais .uma província
.no Vietnã do Sul cai em
, ,.

poder dos comunistas

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAlVlfNTO
"CASAN" -, sociedade de economia mista. registrada na Junta

Comercial 'do Estado sob o no. 34.438, C.G.C. do Ministério da

Fazenda no. 8:Z.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. /17, em

Florianópolis, S.C., torna público que fará realizar no dia 6--(seis) de

fevereiro de 1.975, às 15:00 (quinze) horas em sua sede sociál, a

TOMADA DE PRECOS No. 001/75, entre firmas previamente

cadastradas, para cont;atar.a execução de Obras Civis nos Sistemas de

Abastecimento ae Água das Cidades de TUBARÃO,IÇARA e GRÃO

PARÃ - S.C ..

Um conjunto de especificações, detalhes e demais elementos sobre a.

licitação, denominado PASTA DE LICITAÇÃO, poderá ser adquirido
ria sede da CASAN, mediante o reembolso das despesas de reprodução,
no valor de CR$ 500,00 (quinhentos cruzeiros). "

Florianópolis, 07 de Janeiro de 1.975.

A DIRETORIA

Caracas - A política do presidente venezuelano Carlos
Andres Perez, segundo a revista Carta de Vision, de Nova
Iorque, tem como objetivo a promoção do nacionalismo
na América Latina e a redução da. influência dos Estados
Unidos na região.

.

O poderio econômico alcançado com a quadruplícação
dos preços do petróleo lhe permite desempenhar
significativo papel nas questões hemisféricas, que nunca

imaginou poder atingir ao assumir o poder.
'

Como parte de seu programa de nacionalização, Perez
estatizou as minas de ferro das companhias
norte-americanas . U.S. Steel e Bethlehem. E vem

desenvolvendo,
.

salienta Vísíon, um programa de ajuda
exterior diversificado, que, proporcionalmente aos seus

recursos, supera em muito a dos Estados Unidos.
O governo de Caracas, de acordo com a revista, tem

dado boa aplicação aos seus elevados recursos petrolíferos,
calculados em cerca de 10 bilhões de dólares anuais. Entre
estes investimentos conta um empréstimo' de 500 milhões
de dólares ao Banco Mundial.

Por outro lado, Andres Perez está ,estudando um plano
especial para a América Central,' que permitira aos países
dessa região a compra de petróleo a seis dólares o barril,
pouco mais da metade do atual preço' de mercado.' A
diferença de preço, acrescenta a revista, será depositada _

nos bancos centrais dos países centro-americanos, em

moeda de cada país, para financiar projetos de
desenvolvimento. E o pagamento dessa diferença não terá
início antes de 1980.

.

. f

I'
I'
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Mais ataques à lei
de comérciodos EUA

Lima � O Peru manifestou seu mais enérgico repúdio à lei
de comércio exterior dos Estados Unidos, numa atitude

que pode ser considerada como o início de uma reação
em cadeia que possivelmente resultaria no fim do "novo
diálogo}' preconizado pela' próxima reunião de

chanceleres, em Buenos Aires.
A repulsa peruana junta-se à jdênti.f.a. posição da

Venezuela e do Equador, países a quem Lima já,
expressou sua adesão e solidariedadee, "por tão corajosa
atitude". Os' três países não comparecerão à conferência
na capital argentina, que discutirá com, o secretário
norte-americano Henry Kissinger pormenores quanto a

úma eventual melhoria de relações no continente. I

Na opinião do governo peruano, a lei norte-americana

poderá converter-se num instrumento dos 12 países que
malograram em Quito, em novembro último I na sua

tentativa de provar 4 _e os EUA não se mostram rriuito
interessados em melhorar suas relações com os

latino-americanos. "Assim, pode-se antecipar o malogro do
encontro de Buenos Aires". O Chile também deverá não

comparecer, uma vez que Cuba se fará representar' na
conferência.

A razão maior da oposição dos países petrolíferos da
América latina à lei comercial dos Estados. Unidos

P rende-se ao. severo tratamento reservado aos países
membros da Organização de Países Exportadores de
Petróleo - Opep. O texto deixa claro que poderão ser.
suspensas as preferências alfandegárias aos produtos
daqueles países, e t31 fato .é encarado pelo.. Equador e

Venezuela como "agressão econômica e pressão política".
"AMEAÇADORA E DISCRIMINATORIA"

.

Enquanto isso, o jornal argentino La Opinion,
referindo-se à mesma lei, afirmou que os Estados Unidos
"querem negar ao Terceiro Mundo o direito à defesa dê
seus produtos bãsíeos",

.

A lei de comércio exterior, "discriminatória e

ameaçadora", põe no banco dos réus o novo diálogo' a ser

mantido com Kissínger". De, acordo com o jornalc .a lei
fortalece uma tendência: "Dia após dia, a América Latina
vem advertindo a Casa Branca de que, se não for alterada
a presente situação, aplicará o boicote e, inclusive, tentará
substituir os organísmos financeiros e políticos
interamericanos, gravemente deteriorados".

fl)

,
.

. EDITAL TOMADÁ DE' P�EÇOS N º 002/75.

Seto.res esquerdistas
protestam no México·

I
.

México - Várias organizações esquerdistas mexicanas protestaram
energicamente ontem' pela morte

I

de um p;ofessor comunista

ocorrida numa prisão enquanto a polícia I investigava sua

participação numa "conspiração subversiva" abrangendo o Mexíco
e a América Ceritral.

•
,

A policia informou que o'professor aposentado Hilário Moreno

Agu irre, acusado de falsificar passaportes para militante�
esquerdistas da Guatemala, Honduras e El Salvador, cometeu \ �
"suicídio", "enforcando-se com uma tira de cobertor".

.

Um grupo de escritores, professores e pesquisadores da

Universidade Nacional Autônoma do México - Unam - declarou

ontem por manifesto que a morte de Aguíre "não é um fato

isolado, mas soma�el a urna 'série de crimes cometidos contra

presos políticos e comuns rias prisões da capital federal".
Por sua vez, o Partido Mexicano dos Trabalhadores, ainda em

formação, afirma que "nos últimosiiás gravíssimas violações às

garantias individuais e sociais' ocorreram' no país". Um.Influente
grupo .. do I Sindicato de Professores declarou: "Protestamos

energicamente por yste assassinato e exigimos que o general Daniel
Gutierrez Santos, diretor geral da polfcia e autor intelectual do

crime, seja destituído".
"MENTIRAS"
O jornal El Dia entrevistou os médicos legistas que fizeram ai

autópsia do corpo e diz que é, estranho o fato de ter ela sido
. realizada ."às 20 horas de domingo, quando geralmente o Instituto

Médico Legal não tem expediente".
Os legistas também declararam que a "tira de pano" empregada

por Moreno, conforme a versão policial, é "um pedaço curto c.tO
capaz de rodear, o

.

pescoço e ser puxado com as mãos, mas

.Insuficiente para enforcar-se", Acrescentaram que 0/ corpo

apresentava hemorragias internas nas' têmporas. \

II

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO -

"CASAN" -, SOCiedade de' economia mista, registrada 'na Junta

Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C. do Ministério da

Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em
'

Florianópolis, S.C., torna público que fará realizar no dia 7 (sete) de

fevereiro de '.975, às 15:00 (quinze) horas em sua sede social, a

TOMADA DE "PRECOS No. 002/75, entre firmas previamente
cadastradas, para contratar a execução de Obras Civis no Sistema de

Abastecimento de Ãgua da Cidade de CHAPECÓ - S.C ..

"

Um conjunto de especificações, detalhes e demais elementos sobre a

licitação, denominado ·PASTA DE LICITAÇÃO, poderá ser adquirido'
FIa sede da CASAN, mediante o reembolso das despesas de reprodução,.
no valor de CR$ 500,00 (quinhentos cruzeiros).

Florianópolis, 07 de Janeiro de 1.975.

A DIRETORIA

q_--'��'�---�----------------------------------------------------�

._--------------------_._-----------_._--------,----------_--:._--_...:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 08 de janeiro de 1975 - Página 3

TRE di'plollla ele�tos às 21'horas
, �

Konder Reis teve diamovimenuuio. 16, audiências
'\

A sede do Diretório
Regional da

Arena registrou ontem

unia grande
movimentação.

"
.

I
O Governador eleito Antônio Carlos Kon- Carlos Santos, e 'o atual prefeito de Castelo, COMISSÃO DE ALTO NÍVEL

- der Reis concedeu durante o dia de ontem Branco), e os prefeitos de Pinheiro Preto, Frai-: a Senador Lenoir Vargas Ferreira 'convocou
Várias audiéncias, iniciando seu expediente na,' burgo, Salto Veloso e Vidal Ramos. ,I

.
para as 1 à horas de hoje a -primeira reunião da

sede do Diretorio Regional da Arena às 8 JORGE COM DEJANDlR,
, comissão designada pelo presidente do Diretá-

horas e terminando às 20 horas. Por outro lado, o presidente do Diretorio R:t rio egional da Arena para examinar posições
.

Avistaram-se com o futuro "Governador os Reeional .t.: Arena, Sr. Jorre Bornhausen, I'
.

d d I d". uu " po tttcas a serem a ata as pe o parti o em

srs. José Hulse, Rui Hulse, 'Hugo Stopazzolli manteve "encontro na tarde' de ontem com O' Santa Catarina.
(presidente da Arena de Siderópolis), deputa- .presidente do MDB, SrrDejandir Dalpasqualle, Entre os diversos ternas constantes dá pauta
do Aristides Bolan, deputado Abel Ávila dos a quem comunicou a decisão de seu partido dos trabalhos figuram a. sub-legenda, o voto,
Santos, Vitor Sasse, deputado Albino Zeni de escolher a tese de proporcionalidade, no di

.

I
. -

dátstritat, a reorganizaçao parti ria, a remune-

(acompanhando comissâo do Alto Vale do 'que se refere 'ao preenchimento de careos da -.J d
.

'dé
.

do IJ' " raçao uOS verea ores, comei encta as e eiçôes
Itajai],' professor Oswaldo Della Giustina, Sr. Mesa da Assembléia a ser eleita nl? próximo e assuntos ligados às atividades da Arena no

.Orlahdo Medeiros [diretor administrativo do dia 28.
' .

T. b I F: d I R
"- Estado: �

ri una. e era. de I ecursos}, Francisco Na reunião de hoje do MDe o Sr. Dejandir Como' membros da comissiio de alto ntvel,
Lader Filho (presidente da Arena de, Araqua- Dalpasqualle fará um relato de encontro man- presidida pelo Senador Lenoir Vargas, encon

ri]; deputados Wilmar lJallanhr:1 e Zany Gon- . tido com o dirigentearenista, a fim de que o tram-se os deputados Ademar Ghisi, Dib Che

za�a (acomp�nhados de prefeitos do Vale do problema da �ova Mesa esteja definido até o rem, João Linhares, Wilmar Dallanhol, Henri
Rio do' PeIXe), deputado Nelson Pedrini dia 16, de vez que a Arena vai deliberar sobre que Córdova, Zany Gonzaga, Nelson Pedrini e
(acompanhando o ex-prefeito de Capinzal. � compbsição no dia seguinte.

.

Antônio Pichetti
.

,

I, •

-.'
•

•
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M�8 comgrandepauta
par� re,!nião de hoje.

, .0 Diretório._Regional do MDB começa às 9 horas de

hOJ.e sua reumao com todos O'S eleitos pelo partido no

pleito de 15 de novembro, prevendo-se que o encontro sê
prolongue até as últimas horas da tarde, tendo em vista a

extensa pauta de assuntos que serão discutidos. A maioria
dos parlamentares oposicionistas encontra-se desde ontem
'nesta Capital, tendo-se registrado uma 'grande
movimentação na sede do Diretório.

Dividido em oito ítens, o temário da reunião é o ma is

,diversificado possível, englobando desde assuntos de
interesse interno do MDB até um levantamento das'

promessas 'feitas pelo futuro Governador do Estado
durante a campanha política em favor dos candidatos da

Aliança Renovadora Nacional.
.

O encontro do MDB será aberto com um relatório do

presidente do Diretório Regional sobre os resultados das
eleições de novembro, seguindo-se uma analise do pleito
por área (Senado, Câmara Federal e Assembléia
Legislativa) e debates por regiões.

O segundo ítem trata- da atuação político-eleitoral do
MDB catarinense no corrente ano, estando dividido em'
quatro tópicos: 10. - reorganização dos diretórios
municipais para as convenções de junho; 20. - inscrição de

) novos eleitores para filiação partidária e composição dos
novos diretórios municipais; 30. - formação e organização
de lideranças pata atividades do partido e eleições de

vereadores; 40. - quadros partidários para a eleição'. de
prefeitos municipais.

.

ASSEMBLÉIA !

_0 terceiro item do temário, considerado. de grande
importância, trata da atuação do MDB na área legislativa
do Estado. Nesse item estão incluídos quatro tópicos:

10. - Orga�zação de comissões para receber e propor
medidas legislativas em nome do partido, com vistas aos

seguintes assuntos:

a) emendas à' Constituição do Estado;
b) alteração da legislação estadual vigente;
c) apresentação de nova legislação estadual, para

assuntos especfficos,
.

.

20. - Comissão para estudar' e apropor a constituição
de comissões parlamentares de inquéritos, em nome do

partido, visando apurar irregularidades existentes ou

verificar fator de' interesse público estadual. Como

exemplo, o temário djstribuido à imprensa cita:

a) apurar \
a distribuição da cota-parte recebida pelo

'Estado, do Plano Nacional do Carvão, em obras' de
assistência social na região sul do Estado; ,

b) apurar a situação, dos professores designados, em

face da decisão da Justiça do (Trabalho, que lhes confer
o -direito de proteção pela CLT, propondo as medidas

legislativas atinentes;
"

c) apurar assuntos ligados à .agricultura, economia,
sistema financeiro, saúde, etc.;

d) apurar irregularidades administrativas praticadas em

órgãos públicos, que pelo seu vulto e importância
justifiquem uma CPI._

30. . Formação de grupos de deputados por' área

específica de secretari«s administrativas do Governo do

Estado, a {im de apurar problemas ,existentes e. apresentar
.
as soluções legislativas adequadas. ,.

'

40'. Intensificação e atuação mais destaoada para os

trabalhos das comlssoes técnicas da-- Assembléia,
. conv\)clando administradorys, técnicos, autmidades
,federais, secretários de Estado, etc.

No que s e refere à participação' do partido
oposicionista nos diversos órgãos, do Legislativo estadual,
o encontro de hoje vai abordar a questão �a Mesa
Diretora, das comissões, técnicas e a p'arte administrativa
da Casa.' O MDB pretendt( participar da Mesa, assim como

quer presidir algumas coinissões técnicas e .::ontar com O'

maior número possível de deputados nesses colegiados.
Quer, igualmen�e, ter maior participaçã:o nos\ assuntos de

administração interna da Assembléia. .......

'

LIDERANÇA
.

Para a fixação dos, critérios com vistas à escolha do

líder da bancada na Assembléia, 0" temário da reunião

estabelece quatro tópicos:
10. Responsabilidade do. partido nos debates

,legislativos no correhte ano, em face da participação _

'numérica mais expressiva e do início das atividades do

,
novo Governador, quando são propostas as medidas mais

importantes que nortearão o Governo;
20. - Proposta para formaçifo' de uma equipe de

auxiliare� da l'iderança, da· bancada e. do partido, para
assessoria direta, em assuntos téi:nicos, sem caJáün de

emprego, por intermédio de contratação específica por
área; .'
,

30. - Proposta para criação de u_ma função de segundo
.

vice-líder, pa,ra _
âistribuição de fu�ções (plenário e

comissões); . I
'

40. - Debate sobre critérios para escolha dos nomes ·do

líder e vice-líder.
CÂMARA

'

,

,

A atuação da bancad;l do MDB catarinense, na Câmara

Federal, será debatida no encontro de hOJe, danio-se
destaque para três metas: 10.. - suscitar � _debate da

participação de Santa Catanna nas declsoes e na

administração federal; 20. - tratar do retorno de .orgaos
federais que foram transferidos do território eatannense;

3�
- organizar audiências e debates de assuntos do

interesse das. várias regjões do Estado, convocando ·os

de utados estaduais interessados.
.

Dejandír: O objetivo maior é
. .

.

')
conscientizar novos deputados

O presidente regional do
MDB, deputado D,ejandir
Dalpasqualle disse que úm
dos maiores objePivos da
reuniii@ de hoje do partido
com parlamentares ele.itos
em 15 de novembro passa
do, é conscientizá-los para
uma maior participaçiio nos

quadros legislativos.
- Vamos exigir - disse

o presidente - a atL(açiio
de todos os deputados nos

trabglhos legislativos, natu
ralmente de acordo com os

conhecimentos de, cada um,

par(/' que' a participaçiio dos
mesmos niio s'e' resti-inja à
simples presdnça. Essa. par
ticipaçiio é uma das maio
res preocupações do MDB'
sendo este o grande objeti
vo ·das reuniões que o parti
do vem realizando, para dar
boa orientaçiio aos novos

parlamentqres, explicou o'

Sr. pejamür Dalpasqualle.

,Para o deputado, os

comprornissos do MDB pá
ra com o eleitorado, "siio
os mesmos dos homens da

.

Arena, s:om a diferença que
niio temos os mesmos ins
tmmentos para executar

aquilo que, Sanla Catarina

precisa".
- Podemos - 'prosseguiu

- realizar a fiscalizaçiio dos
atos do Executivo de proje
tos importantes ao Estado,
através de uma atuaçiio ex

pressiva na Assembléia Le
gislativa. 'na Câmara Federal
e 110 Senado. O 110SS0 gran
de compromisso é 110S torJ

narmos bons 'represen tan tes
do povo e isso delle ser

concretizado atraJlés da

execução de um b�m traba
lho.

"Para tanto, o Legislati
vo deve ser valorizado 'tor

nando-se um poder inde

penden te, sem que haja in

terferência {ie outro poder,
mas

. estando sempre em'

harmonia com o:,; demais

poderes. É a conscient.iza
çiio de cada deputado de
que �ele é membro de um

poder e que tem a obriga-
'çiio de valorizá-lo, ,afiravés
da conduta, do trabalho,
do respeito e da imposiçiio
das suas prerrogativas",
afirmou o Sr. Dejandir Dal-
pasqualle. ,

PODERES PARAI"ELOS
Segundo o presidente do

MDB. o partido niio visa
criar um mini-governo" ou

governo paralelo; mas sim
está à procura de elemen
tos ae gabarito técnicó para
dar informações corretas

aos deputados, sobre-as di
v,ersas Secretarias do Esta-
.do. !'

- Queremos, ou melhor,
necessitamos de maiores in

formações para podermos
opinar sobre os diversos se

totes. Mas tudo vai depen-
. der da Assembléia Legisla-

'

tiva e dos meios, financeiros
do partido. Vamos partir
para um estudo sobre as

empresas 'cio Governo. (Ce
lese, Casan, etc.), cujas COII

tas niio temos condições,df'
fiscalizar. ExàminanlOs as

contas de Se cretarias, que
praticamente não represell
tam /laJa (' as das empresas
nas (fUais o GOlJerno aplica
elevadas verbas, não temos

condiçiio de opinar ".'

"Queremos a inclusão
prosseguiu -' no orçamento
do Estado que é aprovado
pela AL, dos orçamen'tos
das respec,tivas empresas,
para que os parldmentares
te;,ham condições de opi
nar sobre o assunto. Essas
contas, no nosso entender,
também devem ser aprova
das pela Assembléia, como

acontece" com as ISecreta-
.
rias"nas quais está havendo
um esvaziamento. uma vez'

que a maior parte da admi

nis.tmçiio atualmente está
sendo feita qtravés dessas
empresas. Niio sabemos,
também, quantas' elJ7presas
semelhan tes foram criadas
dentro das Secretarias ", dis
se o Sr. Dejandir Dalpas
qualle.

CPI

Segundo o presidente re

gional do MDB.· vai haver
uma orientaçiio do partido
parÇl a formaçiio das Comis
sões Parlamentares de In
quérito - CPI - onde ha-

'

,uerá a participaçiio(dos de
putados e do partido, em

borç seja respeitàda a auto
ria. para evitar � apareci
mento de CPls sem funda
mento.

- À CPf só será apresen
tada à Mesa, depois de -ap!J.
rado estudo, para, evitar
que haja confúsües. No
meu entender, no caso de
lima CPf. o Governo niio

poderá protestar..- uma' vez
(/ue se trata de um ato per
feitamente legal e constitu
cional, cOl/cluiu o Sr. pc
jane/ir Dalf7asqualle.

solini, Aldo. Pereira de An

drade, Sebastião Neto Cam

pos, Moacir Bertolli, Marti
nho Ghízzo.' Antônio Bul·
cão Vianna, Zany Gonzaga,
Júlio Cesar, Gentil Belani,
Waldomiro Colautti, Home
ro de Miranda Gomes, Sa

tumino Dadam, Wilmar Oro

tigari, Milton CArlos de

Oliveira, Celso Ivan da Cos

ta, Aorst Domning (suplen
te), João' Corrêa Bitten

court (suplente) e Gervásio
José r Maciel (suplente).

o Tribunal Regional Caseaes aóabaid. Para a Câ-
- Eleito�al vai diplomar .âs :21 mara, por ordem de vota

horas de hoje os parlamen- ção, os seguintes 'candida

tares eleitos no pleito reali- tos: Arena - Adernar Ghisi

zado em Santa Catarina no João Linhares, Wilmar Dal

dia 15 de novembro últi- lanhol, Angelino Rosa; Al
. mo. A .diplomação se dará bino Zeni, Henrique Córdo

em sessão solene do TRE a va, Pedro Colín, Dib Che

realizar-se no auditório da rem, Abel Ávila dos Santos'

Reitoria da Ufsc, à qual de- Nereu Ghidi
"

(suplente).
verão comparecer autorida- ·Aroldo Carvalho (suplente)
des e convidados. e Evaldo Amaral (suplente)

O ato será aberto com a . MDB - Jayson Barreto,

execução do Hino N,acio-, Laerte Ramos, Vieira, Fran

nal, pela banda de música cisco Libardoni, Luiz Hen

da Polícia Militar, seguindo- rique da Silveira; Ernesto

se pronunciamentos do De- de Marco, Walmor de Luc, MDE. - Delfim Peixoto Fi

sembargador Ary Pereira ca, José Thomé, Cesar Nas- UlO, Caeildo Maldaner, De

Oliveira, Presidente do cimento (�uplente), �iltón, jandir Dalpasqualle, Murilo
TRE, Senador eleito Evelá-

.

Pompeu (suplente) e Ro-. Sampaio
.

Canto, Álvaro
sio Vieira, pelo MDB, e De- meu Sebastião Neves (su- Correia, Acácio Pereira;

putado Federal Adernar plente). Walmir Wagner, Roland

Ghisi, o mais votado da Para a Assembléia Legís- Dornbusch, Francisco Kus-

Arena.
� lativa do Estado, também ter, Nilson Zombowski, An

por ordem de votação, o tônio Menezes Lima, Faus
Tribunal Regional Eleitoral to Brasil, Silvio Silva Sobri

vai diplomar' hoje à noite nho, Jorge Gonçalves da

oS seguintes' parlamentares: Silva, Miraei Deretti, Lauro
Arena - Epitácio Bitten- André da Silva, Waldir Bu

court, Veriíêío '1ortat� zatto, Manoel Carlos de
•

Nelson Pedrini, Ootacflio Souza, Henrique de Arruda

Pedro .Ramos, Antônio Pi- Ramos (suplente), Aderbal
chetti, Aristides Bolan, Nel- Rosa (suplente) e Elmat

son Morro, Fioravante Mas- Zimmermann (suplente).
, I, f

Equipament�s para saúde têm
,

. concorrência in,ternacional (

,

Incluindo-se o 'suplente
de Senador e três suplentes
de cada partido para a Câ
mara Federal e Assembléia

Legislativa, vão ser enlre
gues ,69 diplomas.

, Para o Senado serão di

plomados os srs, Evelásio
Vieira e seu suplente, Stélio

Fonte da Secretaria da u ma cópia do· edital ao

Saúde informou que dos �4 Banco Alemão para à Re

milhões de marcos obtidos construção. Uma vez apre

pelo Governo do Estado vado, e decorrido o prazo

junto ao Banco Alemã� pa- \, de cerca de 40 dias, será

ra a Reconstrução, 70 por feito o julgamento da con

c ento serão aplicados na corrência, e posteriormente
aquisição de equipamentos a encomenda do material, o

para hospitais da rede ofi- que deverá ocorrer na pró
cü�.l do Estado' e alguns hos- xima administração.
pítaís regionais de iniciativa �

privada, \
e também para ás Quando da. entrega do

unidades, sanitárias. equipamento, o Banco- Ale-

A aquísição do financia- mão para a Reconstrução
mento sé 'fará 9PÓS concor- fará à pagamento às firmas

rência
.
intemacional, que-, fornecedores de qualquer

será laonçada. dentro de país vencedor da concor:

aproximadamente 30 dias. rência.

Antes disto, será enviada Os 30 por cento restan-

tes dos 14 milhões de mar

cos
. serão destinados' a

�
obras civis, corno a amplia
ção dos leitos pe,diátricos

,
em Florianópolis, reforma e

ampliação do Hospital Ma

rieta Konder Bornhausen,
de Itajaí, \; construção e

eqUiPamentO\de
um centro

de cancerolo ia na Capital,
e construção os centros de

saúde de Tubarão, Criciúma
e Caçador.

Para tanto, 9 Governo
do Estado. fará os investi
mentos _prévios, que serão

ressarcidos a cada 90 dias,
mediante � apresentação de

faturas.

\ .

R,EFRIPLAST "

indüstr�a de interesse para
o desenvolvimento nacional.

"

\

r [CDI·�ortaria· 37D��O.�2.74:1

.', O Conselho de Desenvolvimento
Industrial incluiu as indústrics que fabricam

contoiner poro o transporte de corqos
'\

'Unitizodas,jentrr as consideradas de interesse

para o desenvolvimento do País, .incluindo-cs
na I istc .pr iori tór io das que passam a receber '

incentivos daquele órgãO'.
.

No dia 16 de [un e iro vence o prazo para a

opção em incentivos fiscais com mais de
sei s meses, do FUNDESC.

Se vO'cê est6 consci enti zado dO's�seus
.

compromissos ,com o desenvolvimento de sua

.empresa e do próprio País faça o futurO'
. falar do 'seI.! desco�tínio em·investir cO'm segurança
e rentabi I idade, em er:npresa que produz
container de fi,ber-glass _e poliuretano.

Receba com atençã.o nO'sso representante ou

proçur-e·nos.

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

INFORMAÇÃO
Verificamos em sua coluna

de informações o registro de
nosso serviço de àtendiulento,
de emergência. Tendo em vis
ta alterações que se estão pro
cessando em nossa estrutura

soei'ai, não podemos usar a

denominação coletiva "Poli
clínica e Pronto Socorro"

Odontológico". V.Sa. poderá
fazer o registro da existência
neste endereço (Rua Felipe
Schmidt, 2'5) e no horário já
conhecido, de um consultório
para atendimento de emergên
cia mas não deverão utilizar

qualquer denominação que dê �
conotação de sociedade. Tel
mo Tavares, Florianópolis.

TRÂNSITO
Os veículos que trafegam

à noite sob o asfalto de Co

queiros põem em risco a vida
de muita gente. O excesso de
velocidade e 'a constante luz
alta constituem-se mim peri
go, principalmente depois das
22 horas, quando os motorís

tas já não reúnem condíçôes
de respeitar quem quer que
seja. O Detran poderia, fiscali
zar aquela área, a fim de im
pedir o abuso. Clovis Amorim

Funamonde, Florianópolis.

FIGUEIRA
Não' será surpresa para

ninguém se a direção do Fi
gueirense anunciar aos quatro
ventos, que .Marcos também
não serve para compor o

plantel do clube para a tem

porada deste ano. A demora,
em resolver a situação, que,
infelizmente, ainda depende
dej recursos que' estão sendo

, angariados junto à torcida, dá
margem 'para se antever que o

excelente jogador será mais
um craque uentro da Portu

guesa de Desportos.
Não consigo, sinceramen

te, entender ,e motivo que le
va o Figtieirense a se desajus
tar tanto financeiramente,
Anibal Gomes Silva, Florianó
polis.

AGRICULTURA
O interior da Ilha poderia

se ·transformar um seleiro

agrícola de Santa Catarina se

não fosse a ausência de assis
tência. técnica e de escolas

que orientassem melhor o

agricultor sobre o valor desta
área de produção. As poucas
escolas que existem ministram
aulas relacionadas com o ensi
no de primeiro grau; semse
importar em preparar o aluno

para a agricultura ou mesmo

para a pesca. Conheci o inte
rior da Ilha há 20 anos quan
do aqui residi com meus pais.
Retornei agora e só 'notei um
aparente progresso turístico"
calcado na rodovia asfaltada.
O ilhéu continua a se alimen
tar com peixe e farinha, sem
ter uma ajuda técnica para
desenvolver lavouras em suas

terras. O peixe já está escasso

em função das atividades de

senvolvidas pelas empresas
pesqueiras. Seria preciso que
alguém se pronunciasse a fa
vor desses homens que resi
dem no interior de Florianó

polis, já que eles estão sendo
engolidos pelo' progresso. Sil
vio P. da Fonseca, Florianó

polis.
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Racionalidade
r'

Se as cidades obedecessem a ciados as palavras "ccmpetiçâo ",
racionalidade das colméias - in-. "especulação ", "cobiça" - e tan
cluindo-se um controle popula- tas . outras de semântica certa
cional que somente às abelhas mente ainda mais.subalterna.
pode ser apl icado - os problemas A história urbana da Floriam
de trânsito e a necessidade de no- polis da última década não é dife
vos espaços pára a vida nervosa rente das demais cidades brasilei-\

da urbe seriam tão facilmente ras, que à época de seu cresci-
contornáveis que sequer figura- rnentõ 'não puderam se socorrer

riam nas agendas sio administra-
-

de um planejamento de aplicação'
dor. lnfelizrnente, essa racionali- imediata.

I

dade instintiva do mundo animal' Os rnêsmos pecados' capitais
não se aplica ao cónturbado que hoje atormentam a vida das
mundo dos homens, onde as so- megalópoles brasileiras aqui se re

luções racionais e o interesse p�- petern em gênero, número e grau.
blico muitas vezes são deptorwel- Olnfinado, entre as duas baías, o
mente substituídos por Objetivos centro comercial da Cidade se

nem tão nobres, riem tão legíti- adensa em grandes ediffcios, ge
mos. t: nesse mundo que estão ralmente erguidos em ruelas secu

inseridas as Cidades, esses conqlo- lares da era colonial. Existe uma

merados 'sociais onde o homem quase, provinciana tendência ,de
exerce a nem sempre fácil tarefa fazer gravitar toda a vida de Flo-.
de viver e sobreviver. A esse .con- . rianópolis nesse centro já satura-
texto estâo indelevelmente asso- dó.

.

Sem um complexo viário, de
vias expressas, que permitam a'

fluência do tráfego sem' paralisa
ções excessivas, o caos urbano se

rá um corolário inevitável di) fal-
.ta de previdência.

Mas as grandes o bras - como a

que. continuara- a Avenida Beira
Mar - não podem ter um anda
mento tão moroso como parece (

prever a sua implantação em eta

pas. O caminho para a Universi
dade e todo o norte da Ilha preci-
s a dispor urqentemente da va

.riante da Avenida, não bastando
o, seu desenvolvimento paralelo
apenas às ruas Frei Caneca e Rui
Barbosa.

Florianópqlis é hoje uma Cida
de cuja irrequieta pulsação exige
o cuidado e á rapidez de uma te

rapia de choque, à cargo da nem'

sempre pressurosa medicina da
administração

-

públ ica.

A insegurança nos exames

Boasintonia nos

)

'.

primetroestnats

? o o

,-"

Marcílio Medeiros Filho'.

.... ..

Os ctrculos arenistas vêm recebendo com manifestações bastante favoráveis a

maneira pela qual o Senador Antônio Carlos Konder Reis dá intcio à 'fase de
decisões politicas com vistas ao Governo que se instalará no Estado no dia 15 de

março. De acordo com os primeiros contatos mantidos na área partidária, o

Governador eleito manteve inalterado o princtpio politico básico de governar com a

Arena, conforme anunciou durante todo o transcorrer da c ampanha eleitoral de
1975. Mantida esta diretriz geral, as adaptações que tiverem, de se efetuar em
virtude da realidade desvendada com o pleito de novembro se operarão na forma de
relacionamento polúico do Governo, o que implicará em mudanças até certe'ponto
mais avançadas do que.aquelas que haviam sido imaginadas até serem conhecidos os

resultados das últimas eleições. Estabelecidas pelo Governo as iregras' de convivência •

politica, caberá' à Arena estruturar-se adequadamente para-corresponder ao papel
que lhe está reservado daqui por diante, seja para não faltar nos momentos em L[ue
sua atuação se faça mais necessária, seja para funcionar como um Partido em-busca
do aprimoramento, que procura na representatividade a legitimação popular, A
renovada Arena que se pretende instituir em Santa Catarina ao fim de um processo
que neste momento dá os seus primeiros passos

I conta com o entusiasmo e a

determinação do presidente dó Partido, Sr. Jorge Bornhausen, que começa a dispor
desde já dos instrumentos que dão à agremiação a qualificação de Partido do
Governo e que, pela razão simples da teoria da reciprocidade politica, passa a se

revestir das condições que permitirão ao Governo encontrar na Arena o seu Partido.
É assim, dentro de Um clima de integração com a área politica. onde se percebe
desde agora a participação das lideranças e da área parlamentar nas decisões que vão
sendo tomadas, que Q Governador eleito começa a articular o Governo e firmar as
definições que a partir de março estarão vigorando em Santa Catarina.
A correção e a objetividade com que vão sendo dados estes primeiros passos dão

à Arena meios eficazes de superar em grande parte ôs problemas internos que
representaram no penado recente uma \ das principais causas da sua perda de
densidade eleitoral no Estado. O Senador Konder Reis começa a fazer sentir o peso
da sua liderança ma condução' dos rumos politicos situacionistas e isto pode ser

.

facilmente percebido através de um novo estilo de afirmação politica, onde a razão
se impõe pela confiança e pela lealdade, jamais pari pressões ou outros recursos.
menos indicados à elevação das relações da vida pública. Por tudo isto.ra tensa

expectativa que aguardava o inicio dos entendimentos politicos do futuro
Governador, após o pertodo em que esteve ausente do Estado, começa a se âesfazer
aos primeiros sinais de que as regras básicas do comportamento previsto não foram
alteradas e que a nova situação decorrente das eleições de 1974 vem revigorar as
intenções conhecidas do Senador Konder Reis em estimular na vida pública estadual
as necessárias transformaçõesde métodos'e de conceitos, numa nova fase da nossa
história politica contemporânea. A boa receptividade com que vêm sendo recebidas
as articulações' que tiveram inicio na última segunda-feira revelam, por outro lado,

.

que.existe no setor politico disposição para se alcançar niveis de convivência mais

dignos e elevados na vida, pública, .onde o exemplo dado pelo Governador eleito
tende a dissipar resistências que porventura pretendiam se opor nos próximos dias
ao andamento do processo em curso. Tais resistências chegaram a se manifestar na
ante-véspera dos primeiro entendimentos, mas até mesmo em setores que encaravam
com reservas a ação politica do Senador Konder Reis já se desfazem as dúvidas,
como, por exemplo, com

_

o que ocorreu na reunião do último dia 3 entre o

Dire,tório e os parlan•entares. O futuro Governador começa, deste modo, a tornar

claros os seus métodos, e o seucomportamento, dando á área politica uma antevisão
do que será o seu Governo. Nas próximas semanas as definições tendem a se ampliar
ainda mais, mas pelos sinais que já foram dados crescem as esperanças de que Q

.liderança do Senador Konder Reis venha a_ dar a Santa Catarina quatro anos ,de
muita imaginação politica criadora e positiva. .

, '

\

?
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POLITICA
Dia cheio, hoje: na Arena, compõe-se, a

Comissão instituída na última reunião do

partido, s(>:'�
I
'a Presidência do senador Le

noír Vargas. O MDB, por sua vez, promove
o seu primeiro encontro do ano. À noite, o
Tribunal Regional Eleitoral diploma os

eleitos, fãlando o senador Evelásio Vieira e
I

o deputado Adernar Ghisi.

de uma das suas maiores expressões. Aliás,
sobre o assuntos o "Jornal do Brasil"

PIQduziu um editorial, há cerca de um

mês, lamentando a falta que os conheci
mentos e a serenidade do parlamentar
catarinense - embora eleito pelo Rio Gran
de do Sul - farão a Arena.

A CARTOMANTE
As fãs do cinema tiveram na noite' de

segunda-feira, uma rara oportunidade para
demonstrar todo seu amor a chamada
sétima ade, comparecendo em. massa a

estréiade "A Cartomante". É que na hora
caiu o que já pode ser classificado, sem

nenhum temor, de o maior cacau do mo,
acompanhado de ventos estranhfssimos. A
sessão transcorreu, não obstante, na maior
calma, presentes o diretor Marcos Farias,
os roteiristas Salim Miguel e Eglê Malheiros
e o ator Maurício do Valle. Após a sessão;
foram - a equipe e alguns convidados -

ao UC, enfrentando ainda o mau tempo
que, inclusive, impediu a presença da atriz
ltala Nandi, cujo' ,avião .não conseguiu
aterrissar ·no aeroporto HerclÕo Luz .

Oraçiio Poderosa pra Passar
,

.

/ "

no 'Vestibular ou Passar 'pra quê?
São meu Bom Jesus de,lguape, coisa, o vestibular. penduras em algum morro. Isto não

minha
'\
Santa Terezinha do Bom Par- Me lembro-me (já sei, os gramâti- muda a - digamos assim - essência

to, ai meu idolatrado Santo Onofre cos reviraram-se nas tumbas) de al- 'do desastre, mas faz uma diferença
das Benzeduras de Santo Antão., Ji- , guns desastres que.assisti, que vêm a danada pra todos nós que olhamos

.suis Cristo Maria e José; Santo Anto- propósito deste tempo de vestibular e aqui de baixo. Outros, mais numero

nio do Pé Quebrado, ouvi minhas loucuras. Uma menina de cabelinhos sos, não sabem que são desastres. E

preces e fazei-me ajudar nessa hora de louros e redondos óculos, muito boa talvez não sejam, porque, se são

grande necessidade e temeritude. Pro- para as coisas simples e que quase obtusos. a. ponto de acharem vestibu
meto . rezar dez Avemarias e oito sabia a difepmça entre viver e sobrevi- lar e universidade essencial, não deve-

Painossoqueestáisnocéu. Tudo queu ver, inventlu de fazer vestibular. Hoje riam servir para, mais 'nada, na vida.
peço' é ver meu nome no jornal, é dona de casa, mulher de médico. São os universitários natos.

naquele dia do resultado final. Por Nas horás vagas joga Go, aquele jogo. Cá prá nós, todo o ensino formal
favor, me atenda. Sempre fui devoto 'que os japoneses velhos vivem jogan- poderia sofrer ataque de cupins e cair
praticante de todos vocês e também do.. Nas horas mais vagas traia o que a civilização' ocidental e cristã
de todos os outros colegas que-por- marido, mas isso é costume difundido, não perderia nada, pelo �contrário.
ventura estejam de' plantão pra me cam naturalidade entre as je)),'ens es- Mas parece que os, cupins são exigen
dar uma valiosa mão. Muito agradeço posas de certas ruas de algumas clda- tes e não se arriscam a ter indigestas
todo auxílio. Saravá meu pai, vô levá des do interior. refeições ou' indigestões irrefreáveis. '

marafa e charutim,' tá bom assim? Um garoto, ,sincero e moreno, de Mas, senhoras e senhores, o tempo
Xico Xavier, Xico dê Assis, todos os (ongás pernas feias e sempre sabendo é de silêncio. Calem-se es'irreverentes
Xicos que tenham. algo a ver com o' de várias coisas que garotões geral� e recolham-se os iconoclastas. As cri
além, não vão se esquecer e ajudem mente não sabem, inventou de fazer anças estão roendo as unhas, estão
também Muito obrigado. Vou aguar- vestibular. Dois ano� depois foi, en- fazendo seus vestibulares, estão mor-

dar confiante. contradQ bêbado, caz'do. na sarjeta de rendo de nervos e não comem nada

\
. -�- um campus universitário à saz'da de além de unhas e chicletes e as mães

Todo ano é a mesma coisa.· Que' . uma festa no diretório' aca_/dêmico. estão aflitas e os pais estão orgulho
coisa. Parece que ninguém pode Sei 'Além disso ta1Jlbém paquerava as co- sos e todo mundo vai chorar junto se

ninguém na vida sem entrar pras legas de coxas grossas e tinha um rodar e vai ajudar a pintar e embebe
facurdades que não ensinam a viver. carro envenenado e cheio de acessó- dar se passar. Vida bem divertida essa

Mas a gente aprende a gastar a vida rios. de vocês, hem?
pensando que ganhando dinhéiro \ Mas nãd apenas de do vestibular.
compensa. Não compensa. . Todo mun- Há os desastres bem sucedidos, bem
do sabe disso, mas todo ano é essa remunerados e com casas boniftJs'-de-

AS LISTAS
As listas em tráfego no Eixo Figuei
ra-Trajano estão superando a espectativa
mais excitada: consta que da que circulou
ontem 1 tár<Íinha f�ia parte um nome

respeitável por todos os títulos, que, confe
riria altfssímo gabarito 1. equipe do futuro

-

governoz, se não estivesse morto há alguns
meses.

VESTmULAR
A maioria dos jornalistas da cidade. alguns
piofessores e vári(,lS eruditos recusaram-se

terminantemente a sequer tentar dar res

posta is questões da prova de Português do

vestibular, da UFSC. Na verdade, saber se
batucada é um vocábulo formado de fone
mas "fricativos .linguodentaís" ou "bilabiais
velares" encontra-se muito acima da capaci
dade de quem usa o vernáculo para comu-

.

, nicar-se e não para perscrutar armadilhas-

,
ou adivinhas. Sem mencionar, é claro, que
batucada é o som) que emerge do surdo,
dos tamborins e da cuica - eventualmente
até de uma lata de azeite - � não tem
nada a ver com oclusões, sejam elas sono

ras ou orais.

,

PERSONALIDADES
O jornalista Lázaro Bartolomeu estava eu

fórico após o jantar das "Personalidades do I

An9" realizado no último dia 3. Com uma

tradição que data de doze anos, a confra-
.

ternização e as homenagens que LB promo
ve congregando elementos de todas as

classes representativas do Estado é uma

festa que já se instalou definitivamente no

calendário social catarinense..

) O B-l
A indústria aeronáutica americana está rea

lizando os últimos testes com o B-!, o

jato que substituirá a "Fortaleza Voadora"
8-52. Um terço menor que o seu irmão.
mais velho, o B-l decola e aterra num

espaço 50% menor e voa a duas vezes a

velocidade do som, carregando" três 'vezes
mais bombas e imune aos mísseis terra-ar e
ar-ar. Neste ano, o Congresso americano \,

decidiIá se aprova ou não a encomenda de
241 aparelhos. Preço da unidade: 100
milhões de dólares, ou seja, quatro Jumbos
ou dez Boeings 707. Ou ainda: cerca de
um terço do orçamento do Estado para
1975. A Prefeitura de Florianópolis, por
exemplo, empregaria, a preços atuais, 20
anos de arrecadação para adquirir um

(único B-l. As vezes -é da maior legitimida-
de pensar que há um comediante dirigindo
isto tudo.

. ,

Ce.fja,· I'aIf!.lltf!

,CIDADANIA
A Câmara Municipal de Florianópolis vota

rá dentro em breve o projeto de decreto-le

gislati"o que concede o título de Cidadão
.

Florianopolitano ao Governador eleito, Se-
� .

nador Antônio Carlos Konder .Reis. O

projeto foi apresentado pelo vereador Arno'
Seara que, p�r sinal,�vem sendo apo�tado
como um dos mais fortes candidatos �
Presidência da Câmara.

DANIEL FARACO
Aguardando tranquilamente o, seu automó
vev, na tarde de ontem, num estacionamen
to da cidade, o ex-Ministro Daniel Faraco,
cuja não recondução � Câmara dos Deputa
dos, no último pleito, privou o ço'ngresso

.�,
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·Conselh.-Social
tem reunião hoje·

Nobre: MDS não vai
• I.

, partIcIpar nos
, governos estciduais

Esquistossomose pode
afetar' em breve 25
milhões de pessoas

Brasília, o estabelecimento .de um programa nacional de
saúde, 'em discussão preliminar; um programa de
construção de campi nas principais universidades do país e

'

a apresentação dos programas setoriais do, Ministério da
Educação e Cultura, serão os assuntos em pauta, na

reunião de hoje do Conselho de Desenvolvíme nto Soêial.
A primeira reunião .do CDS em 1975 será presidida

#l, pelo general Ernesto Geisel, a partir das 10 horas, no
�, P�ácio do Planalto, com a participação de todos' os seus

integrantes, "que são os ministros do Planejamento,
Interior, Educação, Saúde, Previdência Social e Trabalho.
Além desses temas" a agenda prevê um tempo livre para
que qualquer ministro apresente os principais problemas
do seu setor.

.,_ .: A, Secretaria de Imprensa do Palácio do Planalto
divulgou apenas a agenda da reunião, sem, entrar, em

/

Fazendeiros devolvem,

�
.

terras dos índios,
.

\
'

Bela Horizonte _ Dez dos
400 arrendatários das terras do'�
índios Caramurus em Itáju da

Colônia, no Sul da Bahia, mani
festaram a intenção de devolvê
las à Funai pacificamente e sem

quaisquer maiores proporções.
O propósito desses'arr7nda.

tários foi manifestado' durante
uma reunião que eles tiveram

�oJU o Delegado Regional da
Funai em. Minas e na Bahia,
índio João Geraldo Itatuítím,

,

que chegou ontem naquela re·

serva e segue hoje paía Brasflia
<a fim de levar ao conhecimento
do' órgão a situação atual dos

,J; Caramurus,
O delegado não teve conta

to com a grande maioria dos
arrendatários mas os índios, in
formaram que eles não preten
'dem abrir mão facilmente das
terras onde implantaram fazen-"
das e têm criações de gádo./ I ..

_
�

Embora saiba que não ha
mais condições de renovar o ar-

'rendaniento, feito através do

antigo serviÇo 'de ,proteção ao

índio, o delegado acha' que a.

solução mais viável, em prim�i
ro lugar, é prese,n'ar uma deter
minada' área para as Jndios, gi
rando em tomo de seis mil hec-
tares. "

, Quantó ao temtório restan

te, �m torno de 20 mil hecta
res,·entende que deva ser devol
vido ao ,Governo Federal, para.
'que ele reestude uma for�a d.e
utilização pelos fazendeiros,

com uma compen�ação ._ a es·

'tudar _ para a tribo, que vive
em condições precárias, mal

,

instalada, sem escola e área pa
ra plantar e criar.

.

Do contrato de' arrendamen

to, cujos preços hoje são prati
camente simbólicos,' há uma

cláusula segundo a qual o SPI
não indenizaria os fazendeiros

após sua vigência, sendo este

um dos motivos de desconten
tamento dos arrendatários. Por
seu lado, os índios reclamam
do baixo valor da contrapresta
ção e da inexistência de uma

área significativa para 9 desen
�lvimento de suas próprias ati-
vidades.

'

Em Brasflie, o delegado dia
Funai vai procurar saber se o

órgão já tem alguma solução
para outro problema de terras

em sua delegacia _ o que en

volve os índios Xacriabas, no.

Norte de ,Minas; e os "Grileí-.
ros" e grupos econômicos que

ocuparam dois terços do terri
'

tório indígenl) ao longo de dois
séculos e meio.
i O problema de terras,

afimà 'Itatuitim, foi' uma das
nossas -maiores pregCupações no

ano passado, como se não bas-
tasse as dificuldades enfrenta-,
das nos setores' de saúde, ali

mentação e recursos para uma

maior assistência· aos' aproxima
damente' '. oit..o: . mil índios ,;s<ib '" I ",.

n:osSa jurisdiçio em Minas e na
'

Ba1úa.

Governador diz que
há petróleo "0 Acre
A qualquer momento o

petróleo poderá jorrar nos

campos de Bantam, no

Acre, 'onde a Petrobrás rea;

liza pesquisas intensivas, re
velou ontem ém São Paulo
o governador Francisco

'11. Wap.derley Dantas, acres-
11-, centando que são 1lJllito'

promissores. os
'

trabalhos
desenvolvidos até agora.

'

'J A potencialidade da re

gião, conhecida pela Petro
brás desde 1969 é muito
grande, acreditando alguns
técnicos da empresa estatal
que seus campos possam
fornecer petróleo em níveis
supefiores aos verificados
no litoral de' Sergipe 'e pró-'
xirllos dos níveis da região
de"Garoup_a, no município
fluminense de Campos. �1

Esse petróleo poderá ser

processado em. uma refina-'
.

r ria que o Brasil, devefá ins-,
1<,' talar' na sua fronteira com

o Peru, mediante acordo a

ser .assinado entre a Petro-
.

brás e a empresa _estatal pe-

ruana. Petroperu, d,entro dé
um programa de' coopera
ção econômica entre. os
dois países. Nela ,será tam
bém processado o petróleo
que. está sendo comprado'
da 'Tegião . peruana de Iqui-
tos.

.

Esse petróleo e�tá sendo
transportado por via fluvial
pela selva amazônica d,e
Iquitos para Manaus, numa
,quantidade de cinco mil
barris diários, pelos quais o

Brasil paga US $ 11 ,64
(Cr$ 86,00)'0 barril, seguh�,
do acordo assinado receu
i temente: entre as <;luas em-

presas. .

I

Na cidade paulista de
Guarantan, cerc.a de 60 téc
nicos da Petrobrás prosse
guem as pesquisas em busca
de petróleo e gás, num

campo situado a cinco qui
lômetros' do centro, infor
mando-se extra-oficialmente
que são. boas as, perspecti-

T
vas de achar grandes reser�

vas de gás natural.

Sorja desmente'
encontro com Geisel�"

Brasllia _ o· Líder do

Governo na Câmara, Deputado
Céliq Borja, desmentiu an.tem
categoricamente' que estivesse

com o Presidente Ernesto

Geis.el, acrescentando apenas

que 'manteve . entendimentos
cõm o Chefe da C�a Civil da
Presidência da' República,

.

General Golbery do Cout� e

Silva," tratando de p'roblemas
relacionados com a rotina da

liderança arenista,
O líder da Arena, contudo,

admitiu que, no futuro, depois
dó amadurecimento dos
estudos sopre temas poiíticos
como a sublegenda, a voto viu

cu1ado, o voto distrital _e a

fidelidade pa�dária, possam qs
meios politicas iniciar debates
sobre eles. No momento _: ob

servou - nada foi tratado e

desconheço por completo qual
quer 'pensamentp do Governo

1,"
sobre esses .temas.

LIDERANÇAS
O Deputado Célio Barja sa

lientou, ainda, que somente de

pois do dia 20 deste mês, quan-

do os novos deputados e os'

parlamen tares ,reeleitos estarão

-ch�ga:ndo' em Brasília�. é que o.
assunto do preenchiment'o dos
cargos da Mesa Diretora será
tratado. 'Ressaltou, por outro

lado, que só' depois da reunião
convócada: é que a liderança
poderá tomar conhecimento
dos .critérios de escolliª e, de
names que contem com maior
receptivi!'lade entre os integran
tes do "partido do governo.

O lÍder da Arena na Câmara
esteve ontem com o Presidente /

Nacional da partido, Senador
Petrônio ,Portela, durante uma

hota, 'limitando-se, apenas, a

anrmar que os assuntos trata

dos'foram também da rotina da

lliderança, principalmente
-

da

pauta de piojetos de lei que
deverá ser examinada pela pró
xima legislatura. Informou, por
sua vez, que somente deverá

regressar a Bíaslua no dia 19,
quando então permanecerá até

,

a instalação da oitava legislatu-
ra e da eleição (la' mesa, nos

primeiros dias de fevereiro.

São Paulo _ O, diretor da Campanha de Combate à
Esquistossomose no Estado, professor José Toledo Piza, disse
ontem em São Paulo' que "as males provocados pelo alto

Fortaleza - A possibili- adotadas pelos demais". Ele �esCimento da incidência de esquístossomose no país se

dade de uma composição acredita -

que, ser for clanti- -

transformarão numa situação de calamidade pública antes ainda de

do MDB com os governado- da a mesma orientação, "as 1985, quando pelos atuais Índices, o Brasil poderá ter 25 milhões

d E d d d dáncí d de pessoas infectadas pela doença".res os sta os on e a iscor netas esaparece-
-r-; O maior especialista brasileiro em esquístossomose _ com 20

oposição elegeu. a maioria rão".
anoc de trabalho para impedir a prolíferaçâo -de focos da doença

ruís Assembléias Legislativas - A função da oposição em São Pau10 _ revelou-se pessimista "em que o Brasil venha a

foi rechaçada ontem pelo é fiscalizar sem 'insulto, po- tomar uma posição real e decidida de combate à doença, enquanto
deputado Freitas Nobre . rém sem receio. Para isso, o permanenecerem altas e indiscriminadas as taxas de migração

,(MDB.SP), duranteentrevís- MDB deve ser -d,epurado interna, através da qual a esquistossornose tem feito focos em

centenas de regiões brasileiras". Ele' calculou que a doença atinge
ta concedida à imprensa com a exclusão dos adesís- atualmente a 14 milhões de brasileiros.
cearense. tas, pois é 'preferível

.

um Q professor José de Toledo Piza fez cintem, na sede da Casesq
A única possibilidade de, partido pequeno numérica- paulista, a' entrega oficial' de uma publicação da Secretaria da

,

al Saúde do Estado contendô' análises e dados sobre acomposição seria com um mente, mas de valor mor
,

., esqúístossomose no país com base. nas discussões ocorridas sobre o

governo de união nacional, mcontestavel, acentuou. assunto no I.Encontro Nacional Sobre Esquistossomose realizado
desde que adotadas as prin- O Deputado Freitas No-

( no final de 1973, em São 'Paulo, reunindo secretárias de Saúde de

cipais teses da oposição e a bre disse que o discurso do .13 Estados brasileiros. ,

transformação. do Congres- Presidente Ernesto Geisel O especialista acredita que somente no Estado de São Paulo

A blé C· • .
-

'
"onde há alguns anos vimos trabalhando: duramente para conter a

so. em .ssem ela onstl-, Jt?an�estando ,o seu reco-
expansão da doença, existem mais de' 200 mil pessoas doentes de

tumte, afirmou O parlamep.-' nhecírnento aos resultados esquistossomose, o que por si só, reveja a gravidade do problema,
taro -de .último pleito, "é um já .' que este .índice é alto para o Estado de maiores recursos do

Segundo o Depútado sintoma de abertura". Afir- páís". O que não deve .representar: de problemas então ,a
Freitas Nobre - que está" mou que na campanha elei- esqu�stossomose nos Est�dos do nane-nordeste e centro-oeste do

F rtal h
'

líb d d .1 Brasil, onde os recursos sao pequenos? - Perguntou ele.
em o eza para passar as toral mIVe - I er a e ue

. .

.

Recife - O senador Wilso� Campos vai :insistír, na férias e rever amigos e pa- crítica, com raras exceções FOCOS DA POENÇA .

. .

_. . '. ".. .

d S' d d I d··· Segundo ainda o professor, a doença se toma ainda mais gravepnmerra reunião
_
o ena o Fe era" na convocação e rente�.- o Mov�ento De- em alguns Estados: "0.$ que principalmente .em relação a faixa, etária que mais atinge: dé 10 auma comissão parlamentar de inquérito para apurar as mocrãtíco Brasilerro deve quiseram ser, mais realistas 44 anos com a maior incidência nas pessoas de 20 a 24 anos,denúncias formuladas contra �le pelo industrial Carlos aproveitar as lições das ur- do que o próprio rei rece- eiatame�te a faixa que compreende os jovens e a força de

Alberto Menezes, que considera ter atingido sua nas "pois o povo escolheu beram a reprovação do Pre- trabalho viva do país". Revelou ainda que apesar do tratamento
honorabilidade. r' ,( I.' 1 d t devem d I

feito à base de etrenol "ser muito eficiente, uin -doente de
egis a ores e es es sidente Geisel", ee arou.

esquistossomose teva pelo menos um ano para se, re�uperarO parlamentar, enviou telegramas aóas . ministros da executar a sua Jarefa sem a Ainda sobre O discurso totalmente e isto obviamente traz prejuízos enormes para o país,Justiça, Armando Falcão, � do gabinete civil, general preocupaçâo de composição' presidencial, Freitas Nobre não só pela doença em si, mas principalmente pelos problemas
Golbery do Couto e Silva. com o Executivo". afirmou que o anuncio de. econômícos-soeíaís que ela provoca em proporções cada vez mais

Cópias dos
\� telegramas' foram distribuídas, pelos Os acord�s regionais fra- que os atos institucionais assustadoras".

.' A •• , _

d d d
.

d d d
'

_ Sobreleva em ímportãncía _ afirmou - a migraçaoassessor�s O sena ar, a to os os jornais - a ci a e. danariam a oposição, sen- serão mantidos foi feito indiscriminada de portadores da doença, verdadeiras populaçõesAo ministro da Justiça diz o senador Wilson Campos: do necessário lembrar que sem -, nenhuma razão; por- em busca' de trabalho, de áreas de alta endemicidade para regiões"Levo conhecimento vossêncía comuniquei presidentes
,

as .oposiçôes no país são que "o resultado das urnas onde a doença áinda não existe, mas que. lIpresentam condições
Arena e Congresso Nacional solicitarei vg primeira reunião maiores do que o próprio deu a idéia de que eles es- favoráveis para sua implantação a simples menção do cálculo

.Congresso Nacional vg comissão parlamentar inquérito MDB EI' ta admitido de estar entre 7 milhões e 8 milhões o número ,de
. " as so se compor - tão' peremptórios, embora indivíduos nestas' condições, é bastante para se avaliar a gravidadeapurar denúncias veiculadas imprensa atingindo minha riam dentro do partido- se se' compreenda que o Go- do problema que avulta ainda mais adiante da tendência da

honorabilidade pt cordiais saudações - senador Wilson ,este, assegurasse autenticida- verno tenha sido influencia- expansão da' prática - da agricu1tura irrigada, que se torna
Campos". de de programa e fidelidade do a dizer isso pela área necessidade premente para a subsistência da produção agrícola,

Ao chefe da Casa Civil disse o parlamentar: às teses defendidas durante, mais fechada do seu siste- mas que constitui sdtuaçâo da mais alta significação
.

af d
" epiderniolôgica. �.,

"Cumpre-me. comuriicar vossência telegr ei presi entes a campanha, eleitoral, expli- ma".' E mais adiante: "Se nos lembramos que por toda 'parte osCongresso Nacional et Arena vg bem como ministro cou. .

esgotos são lançados sem tratamento em rios que vãe alimentarJustiça vg pedirei vg primeira reunião Congresso Nacional Para o,parlamentar cea- sistemas de irrigação, vemos que não para aí a importância
vg comissão parlamentar inquérito fim apurar denúncias rense, radicado em São representada pelos portadores, mesmo aqueles que, não. se

assacadas minha honravg veiculadas imprensa pt cordiais Paulo, o Movimento Demo- lecalízam nas zonas rurais. Na periferia das cidades em áreas
desprovidas de esgotos sanitários onde os despejos. domiciliares sesaudações pt senador Wilson Campos". 'crático Brasileiro "está mui-
fazem muitas vezes em valas de drenagem de águas ,pluviais ótimos

Nos dois telegramas; como nos anteriores, o senador- to unido, e a tese daqueJes � criadores de caramujos, a presença deles repr.e.senta sério perigo
não fala nas denúncias que lhe foram feitas pór Carlos que ficaram conhecidos co- !l$sim como �a frequênCia em lagoas resultantes de lII1tigos
Alberto Menezes. mo "os,' autênticos" foram barreiras de alapas usados como recreação.

detalhes sobre os assuntos a serem debatidos. Informou-se '

apenas que nas próximas reuniões do CDS c ada-ministro
fará' uma apresentação informal dos pontos principais do
seu programa de realizações para 1975, iniciando-se hoje
com o ministro da Educação, Ney Braga.

Quanto ao sistema nâcíonal de saúde, o .assunto será
apreciado, preliminarmente, devendo o ministro Paulo de
Almeida Machado fazer uma exposição a respeito.' O
ministro Ney Braga, em seguida, farã a explanação sobre ç;
plano de construção de campí nas principais universidades
federais brasileiras. ,

J

E�s/a nova orientação, segundo " ministro do
Planejamento e a Secretaria de Imprensa da Presidência
da República, exclui os rumores sobre a eventualidade da
criação, de um Ministério de Planejamento Urbano, pelo
menos em futuro próximo. ,

Caso Moreno: senador
.

'" ;

Campos quer CPI

1;1' \

Quem não aproveitar para investir agora
- .,- , .,,, ..

na empresa qu'e,/ma'is exporta em Santa Catarina,
-' vai sentir remo[sos daqui a poucQ�

'�té o �ia 16 de janeiroé possz'vel çzplicar seUs incentivos. ,

""

fiscais, referentes aos depó"sitos anteriores a 16 deJulho de 74,
'

.

,

na Refinadora Catar-inense.
A Refinadora Catarznense, somente em· 1974, exportou mais
de 500 'mil sacas depçúcar e, propiciando mais de vinte e dois
milhões de dólares de divisas para' o estado, torn'ou-se/a maior

exportadora de Santa Catarina_.
Este fato é apenas uma das muitas razões que você tem para
aplicar numa empresa em plena atividade. E outras ainda virão,
'com o' inz'cio dtJ produção de mais Uma,unidadede refinação,

que,será implantada em Ilho ta e duplicará a produção.
Com 50% doproj�to impíantado e em plena execução, a,Refinadora

Catarinense já atingiu os, objetivo� imediatos do FUNDESC.

"

\

,I

,

Refinadora Catarinense S.A.
, .

'

Escritório: Tenente Silveira, 71 _ 20. qndar _ Salas 115 e 116 _ fones 3111, 2717, 3117 - Florianópolis. se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Melhor perspectiva
ao carvão do Estado

As possibilidades que se abriram para o ca�ão nacional
corno fonte de energia, em decorrência di! crise mundial
do petróleo, 'motivaram iniciativas por parte do Governo
do Estado, em 1974, voltadas ao estudo do aproveitamen
to industrial do carvão catarinense.

Segundo o Secretário do Desenvolviménto Econômico,
,Hoyedo Gouvea Lins, foi a partir de entendimentos
mantidos junto a autoridades federais e contatos a nível

,de e�presas especializadas em pesquisas de carvão que se

verificou a conveniência de aprofundar o conhecimento da
utilização do carvão - vapor na gaseificação.

Estas providências culminaram com a contratação, pela
Secretaria do Desenvolvimento, da' pesquisa em escala

semi-industrial, com 'empresa sediada em Essen, na Alema
nha Ocidental, sob' a direção do professor Wilhelm
Reerink, 'autoridade mundial em ciências de carbonização.

- O objetivo da pesquisa é o de definir a possibilidade
de utilização ao gás-síntese na indústria química, com

vistas principalmente 1\' produção de amônia, bem como a

utilização do gás como redutor direto de minério de ferro,
o que tornaria possível a instalação de uma unidade

siderúrgica em Santa Catarina.
COQUE
Simultaneamente, está sendo 'realizado pelo Centro de

Estudos 'e Pesquisas do Carvão, sediado nà França, o

estudo, também em escala semi-industrial, da viabilida�e
de produção de coque, com o máximo de utilização de

,

carvão metalúrgico .catarinense, tendo por finalidade men

cionar a implantação de uma coqueria de grande' porte em

Santa Catarina., \ )
O Secretário do Desenvolvimento informou que esses

empreendimentos estão sendo estudados para constituírem
o complexo carboquímico previsto- na região Sul do

Estado, mais precisamente no distrito industrial de Imbí
tuba, que já está com a sua área defrnida e mapeada para
tais fins. -A implantação do complexo já foi iniciada com

as obras de construção da Indústria Carboquímica -Catari
nense.

- Esse conjunto de empreendimentos abre para Santa
Catarina uma ampla perspectiva de desenvoI'vimento, .pois
representam a instalação de um polo industrial de .grande
porte e de representativo interesse para a 'economia

nacional, uma vez que é baseado na' exploração de um

minério de valor estratégico. I,

EUA fracassam com o

I
seu leilão do ouro

O leilão do ouro, promovido pel<i> governo norte-ameri
cano fracassou, Iprovando que 0_ povo dos Estados Unidos,
ainda não perdeu seu senso comum. Este era o comentá
rio corrente entre os funcionários do Departamento do

Tesouro, que mostravam-se contrários a tal medida gover-
namental.

'

Segundo um comunicado do Departamento do Tesouro
divulgado na última segunda-feira, "a demanda foi inferior
ao que se esperava". De um total de dois milhões de

onças de OUI0, foram feitas ofertas apenas para 954.800

onças, das quais o Governo aceitou 750.000 onças, Entre
as 219 ofertas recebídas-Ieram esperadas 300);, somente -

10 foram aceitas.
.

Ao que parece, a' maior parte do ouro foi comprada
por .bancos estrangeiros, tendo sido a maior oferta de
400.000 onças.vfeita pelo Desdner Bank, de Nova.Iorque,
subsidiária da entidade homônima alemã. Dois bancos

suiços também fizeram ofertas.
'

O preço mínimo aceito pelo Governo foi de 153

,
dólares a onça, considerado bem abaixo do nível da

cotação no mercado mundial," embora houvesse ofertas de •

até 185. dólares a onça.
VITORIA
O secretário do Tesouro Willian Simon ficou contente

pelo fato do povo não ter se abalado na compra do metal
aos

-

altos preços atuais, "isso prova que o povo é bem

mais astuto do que se-pensa", declarou Simon à imprensa
americana.
A falta de interesse pelo leilão de ontem foi uma

vitória, em certo .sentido, para os, funcionários do, Departa
mento do Tesouro. Eles vinham desenvolvendo' uma

campanha no sentido de desestimular a compra do, 'ouro,
destacando que o metal não trazia tanto lucro corno ,o

papel-moeda, e que seu preçopode tanto aumentar como

diminuir, na mesma proporção das probabilidades, e que a'

compra maciça poderia prejudicar a economia da Nação.

Indústria naval do
País em crescimento
o Ministro' dos Transportes, General Dirceu de Araujo

Nogueira, presente ontem em Niterói para o lançamento
do navio fluvial ,"Porto dos Açoriarios", disse que a,

indústria naval do Brasil está .consolídada e com perspecti
vas cada vez mais amplas de desenvolvimento- dentro de
um plano arrojado do governo; de incentivos a essa

atividade.
'

"

O Sr.' Manuel Abud, superlntendente, da Sunaman,
declarou na ocasião que já' foram assinados contratos de
financiamento para construção de 82 embarcações, em

vários estaleiros, no valor global.de 12 bilhões.
A embarcação lançada hoje ao mar possibilitará o

transporte regular das safras de soja e trigo do interior do'
Rio Grande do Sul para os portos de embarque, em

condições vantajosas tanto para os distribuidores corno

para os produtores. Servirá aindapara transportar fertili
zantes e carga a granel em geral.

O "Porto dos Açorianos", construído pelo Estaleiro

Ebin, tem porte bruto de 2.700 toneladas, e desenvolve
uma velocidade de 8,9 nós.' O mesmo estaleiro já
construiu, com financiámento da Sunaman, 22 embarca

ções de pequeno ,porte.

ACRll - Ind. e Com.
de Acrílicos ltda;'

LUMINOSOS - PLAQUETAS e outros

Vendas: Rua Victor Meirelles, 12 sala 3.

'Florianópolis - se.
Fáb'tica: A�. Cruz e Souza, 67 -

Campinas - São' José - SC.

r
ONDREPSB_,

' ""

Divisão, Empregos Domésticos
Convidamos as sras. empreiJadoras a inscreve

rem suas empregadas no CURSO DE ESPECIAU-
.

ZAÇÃO DE EMPREGADAS DOMÉSTICAS., ,

É uma promoção da OND�EPSB - quando
constitui sua Divisão Permanente, fornecenda I,em_

pregadas domésticas com vínculo empregatfc,io em

nossa empresar estando sob nossa responsabilidade
pagamentos, encargos, substituir quando falta- ao

trabalho ou em férias, etc.
I'ilial de Fpolis: Rua Felipe Schrnidt, no, 39-A

em frente ao Bco, Bamp-rindus.

" (
,

Montepio da FamíliaMilitar

promete melhorar Sorregaard
Todos os) mecanismos

existentes no contrato com

a Borregaard da Noruega
que são prejudiciais e lesi
vos a economia brasileira
desaparecerão quando o

Montepio" da Familía Mili
tar assumir o contrôle acio
nário da indústria de celu
lose situada as margens elo
rio Guafba, em Porto Ale-,
gre.

A afirmação foi feita on

tem, por um dos diretores
do Montepio, que esta con

I duzindo as negociações
com o gruP9 norueguês,
acrescentando que nas reu

niões a serem iniciadas no

dia 14, para a transferência
. do controle acionário, tam
bém estarão presentes re

presentantes 'do Bnde (com
42,6%' do capital votante),
pois alguns aspectos da
transferência dependem da
posição das autoridades fe-
deraís. Depois de afirmar que
Um.dós problemas pen-

"o Montepio foi convidado

dentes era a liquidação dos pelo Governo Federal a co

empréstimos externos, assu-
laborar na Meta Prioritária

midoi pela Borregaard de (produção de celulose) dó

Guaíba, das quais a matríz : Plano Trienal do Governo",
c' .

ali f M o diretor do Montepio da
norueguesa 101 av IS a. as

F ili Mil' di
já foi encontrada uma solu-

,

arm a l,tar ls�e_ que a

ção: a61 recusar a proposta empresa tem �on�lçoes de,

norueguesa de antecipação
- sO�lnha.' assumir o controle

nos pagamentos dós em- aCIOnári�, da Borre�aard de

préstimos, que vão até, Guaíba, e�b?ra nao tenha

1980 o Bnde aceitou o' nenhuma fabnca de papel,
, fato de que a matriz norue-

e po�er� ser interessante a

guesa não poderia conti- a:'soclayao '�om algum gru

nuar como avalista, com a po nacional .

perda do controle acioná
rio. Por isto, 0 governo
federal resolveu assumir a

I- osição de avalista, solucio
nando o problema.

MECANISMOS PREJU

DICIAIS

Segundo o diretor do

Montepio da Farrulia Mili
tar, todos os mecanismos

prejudiciais ao Brasil deve
rão desaparecer, com a

transferência do' controle
acionário, pois, "antes da
assinatura do contrato será
eliminada qualquer possibi
I idade lesiva à economia na

cional". O mecanismo do
"s ales agreement", que

\ obriga a indústria brasileira
a vender toda sua produção
para sua homônima norue

guesa' durante 15 anos, já
foi praticamente denuncia
do durante as negociações '

entre os governos' dos dois

países, e na proposta de

venda, feita pelo' grupo no

rueguês, já não consta mais
esta venda compulsória da
produção por preços 'aquém
do mercado internacional.

MAU-CHEIRO
Como garantia do paga

mento da transferência das

'ações, (no valor de Cr$
2.888 milhões, segundo in
formou a Borregaard), o

Montepio dispõe de um ca

pital de Cr$ zoo milhões,
afora 46 empresas -. entre
elas o Grupo Bancário Sul
Brasileiro -:- e 345 mil hec-

, tares em terras na Amazõ
nia.

Lembrou 'ainda o diretor
do Montepio, que serão ou

vidas muitas pessoas duran-
te as negociações de trans-

'

ferêricia do controle acioná
rio, pois "existe urna série
de questões, entre elas o

problema ecológico. O

Montepio respeita as autorí
dades e a população, e ou- I

virá os membros da' Assem
bléia -

Legislativa gaúcha,
que através de uma CPI
investigaram, a poluição d
fábrica". Sobre este proble
ma, o diretor frisou que o

mau cheiro tem que desa-,
parecer, ,e" as informações
que receberam da Borre

gaard de Guaíba dão COlHa '

de que até setembro, todo"
o equipamento antipoluidor
estará instalado, eliminando
90% do mau cheiro, cuja
porcentagem de 10% res

tante só será sentida em 20
dias do ano, em consequên
cia 'das correntes atmosféri
cas adversas.

Mas o diretor afirmou
airtda que "todos os aspec-
,'tos da questão estão sendo
analisados com tranquilida-'
de"; lembrando, por outro
lado, os problemas sociais
de um possível fechamento
da fábrica, já que cerca de
100 mil pessoas (cerca de
20 mil farml ias) dependem
da Borregaard de Guaíba,
para quem, vendem 60% da
acácia negra utilizada pela
fábrica.

."".-�------------.......".:-'
'

DIRETOR DEPTO. �E SELEÇÃO PESSOAL,
-ÁREA TÉC.lAPMINISTR.-

'

De preferência çom formação em psicologia ou Administ. com conducão ,

própria e experiência anterior., É indispensável .profundo conhecímenro �m
aplicaç�es de testes, entrevistas. Fáixa etária de 25 à 40 �nos, el redação prÓpria.

GERENTE DE CONTRATOS
- SETOR DE SEGURANÇA E'CONSERVAÇÃO '-

,Administração de contratos comerciais, orçamentos de conservação e,

limpeza. ,Conhecimentos práticos para implantar serviços de conservação e

segurança. Liderança para chefiar Depto. RELAÇÕES PÚBLICAS, Pessoal.río
Setor.

/, EXTERNOS
"

Para manter contatos c�m executivos de alto nfvel, De preferência com

fórmação universitária, faixa' etária de '30 à 45 anos, entrosàmento junto a

empresas e bancos. É indispensável possuir condução própria e e:tpe;iência.
,

'
,

ONDREPSB - DE'PTO. DE AGENCIA DE EMPREGOS
I em novas instalaçÕes à Rua' Felipe Schmidt '39-A - centro'

"
'

BODAS DE OURO
CONVITE PARA MISSA

Filhos, Noras e N�tos do casal Jorge Polfbio Coelho e Dorvalina Machado Coelho,
-

convidam para a Missa em ação de graças que mandam celebrar pela passagem de

suas Sodas dei Ouro, dia 10 de Janeiro, "as 18,15 horas, na Catedral

Metropolitana.
'

. �

o Diretor do Banco Eco�ômico; Sr. Áugusto Calmon VilIas Boas, inaugurou a: nova-agência.
! \ I :.'J

_ I
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" d�-/'Oven enamos carros usa os
,

,- que'causassem _

_

problel11as Rélra-voCê epara nos.

Carro usado é neqócio muito' sério,' E, por isso mesmo, levamos esse

neqócio com rnuta seriedade, f

Quando vier oomprar um carro usado em nossa loja, você levará
um carro testado e revisado, Você levará. também, um certificado de garantia, que

,
faz do seu carro usado algo-mais do que um simples carro usado,

, Depois, você contará com assistência técnicà e servicos autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

,,'
"

,.'
,

Se você está procurando um bom .carfo usado, venha até a nossa loja,
� Isso nunca vai pesar no seu bolso, nem ,na' np'ssa consciência,'

,

M·lJÚ·Jrnl'
,

Veículos S.A.
'Av: Ivo Silveira 999

.. ,_ ,EQJWS_;_3.56.S ,', '?,46�
,
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Nos temos os

finanQiamentos
de acordp co� -'

o se� ,orçamento ",'

-

'.
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Banco Econômico inaugurou.ontem
a sua .agêncía de Florianõpólis

)'
C om a p r e sença do Governador

Colombo Salles; do Presidente da
Assembléia Legislativa, deputado .Zany
Gonzaga; Secretários de Estado, dirigentes
de entidades financeiras;' representantes
das classes produtoras e convidados, foi
inaugurada na tarde de 'ontem, às 17 ho

ras, 'a agência 'local do Banco Econômico
S.A.

Ao ato estiveram presentes, ainda; os
Srs .. Augusto Calmon Villas Boas, Dh-etor
.Executivo do Banco; Almíre Ferro e An- _

tônio Calmon Du Pin, Diretores Adjuntos;
Américo Tavares, Diretor do Banco Eco
nômico de Investimentos S.A. e os Asses
sores da Diretoria, Norberto de Campos e

Aldo Santoro, além do Gerente da Àgên
cia local, Sr. Domingos Franco Locateli.
A INAUGURAÇÃO
A solenidade de inauguração da agência

do Banco Econômico S.A., em Florianó

polis; localizada à rua Felipe Schmídt 19,
foi iniciada pelo Pe. Luiz, que procedeu a

bêncão das novas instalações. \

\ Em seguida, em nome do Grupo lide
rado pelo Banco Econômico S.A., falou 6
Sr. Augusto Calmon Villas Boas, Diretor
Executivo do Banco, que ressaltou a pre
sença do, estabelecimento em todos os

estados <la União" mas só agora rem Santa
. Catarina, porém, frisando: "Mas âchamos
que chegamos na hora oportuna. O Esta
do está' em pleno desenvolvimento, com,
absoluta consciência que soube explorar
suas riquezas naturais".

E mais adiante 1
- "Acaba de passar por

um Governo, conduzido com sabedoria

pelo atual Governador e, esperando com

otimismo- e confiança o seu novo Gover.
nador, para chegar, enfim, aos seus melho
res destinos". '

E depois de agradecer a presença de
autoridades e convidados, colocou os ser

viços da nova agência a disposição de to-

dos.
-

.

A Agência local do Banco Econômico
S.A. -' informou - inicia suas atividades
normais, já' no dia de hoje.

( I

:' .

!

, i
Plantão aos

sabados e

�omingos

CONJUNTO DE,
ESCRITÓRIO, DE ALTO L'UXO

I.

'\

: (
•

J
'.--T'---'�-- -- __ ._. ,_ �A__

Aluga-se 4' conjuntos de escritórios
com área aproximada de ,120m2 cada,
no centro da cidade'; na apraz ível pra- -I'

ça Pereira Oliveira, 14. ,

,

, Farto .!!staciónamento externo. ótima
Jlurninaçâo natural,
Possibilidade de instalação de música
ambiente.

2 sanitários-luxuosos em cada conjun
to, esperas próprias para .ar condicio

nado.

Preço Cr$ 35,00 m2,

,\

FAISÕES� AVESORNAMENTAIS" ANIMAIS
,

SILVESTRESEGALINHAS EXÓTICAS.
Faisões Lady, dourado, prateado,
coleira e versicolor.

'

Adultos de 1.00 a 300 cruzeiros cada.

Coelhos de raça Castor Rex':'"
marrom, cinza, preto, branco. ,,'

Ad,ultos e reprodutores, 100 cruzeiros, -

Aves de ornam�ntação":' galinhas
conchichina, branca, preta e cinza.
60 cruzeiros cada. ;'

Paduana - 100 cruzeiros.

Java - 100 cruzeiros.

\

Nagazachi - 100 cruzeiros.

Mutuns, cotias, Jacupembas e

outros animais de criação própria
em ,confinamento - somente

para reprodução.
Este ano teremos galinhJls de raça -

em extinção no Brasil, crias de ,', \

reprodutor.es importados da

Alemanha e Estados Unidos.
\

, '

,
f

Granja Fala F�là
C�P. 14 � Fone 1160

,
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'meninos que
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Jogavam
pelada: SP

• f
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,

Raio atinge

Um raio atingiu 'ontem'
, cinco meninos que jogavam

futebol na váriea do bairr-o
do 'Tatuapé, em São Paulo,
matãndo dois deles ,e ferin
do _outros três. O máu tem- .

po de ontem à tarde eril.
Sã0 Paulo, com fortes chu
vas, trouxe também, às 15

horas, a noite por anteci

pação; com os bombeiros(
nigistiando mais de 15 saí:----
das. ,

.

As chuvas foram fortes_
no centro da cidade, na

zOIla . norte e, na zona sul,
nas proximidades da repre
sa ',. da Guarapiranga, onde

algumas estradas tornaram

se . praticamente intransitá
veis. Com as .chuvas; o trá

fego' ,de veíc�os foi com

pletamente, prejudicado,
com grandes congestiona-

"melltos sendo formados,
'pliÍ1icipalmente no· centro

da Cidade. .

\

Agente que
foi demitido
mata chefe e

dois colegas
Um agente despedido

matou a tiros o Chefe da
, Polícia Judicial do Esta�o
de Guerrero, no México, e

a 'dois de seus companhei
ros Iilue tentaram desarmá-
10. Finalmente o agr,essor.
foi morto à tiros, informou
a' polícia. J

,

O agente Francisco Ro

mero, de 23 anos de idade,
apresentOl,l'..se ontem à tar
de no escritório, de se\! che
fe o coronel Alberto Vinie

gr�, de 55 anos de idade,
para 'reclamar contra sUa

demissão. Durante, a discus-/

são
.

disparou um tiro Ide
fuzil automático M-l, ma

tando Viniegra. Edrmmdo

H�rmiss de 25 anos e Guil

lermo Chavez, de 32, foram
. identificados corno' os dois

outros agentes mortos por
Romero.

.

Depois dos crimes, Ro-

I mero entrincheirou-se no

escritório do chefe policial
e máIlteve u� tiroteio de

25 rnin\!tos, até que foi

morto por 18 balas, in

formou a polícia.

Trânsito teve uma colisão e

2
�

àtr.opelamentos na cidade
A colisão entre um Volks e uma Ford

Belina deixou na segunda-feira, uma vítí
'ma, enquanto que' dois atropelamentos
'fizeram butras duas -vrtímas, todos com

'ferimentos leves.
A colisão, ocorreu quando" por volta

das 17 horas, trafegava pela avenida Ru
bens de Arruda Ramos a Belina de placas
AC-68-5&, dirigida por Sebastião Ramos,
que colidiu com o Volkswagen placas
AA-3219, dirigido pelo seu proprietário
Vilmar Pedro, residente na rua Menino
Deus. Do acidente saiu ferido o irmão do
motorista do' Volks, que o acompanhava..
A vítima, socorrida pelo motorista; foi
encaminhada ao Hospital Celso Ramos.

.

.
ATROPELAMENTO
Quando trafegava pela rua Duarte Se

chutel, às 18h20m de segunda-feira, o

Ford Corcel de placas SE-65-70, dirigido
- .

pelo seu proprietário Jairo Antônio Polu
do, residente na rua Hermann Blumenau,
atropelou Maria Caetano Freitas, residente
em Palhoça, causando-lhe ferimentos le
ves; A vítima, sendo socorrida pelo atrope
lante foi encaminhada ao Hospital de
Caridade, onde foi medicada.

MERCADO PúBLICO
Na tarde de.. segunda-feira, por volta

das 13h20m, quando trafegava pelo Mer
cado Público, o Volkswagen, placas Ag-
09-87, dirigido por Ildefonso Scheures,
residente na rua Antonieta de Barros;
atropelou Arasela Maríns Andrade, resi
dente a rua Santos Dumont, causando-lhe
alguns ferimentos leves .. O motorista do
Volks socorreu Arasela e a conduziu ao

.

Hospital de Servidores, onde foi medica--
da. .I

Sequestra.dor do casal'no
-.. / '

R!o foi preso pela polícia,
caso seus planos fracassassem. Edita por
diversas vezes afirmou que os bandíd os
não praticaram qualquer violência contra

ela, a não ser 'despi-Ia, amarrá-la e abando-
ná-la num laranjal.

.

Edita e Sergio contaram que, domingo
foram a um jantar e regressaram por volta
das 2 horas. Ao estacionarem o carro em

frente ao Edifício, 880 d� avenida Ruy
Barbosa, onde Edita reside no apartamen
to 1301, não observaram nada de anormal '

nem tão pouco qualquer pessoas estranha.
Durante cinco minutos ficaram conversan

do dentro do carro, .até que' apareceram
os dois sequestradores.

- O RESGATE

Sergio: recebeu ordens de ficar no

banco. dianteiro, enquanto Edita, aos em

purrões, foi colocada no banco traseiro.
Explicou Sergio que os bandidos. estavàrn
nervosos e ele notou que Reinaldo Duarte

Figueiredo não sabia manejar com o Cor
cel. Apesar da situação bastante difícil,
ele, ficou' calmo e ainda deu explicações a

Reinaldo sobre' a maneira de 'sair com- o

carro. ..-

. Explicou Sergio que em momento lli-.
gum ele pensou em reagir ao assalto e sua

preocupação erá Edita, que nervosa some

çou a chorar. Os marginais falavam muita

gíria e .palavra, e somente um deles,
. Jeferson Ferraz Figueiredo, é que estava.

. armado com um revólver calibre �8. Com
nais. o carro numa velocidade de 80 quilõme-

SEQUESTRADOS tros por hora. Eles passaram pelo. centro
Apertando entre os dedos uma meda- da cidade e dali a avenida Brasil e sem.

lha êom a: imagem do Sagrado Coração'Ifê' '. dificuldade passararrr'pelã barreira de Pa
Jesus e db Nossa Senhora do Carmo, vuna, No entanto', na estrada Rio-Teresó- '

Edita, não escondeu na' IOa. Delegacia polis, próximo a barreira de Magé, o carro

Policial, o pavor que sentiu ao ser seques- teve' ordens � parar por uma Patrulha-
trada a porta do prédio onde reside, na Rodoviária.

�

avenida Ruy Barbosa. Passando a' todo Os guard� falaram com Sergio, viram
momento as mãos pelo cabelo e o rosto, a os documentos do 'carro e logo liberaram

moça demonstrava um ne:r;yosismo ao falar o veículo pois' não observaram qualque,r
a imprensa na Delegacia. coisa de anormal ...Mais calmo, por nada

Ao lado do namorado, ela .disse que de mal ter ocorrido na barreira de Magé,
nunca imaginou passar por momentos tão Sergio e Edita foram .levados paIa Alcân-

I

difíceis e muito menos sair cOJ;I1 vida e tara, onde se desenrolou as cenas da
ilesà já que durante todo o tempo, os assinatura do cheque e o consequente
,equestradores fizeram. ameaças de morte, abandono dó casal.

Dois .incêndios em S�lém:'
danos $ão de Cr$ 1 m'ilhão

Duas loias de confecções' destruídas,
um curtume semi-destruído, um ferido em

estado grave e mais de Cr$ 1 rni1hão de

prejuízos foi o saldo de �ais incêndios, "

que irtomperam ontem em Belém, dando
muito trabanio aos bombeiros, que, desa

parelhados para enfrentar incêndios de (

grandes proporções, tealízam sua missão
mais na base' dii cOFagem, expondo-se a

, toda sorte de perigos. O único ferido foi

o bombeiro Humberto dos Santos Beja
mí.ll, de 38 anos de idade, que foi

atingido pelo desabamento de uma pare
de. Em estado grave foi 'conduzido 'para Q

Plonto socorro municipal, onde se 'encoIY
tra irítemado: Até agora nãó se conhece' a

causa dos' dois incêndios, ocorridos em

bair�os diferentes, mas a primeira hipótese
levantada pelos bombeiros é que teriam se

originado de curtos-circuitos.
. \

,
.

ORIGEM DAS CHAMAS ",

O primeiro incêndio irro:rhpeu a tarde,
cerca das 14 horas, no- Corturne Sànto .

An�ônio, da' firma Sobral e {mãOs S.A.

Segundo informações, as chamas se origi
naram na seção de couro'e pintura de

vaqueta, ·quando um curto circuito num

, dos motores provocou faiscas que atingi
ram uma lata de . gasolina. Os próprios

empregados da firma iniciaram o combate
as chamas e sq uma hora depoiS chegou
umaguarniçãodo�corpo de bombeiros do
Estado. O curtume, com suas I11fÍqui_mis,
foi parcialmente destruído. Seus prejuízos
foram avaliados em mais de Cr$ 200 mil.

O segundo incêndio surgiu ás 21 horas,
na' Pecos Magazine, loja de c_onfecções
situada no centro comercial de Belém.
Devido o material de fácil combustão e os

fortes ventos que sopraVam da 'baía de

Guajará, as chamas se propagaram rapida
mente. Quando a guarnição dos bombei
ros chegou, 'meia hora depois,' já quase
nada restava da Pecos Magazine,· cujo
proprietário �edro Pereira da Cost_a, teve

uma crise nervosa e tentou entrar na loja,
sendo impedido pelos polic\ais. A essa

altura o fogo havia' atingido, também,
Outra loja de confecções, a Casa da

Criança, que também foi destruída, por
que acabara a água do carro-pipa..A
preocupação dos bombeiros, então, roi
isolar os, prédios vizinhos. Segundo cálcu
los do Sr. Pedro Pereira da Costa, proprie
fltrio da Pecos Magazine, ° do Sr. José
Tei�erra Barbosa, gono da Casa da Crian

ç�, os prejuízos elev!iram.se�a Cr$ 800
mil. Apenas a Casa da Criança, estava
segurada.

"-

'Gás explode em lanchonet/e
ferindo .divers�s pessoas

Um bujão de gás explodiu dentto de
uma lanchonete na avenida Amaral Peixo·

I .

to, em Niterói, causando ferimentos gra·,
ves em várias pessoas. 'Há informações de

que umfl. pessoa morreu no 10Gal. do
acidente, mas sem confirmação oficial,

. pelo menos por enquanto,. A explosão
ocorrel;} às 12h15m:, quando era grande o

movimento de pedestres na calçada de
fronte ao Edifício Rio-NiteIÓi, onde fun
cionava a lanchonete, na loja número 4,
entre uma locadora pe imóveis e o CarM-

.

rio do 160. Ofício. -Logo, parte do equi-

pamento da casa foi deslocado para a rua,
sob o impacto do estrondo,' atingindo
algumas pessoas que passavam. Ao mesmo

tempo; quebrararn-se vidraças tanto do
Edifício,Rio-Ni terói como até o oitavo
andar do Edifício Guanabara, localizado

.

em frente. Os feridos foram transportados
para o Hospital Universjtário Antônio
Pedro, e diversos carros do corpo de
bombeiros ainda se encontravam, no' [mal
da tarde de ontem, na área em que se

verificou a explosão.
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Muro de arrimocede
e danifica 'uma
casa. em. Coqueiros I

.

. .
.

.

As chuvas pararam mas .as pedras aínda ameaçam a casa.

As chuvas que se abateram ontem "sobre a Capital
provocaram', a queda. de um muro de, arrimo, que
segundo os moradores da .rua São Cristóvão" em

,

Coqueiros, já' 'fora.' mal ..

constrüido pela lrefeItura
Municipal. O Jato se verificou ontem, por volta das 12

horas quando unia' parte da muralha "desbarrancou",
tendo o volume de' pedras e aterro tombados destruído

· parcialmente a. casa de made!ra que ·fica, nas imedia-

ções. . ,

'., .

Os moradores da casa, famílíá do s-; João .da Cruz,
vigia da oficina Louro" estava descaàsando, logo após o

almoço, quando sentiram o. ruído de cascalhos sobre o

telhado: Puderam, ele. a esposa e os cinco 'filhos,
imediatamente sair para rua e' logo veio aba�0 parte da

muralhá que serve de base ao _leito de' outra rua.

Embora só uma parte.da casa fosse destruída, a família
· ficou desabrigada, pois.eles não se )i:$hanl> a retornar a

·

mesma, face a ameaça que' representa ainda a muralha.
João da C ruz ainda . não . pôde '1'avalíar . os

".
seus

prejuízos pela parte de sua casa destrufda, mas já pediu
providências l\ Delegacia de Polícia do' Estreito e ao

Corpo de Bombeiros, no sentido de ser tomada alguma
providência, segundo' ele "antes que .0 'resto da muralha
desabe". Conta. que desde a construção dessa muralha

que, pensa, foi feita em desacordo com 'as conveniên
cias r-r- .pois ela não tem valas laterais .para- o escoamen

to da água -r-r- "não mais dorme tranquilo", j� que a

cada chuva a; construção representa uma-ameaça. para
sua casa. João mora há 44 anos no local e lembra os

tempos em que não hàvia' a múralha, Ao lado de sua

Casa existe . uma
.

outra, _ na "área'. do .perígo", já
construída há quase cem anos. Ontem,' depois do

desabamento; com a ajuda da mulher li dois filhos,
todos abatidos, recolhia parte dos seus objetos soterra-

·

dos pelas pedras.
'

I
I
I

I
I,

,'�ádia deixou

\sua casa 'em

Porto Alegre
" �, desapareceu
ló 'familiares e a Polícia

do Estado do Rio Grande
do /Sul estão procurando
unia menina desaparecida

, há 23 dias de sua residên
cia, em Porto Alegre. Nádia
da .Sílva Cardoso, de IS

, anos, deixou ii. casa' de sua

família, à, rua JoãqGuima
rães, ISS; apartamento
102, na manhã do dia 16

d,e� dezembro, para. se diri":_

grr a aula de datilografia, Em ação conjunta" policiais flumínen-
,...

num curso que funciona na ses e cariocas prenderam ontem, Reinaldo
avenida Alberto: Bins. Des- Duarte Figueiredo, que em companhia de
de essa data não mais foi Jeferson Ferraz Figueiredo e sua amante,
vista. Ela, na' ocasião, traja- sequestrou um casai de noivos, durante a

vá saia 'azul clara "e blusa \ madrugada, no Flamengo, abandonando
verde escuro. Tinha há um os dois, ambos nus, num matagal em São
mês terminado um namoro, � Gonçalo depois de extorquíar do rapaz
mas os -irmãos informaram dois cheques no valor-de Cr$ 3,900,00: O
que "isso não levaria Nádia casal sequestrado - Sergio, Machado Bi-
a fugir de casa" .. O ex-na- tencourt Barcelos e Edita, Abrão, foí
morado, inclusive, está aju- rendido pelos bandidos ã porta do Edifí
dando na procura.

"

cio, onde ela mora, na avenida Rui 'Barbo-
A_ família é constituída sa, 800, e levados até Alcântara, em São

de lO.fllhos e a mãe, que. Gonçalo.
'se encontra enferma, não .Jeferson Ferraz Figueiredo, o chefe do'

. \

está resistindo a separação' trio que sequestrou os noivos não foi
da fílha . desaparecida. To- ainda localizado. pela polícia. Quando os

dos .os familiares são unâni- agentes chegaram a casa dele, depois de
rnes em informar que Nádia 'prender Reinaldo Duarte Figueiredo que

sempre .foí uma menina' in- tentava descontar o cheque de mil e

teligente, expansiva, muito novecentos cruzeiros, só.encontraram Cre

alegre e· não tinha nenhuma ci' de Freitas Narciso, amante de Jeferson.

espécie de problema em ca- I Pelas, declarações de Reinaldo e Creci,
sa, As Delegacias de Meno- as autoridades não têm dúvidas de que
.res e de Atentados 'a Pes- eles foram induzidos por Jeferson a prati
soa, da capital gaúcha, esta- car o crime. Tanto a mulher quanto o

. beleceram diligências sem rapaz mostraram no corpo sinais de vio-

que, contudo, até agora,' lência, demonstrando que eram facilmente.
. [esse conseguida alguma dominados por Jeferson. A polícia já está

pista do paradeiro da me- fazendo um levantamento da vida pregres
sa dele mas até agora não tem elementos

. para informar se. há antecedentes crimi-

Fraude ao Inps tem' relatório da AL
Representantes da Arena do Alexandre Machado

e do MDB rui Comissão de (Arena) e o deputado Mar
Saúde' da Assembléia Legis- ques de Mattos (MDB), que

, lativa gaúcha embarcam ho- levarão um. dossier de qua
je, para Brasília, para, em tro mil folhas, incluindo

, audiência, marcada para as documentos' do 'Inps, que
15 horas de amanhã, com o comprovam as irregularida

_

ministro'da Previdência So- des, e os depoimentos pres
cial e o presidente do Inps, tados na Assembléia gaúcha
entregar os documentos ar- pelo, médico Lauro Schuck,

. rolados pela comissão sobre, que denunciou o fato; do
o problema do superfatura- superintendente regional do
mento praticado pelo Cru- Inps]" Túlio Barcelos; e do

po Hospitalar' Conceição próprio diretor do Grupo
contra o Inps. . Conceição, Jair' Boeira de

Viajarão o presidente da Almeida.
Comissão de Saúde, deputa-. INVESTIGAÇÕES'

. '. (

'O vice-presidente da Co- membros, a subcomissão da

missão Geral de Investiga-
.

CGI no Rio Grande do Sul

ções (CGÍ); general Luís é presidida pelo coronel
Serff Sellmann, estã :

em aviador Lauro Madureira.
·

Porto' Alegre, em visita de Na' semana passadacom o

inspeção a subcomíssãç da apoio' da polícia federal

CGI no Estado, que apro- que deu cobertura para. a
'veítarã para inteirar-se so- �peração,' técnicos,' da re-.

· bre o superfaturamento do ceita federal e da CGI reali

Grupo Conceição. Segundo zaram uma devassa contábil
o �eneral, as investigações no Grupo Hospitalar Con

estão Sendo realiZadas com ceição,« do
. qual retiraram

vagar e cautela para evitar : ,60 quilos de documentos,
erros, e que, por isso, não . que .. serão analisados pelos
existe nenhum prazo deter- peritos num trabalho que de

minado para concluí-las, verá se estender' por quatro
Constituída por nove meses.
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��ESA JACARANDÁ PAULISTA

De
. 1,45 x 67 - 4 gavetas -' pés cromados

- De Cr$ 1,,656;00 Ror Cr$ 1.397,00.

CA[!)EIRA FIXA ESTOFADA
De Cr$ 256,00 por Cr$ 197,00.

VAMOS"FALAR
, ) DE '.

ESCRITORIO 15-- '. '

.

MÓV;EI'•..ct
oferece'·· .... .., ;'

.. �.>:�
Ôgumq§ �u.f]��t�.·:;

Em imbuia, de 120 x p5. - De

Cr$ 641,oà por Cr$ 544,00.

utilize o cred'ipesc
MÓ EIS-CIMO

POLTRONA GIRATÓRIA
Estofadw - base cromada'

com rodlzios - De Cr$ 94�,00
por Cr$'�90,OO.

AR��Á'RIOS COM 'PORTAS DE CORRER

Imbuia.
-

de Cr$ 998,00 por Cr$ 846,00,
.

Jacarandá paulista, de Cr$ 1.564,00 por

Cr$ 1.329,00.

florian/ópol is fones,3478 .2889,2778

\ .

I
I
I

POLTRONA GIRATÓRíA
Base de 5 pés'�ori,�·rodfzios. ��; lo

finfssímo acabamento' - De

Cr$ 1.260,00 por Cr<S 997,!lO..

MESA IMBUiA SELECiONADA
Com pés 01 iva, de 134 x 67 e 3 gavetas

, - De Cr$ 896,00 por Cr$ 760,00.
•
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DaCica
começa hoje
seu trabalho

.-:

sie convérsou ontem com Cometti eassina por.um ano.
,

,

Na 'conversa que teve com José Matusalém Comelli, um
outro detalhe muito importante' P!lra' o' Avaf. .fícou
acertado com Da Cica: além de trabalhar com o plantel'
profissional, ele terá a responsabilidade também de super
visionar a equipe juvenil, que deverá ser formada esta
temporada, possivelmente com a volta de Gercíno ao

Avaí.

Gazeta e Revista Placar e Roberto Alves, da Televisão Cultura.
João Salum explicou que 'este convite foi feito há muito

tempo, quando os cronistas. deveriam dirigir o Avaí contra
Flamengo ou Vasco da Gama. Como não houve oportunidade de
concretizar a idéia na' época,_ Salum resolveu aproveitar a

realização deste triangular para rençvar o convite � Associação dos

Cronistas Esportivos. .

. As férias do plantel do AvaÍ terminaram ontem e hoje � tarde,
� 15 horas, o jogadores se apresentarão no Adolfo Konder, para
os' primeiros trabalhos da' temporada, quando também' terão o

contato inicial com a comissão formada por .cronístas esportivos.
A idéia de João Salum, quando fez o convite � Acesc, -é dar

uma motivação diferente ao torcedor, para que eÍe compareça ao

Orlando Scarpelli já a partir deste domingo, � 20h30m, quando
AvaÍ e Defensor estarão jogando na abertura do triangular.

(' �.
.

Tenistas chilenos
elbràsileiros

reclamam das quadras
. Santiago do Chile - Os ternstas do Brasil e do Chile se

queixaram das condições da quadra de argila . do novo

estádio de tênis onde jogarão neste fim de semana, na

final da Taça Davis - zona' sulamerícàna.
'

"A quadra está má, péssima - disse. Edison Mandarino.
"Está muito fofa, acrescentou Koch. Talvez porque

seja recém-construída. Acho que molhando e passando um
I rastelo, endurecerá e ficará em boas condições até o início
das partidas". '

Chile e Brasil se enfrentarão na série final; a partir da
próxima sexta-feira, até domingo. O vencedor jogará'pela
final continental com o vencedor dos encontros entre
Estados Unidos, e México.-, .

� O novo campo, de tênis foi, inaugurado há dois meses,
razão pela qual a quadra principal apresenta trechos ainda
não suficienteniente duros. Está situado ao lado de um

\ complexo .esportivo que rodeia o Estãdío Nacional, de
Futebol. Suas arquibancadas de concreto têm capacidade,
para 'mais de,oito mil espectadores. .

Patricia C�rnejo, campeão chileno escoíhido juntamen
te cqm Jaime Fillól e Jaime Pinto, acredita que a quadra
estará em boas condições dentro de poucos dias.

Os chilenos acham que as partidas serão "bastante
difíceis. O �rasil está com uma boa equipe, que vem

apresentando um bom nível e sempre se tem saído com

uma diferença mínima".
Ivo Ribeiro, capitão da .equipe brasileira, acredita que a

partida de duplàs definirá o vencedor. '

"Diante da AJgen�ina, gànhamos pela dupla. Em troca,
o Chile tem um' par muito bom como são· Fillol e

Cornejo. Um binÔmio' de categoria mundial", disse Ribei·

América eCaxias estão
.. mà1efalamemfusão

I
A

.

participação obscura n,o Estadual de 1974� as mudanças constantes 'América e. Caxias receberam .ape-
de técnicos e, as intrigas entre diretorias e os presidentes dos dois clubes, nas 1.5 mil cada.. p�gos de cinco

além de outros problemas surgidos - e não sanados - deixaram, tanto � cmco para ajuda de custo. de
ra as diretorias como oara o prôprio torcedor - o que maís sofreu - VIagens e outras despesas. Termina-

pa ....... b mos a temporada de 74 com atra-
apenas duas alternativas: ou CaXIaS e América programam uma oa

de
" .

' r
, . .

f" fusã os doí d' b
so e um mes e meto no pagamen-

campanha de �ovos ass�lad�s ou. azem.a .
o e�t� � �s u es. to dos jogadores. Mas durante o'

De parte da atual diretona do Amédca, esta idéia é ridícula- e sem
ano o atraso foi muito maior.

cabimento", o que já não acontece �lo lado do Caxias, que já começa a A arrecadação do'América com

aceitar esta opção., "�' associados é de 7 mil e quinhentos.j

O que se sente - e se comenta diariamente nos meios futebolísticos por mês, enquanto a despesa chega
de Joinville - 'é que, se América e Caxias continuarem como estão, .,: 3\ 18 mil com o pagamento de

brevemente irão desaparecer.
/

jogadores e funcionários, Sem falar
, . .

I nas despesas de água, lulz e tele-
O Ame�ca -:- d� dois o que até junho mas deixou o Clube. fone (quando existia) e alimenta-

está em pior sítuação atua!men!� Depois entrou Italo Arpíno que, ção do plantel, qlJe chega a oito
� deverá ter sua nova duetona realmente deu :força maior li equi- mil cruzeiros.
eleit� "dé�tro de 15 cli�. Para a 'pe, aproveitando o material que .

Gil_ 40s Santos éSpera qQe o

presldencla os n0Il!es m31S cotados ,tinha em mãos."" " América tenha esta situação. uJ1).
até o ,mom7nto saQ. os de'Maury E até os "cartolas" andaram pouco amenizada com a venda de
Correa da Silva! p�esIden!e. do Mo- atrapalhando a vida do América na

.

Marcos a!J Figueirense_ou a Portu-
to Clube �e Jomville, Mano Cesa� temporada passada, criando' um guesa de Desportos:

'

Moraes, �lretor �a .Faculdade �e .
ambiente, ruim para' o planteL, Gil- ',- A Portuguesa pediríamos a

Engenhana de _Jomville, e C�audlo san diz porque: metade (passe estã, estipulado em

Lope�, atual duetor tes�ureuo do ' -, Problemas dentro da própria 8p mil,cruzeir.?S). em dinheiro e o
Aménca. diretoria influem também bastante restante em dOIS Jogadores. Veneza

_

Mas os três prováveis candidatos no ambiente, "provocando falta de -

também pode nos render áIgum
pensam d.a �esma maneira e coni confiança e int,ranquilidade entre o dinheiro, caso 'seja vendido para o

pouco otimISmo sobre Q assunto: planteI. ,Além de dar ,margem a Avaí. O .prazo de empréstimo ter-
:'estamos sendo colocados numa certa regalia para determinados jo- mina a dois de fevereiro e fama;
situação confusa já que, ser p.çsi- . gadores. Digo isto porque, tudo procurados pelo Ltmdrina, que
dente de um. clube cuja próp!ia m\lndo sabe, ocorreram atritos co- mostrou-se interessado em adquiri-
t�rcida já está vendo com decep-

.

migo e o 'presidente-Luis Durieux. lo. O passe de V.eneza está em 30
çao,-é uma grande 'responsabllida- Isso aconteceu 'pelo fato de ele mil.
de". •

. .

raramente aparecer em reuniões da 'Gil dos Santos aceita qualquer,

.

O �méri.9� eXiste há 60 anõs e diretoria, ou mesmo em treina- plano para recuperar, Q América-,.
fOI . bJ-campeao por duas ve�es e mentos. Durie1,1x não participava, _ menos a idéia de fusão: "isso não
uma vez campeão. Sua torcida já criando até uma imagem negativa vamos aceitar nunca, pois não ha-
teve muitos mOmentos de vi,bração perânte o restante da diretoria" da veria mais o entusiaSmo da torcida
e de alegria com algumas campa- próp'ria torcida e dos jogadores." par� ,assistir, a um clássico que 'vem
ilhas do América. "Mas lIgora o ,Mui�a .gente no América critica - se realizando há anos".

'

time vem-caindo de ano-para ano Gil dos Santos, acusando-o de ir- CAXIAS,.QUER FUSÃO
e muitos associados estão até desis- responsável e de andar criticando Em contraste com o ambiente ,

tindo de pagar as mensalidades", .

abertamente o presidente Durieux. do América no Caxias a �ituação é

lemb!�m algunsdirigentes..
'

.

Gil se defende e confirma as críti- ,de aparent; tranquilidade, apesar
Gil Gilson dos Santos, dIretor cas:. '

'. da revolta de alguns torcedores e

de futebol, diz que "o' ano de 74 - Acóntece que, eu não vivo da crise financeira com o assunto
foi, realmente, um ano cheio de., comentando, com eles, o que. foi fusão sendo aceito' por alguns diri-
atribulações na equipe. Iniciamos.a tirado do· próprio bolso. Eu tam- gentes.

.

temporada já' çom grandes, prejuí-, bém ,tirei do, meu 'b91so para a WaldOmiro Schutzler, nome

�os, como foram os casos .dos equipe, ,mas n�o fico dizendo isto mais cotado para assumir a presi-
.

Jogos contr� o Cerro ,e .Bela VIsta, l\ todo mundo. Para que alegar o �ncia dI? clu1?e .!las próxim� elei-
,

do, Uruguru., quando' tivemos um que se fez? '

;çoes, aceIta a filsao, mas impõe'
deficit de mais de 12 mil cruzei-

, \0 DEFICIT c0ndíções para que ela se concreti-,
ros. Isto apesar de termos coloca- Com relação ao campeonato es- ze:

"

do ?_�e em evidência perante .a tadual, Gil Gilson diz que o de 74 - Do jeito que está não dá para
ton;Ida, Já que vencemos os dOIS foi muito deficitário, principalmen- continuar existindo duas equipes
jogos". \

-

, ,te'devido a má fé de alguns clubes, de futebol profissional em Joinvil-
O dipgent� lembra ainda os qu�nto ao aspecto de, participação le somente' para marcai: presença

problemas ocorridos com .? plantel nas rendas e os borderôs da fase -n�s campeonatos. Acho que se,ria
durante o campeonato estadual: .de classificaç_ão. 'Alguns times em bastante viável a fusão de Caxias e

,"ocorrer� ,tan!o inclusão, como certos jogos não � tiveram mais <ie América. �as entendo que d evería-
afastamehto de Jogadores dp plan- 30 mil cruzeiros de renda e apre- mos fazê-la a título de experiência,
teI. Linha, Joel, Adenlir, Uco - já sentaram até 120 mil cruzeiros' a juntando-se somente os jogadores, .

pertenciam a6 América mas esta- FCF.". , não o patrimônio. Se a experiência
vam no Grêmio - e Raul Bosse, O que o América precisa mes- der resultado, aí sim poderema;
que também voltou depois de um' mo, segundo Gil, é aumentar seu pensar 'na fusão também de patri-
ano de inatividade, reforçaram o quadro de 'associa�os, "pois boa mônids.
América. Edson veio do Avaí mas renda me;;mo só quando vem um Por isso Waldomiro Schutzler,
não aprovou, tendo ficado na: re- time de fora do Estado, ou quan- torcedor fanático do CaxiaS, já
serva e praticamente em inativida- do há um clássico. E isto faz tem até alguns planos objetivando
de. Assim como Beta, atualment€ realmente com que muitas vezes concretizar a fusão:
reserva do Caxias. WilSinho, vindo tenhamos de apelar para a Prefei- - O Estádio Olímpico, do
do São Paulo, foLemprestado logo tura ou tirar dinheiro do próprio América - atualmente, em melho-
no início do Estadual ao Caxias, bolso". res condições q1,le o Ernesto Sch- '

onde' revelou�se grande. goleador. O 'dirigente entende que. o Amé- lem Sobrinho, do Caxias - serviria
'Seu contrato termina em março". rica precisa de um auxílio 'maior para os. jogos, enquanto o nosso

O América, segundo Gil dos da,Prefeitura Municipal-: i ficaria par� os treinamentos. Mas
Santqs, teve problema sério tam- ,- Em 73 a Prefeitura contri- caso tudb fique como está, preten-
bém com treinador: "começamos buiu' com'30 mil pari! cada clube, do melhorar o plantel do Caxias';
co� Ruben Freitas, que trabalhO\� enquanto que no ano passado atualmente mUito fraco.

..-

1LauroBúrigo ccrüirmou
e vai assinar contrato

Lauro Búrígo : deverá assinar
contrato com \0 Figueirense ainda

hoje: segundo Jarem Araujo, e ainda
com possibilidade do treinador trazer
'Marcos de volta ao clube. Depois da
acertar com o vice-presidente de fute
bol o técnico seguiu ontem mesmo

para Joinville, onde vai tratar junto a

Luiz' Durieux, presidente do América,
a definição do problema Marcos.

Conforme O ESTADO havía.publi
cada na segunda qu�ena d�-dezeín
bro, Lauro Búrigo já tinha decidido
acertar com o Figueirense, mas prefe
riu' não antecipar a, �ua palavra ao

clube, sem antes decidir alguns com

promissos particulares, O treinador
estava tentando a transferência de sua

. espos� que é funcíonãría pública, de
Joinville para Florianópolis e tão logo
conseguiu .o seu intento, na segunda-.
feira o técnico' procurou a Jarem

Araujo e ofícíalizou o seu desejo de
continuar dirigindo o Figueirense por'
mais uma temporada. Agora só falta

Búrigo assinar o novo contrato que já
está sendo elaborado pelo clube. (

A princípio o treinador havia feito
a sua proposta ao clube e, segundo
ele, esta era baseada no "aumento
concedido pelo Governo Federal aos

trabalhadores do Brasil em relação ao

salãrío mínimo". Mas esta �ã0 foi
aceità por Jarem Araujo que conside
rou a pretensão do técnico como

I
'

exorbitante e totalmente fora do no-

, Lauro Búrigo está em Joinville, 'como
treinador do Figueirense,

é claro, tentando solucionar junto
ao América problema de Marcos.

Volta hoje e assina contrato por 1 ano.

vo cronograma nnanceíro estabelecido

para -1975. Em. seguida o Figueirense
apresentou 'a sua I contra-proposta:
Cr$ 8.542,00 entre luvas e ordená
dos. E Lauro Búrigo nem esperou que
terminasse o prazo solicitado, que
seria hoje, dia 8. ,"

OTIMISMO
E no próximo dia 10, quando na

apresentação do plantel no Orlando
Scarpelli, Lauro Búrigo já estará 're

cepcionando os jogadores para início
de um treinamento intensivo visando
as disputas do triangular juntamente
com Avaí e Defensor, que na opinião

.

de muitos torcedores 'não é um bom

'negócio para o Figueirense que se
'prepara para' a decisão final de um

campeonato importante e que poderá
levar a agremiação novamente 'hs dis

putas do campeonato nacional.
'

Jarem Araujo sempre foi otimista

,qU:jllto ii renovação de Laura Búrigo,
assim come o retomo de Marcos. ,E

agora que o treinador já decidiu, as

esperanças de Jarem aumentaram. O
treinador não esconde para ninguém
que'Marcos só' é um grande jogador
atuàndo com ele, que já conhece
todas as, manhas e problemas do

jogador. Já no ano anterior foi Búrigo
que trouxe Marcos ao figueirense e

inclusive teve que convencer os diri

gentes que 'não acreditavam na recu
peração do ponteiro agora novamente
artilheiro do' campeonato. E dado, ao
bom relacionamento entre Lauro Bú-.

rigo, América e Marcos, é bem pos�í
vel que o atleta volte mais 'uma vez

\para a capital nesta ,temporada.
.

Credenciado pelo Figueirense, o

treinador vai fazer duas propostas ao
'

�érica: a prorrogação de seu em

préstimo por 90 .días .

ou tentar a

compra do seu passa em
\definitivo

desde que _ Luiz
.
Durieux aceite a

contra-proposta do Figueirense.
,

Tão logo o treinador regresse de

Joinvílle vai se reunir com o Departa
mento de Futebol para traçar os

planos para esta temporada .e, 'ria
'

oportunidade se ficará conhecendo
alguma possível dispensa.

Durante o 'decorrer do ano passa
do Lauro Búrigo comentou muitas

vezes que se ficasse, no clube nesta

temporada iria fazer uma transforma

ção total no plantel, deixando claro

'com isso que muita gente seria dis

pensada. Mesmo porque é pensamen
to do treinador conseguir mais alguns
reforços e inclusive promover alguns
juvenis do time de Gercino.

I Afirmou Jarém Araujo no dia de

�tetÍl qU,e todos os

.

titulares do
. Eigueirense estarão em condições para
as finais do campeonato, inclusive

Jaci, Elton e também Marcos, com

quem o dirigente sempre foi otimista
.em acertar com o ponteiro. Os joga
dores Luiz Everton; Pinga, Jailson,
Almir e Valanera são. atletas que o

clube já pensa em reforma, mas tudo.

vai depender .da decisão do treínador.

Há muitos anos que o

remo catarinense vem pe
dindo auxílio hs autorida-

\ j

des responsáveis, mas nunca

se organizou em termos de I

Federação a fim de justifi
car e merecer o necessário

apoio. Hoje, a Federação
Aquática de Santa Catarina
é a única entidade inativa

no Estado, exatamente

aquela responsável pelo re

mo, o esporte que mais

glórias deu a Santa Catari

na, segundo os dirigentes.
Mesmo depois de ter

conseguido 'uma sala no

edifício Dias Velho, através
do Conselho RegioIlal de

Desportos, para as suas ins

talações, a FASC continua

entregue a própria sorte 'e

com os móveis inteiramente

empoeirados.
E o desleixo dos dirigen-.

tes da entidade ficou evi

dente segunda-fe_ira à tarde

por ocasião' da eleição da
nova diretoria onde a d�
sorganizaçÍio dos arquivos e

documentos servem de aro,

gumento para as ridículas e·

mesquinhás btigas entr� ,os;
dirigentes de clubes e FAOC

, quando estes deveriam
mesmo é unir esforços e

cuidar principalmente, da
construção dos novos gal
pões e tirar o remo da

capital do' ostracismo. E

não ficar diariamente do
mentarido pelas esquinas es

perando a boa vontade do
Governador, parâ quem
inutilmente tIansferiram to

da a responsabilidade!
O que se observou on-'

tem � tarde na FASC por
ocasiiio das eleições pode
ser considerada como ridí
culo e merecer inclusive
urna maior atenção por par
te do Conselho Regional de
Desportos, órgãd est� res- <
ponsável pera esporte' ama
dor.

Os candidatos eram Éd
son Pereira, remador do Al
do Luz, apontado p.elo
atual presidente Carlos Ubi
ratan Jatahy; e Jorge Mar

ques Trilha, candidato do
Clube Náutico' Riachueiõ,
que tinha ainda Édson �e-,
reira como vice. A direção
da FASC viveu muit�s anos
eptregue aos homens da ca

pital, sem que esta se dina

mizasse, até que os dirigen
tes do interior do �stado

, , conseguiram levar a direçãó

da entidade para a regiao
de Blumenau, onde, Jatahy
continua sendo' o atúal pre
sidente.

E não v� ser agora que
O' remo da capital vai con
seguir de volta a pre-sidên
cia da Federação. Na elei

ção de ontem o atuíÍl diri
gente, interessado na reelei

ção, trouxe com ele muitos

representantes de' clubes do

interior, não sÓ de- remo

eomo também de socieda
des responsáveis por' nata
ção, que també� .são'dirigi
das pela FASC. Da capital,
apareceram somente os pre
sidentes Henrique Moritz

Júnior, do C.N. Riachuelo,
I e EuI:ico Ósterno, do C.N.

Aldo Luz, lutando com to

dos os recursos para que a

direção da FASC voltasse h
/

capital, o que não foi pos-
sível e dificilmente isso vol
tará a acontecer.

Carlos Ubiratan Jatahy
foi reelt�ito por 11 a 4,

,
contra o candidato da capi
tal, Jorge_ Marques Trilha.
Foi então qu� o"Riachueló,
,através de seu presidente,
encontrou uma maneira de
inípugnar a' eleição de 'Ja

tahy, baseado no Artigo'
28, letra B, - "o cándidato
deve ter residência ou exer

cer atividade na sede da
FASC". Diante disso, ficou

'

estabelecido: que o Conse
lho ,de Jufgamento da
FASC iria se reunir em

out'fa '�portunidade para
decidir o problema.

Quando' Eurico Osterno

já havia se retirado, Jatahy
reconheceu '0\ 'atual Conse
lho ,como "cad)lco". Foi

então que um outro,mem
bro descobriu no estatuto,
que poderia ser eleito um

�ovo conselho' náquela
oportunidade, já que. conta
va com um terço dos repre
sentailtes dos clubes. Então
Jatahy teve a idéia de fazer
uma 'nova eleição do Conse

lho, com Henrique Moritz
se recusando e deixando a .

sala de reunião. E �mbora
já tivesse' sido lavnldo em

ata reunir o Conselhó Téc
rico atual opor'tuname�té;
o secretário da FASC intro
duziu ainda o termo "em

tempo", elegendo o novo

Conselho e Jatahy foi "ofi
cialmente" reeleito. Exata-,
mente como os clubes do

interior queriam.
_,----------------------------�'�----------------------.--�--��---------------�--------------.----------------------�--------------------�------------------------------------------�------�
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As principais
,

. forças para
O GP da Ar_gent;na

rwAvaí
A partir de hoje, quando o plantel do Avaí 'estará

voltando das férias e se apresentando no Adolfo Konder à
direção do clube, o preparador físico Da Cica começará a

trabalhar com os jogadores.
Da Cica acertou ontem com José Matusalém Comelli

presidente do Conselho Deliberativo do Avaí, sua contra

tação por um ano, Depois da reunião com' Comelli, Da
Cica foi h loja de Salum, conversou, rapidamente com o

presidente sobre o assunto e depois, muito satisfeito, foi _

trocar idéias com os jogadores na Felipe Schmídt, quando,
falou a respeito do seu trabalho e' como vai começá-lo:

.'

- Amanhã (hoje) estarei no Adolfo Konder .� tarde,
para começar o trabalho com o plantel. Como a turma
está voltando de férias e já temos uma . partida para
domingo, vou orientar alguns exercícios desintoxicantes,
sem forçar muito. Já acertei tudo com o presidente do
Conselho e devo assinar contrato por um ano.

Cronis tas dirigem o time no triangular
Zezé terá suas férias no Avaí prolongadas, com mais tempo

assim para fazer as' viagens consideradas necessárias por João

Salum, com o objetivo de acertar a situação de Ari Prudente e

Ricardo, ambos com 'Prazo de empréstimo por terminar.
O motivo desta prorrogação de 'férias deve-se a um convite

feito por João Salurn � Associação dos Cronistas Esportivos de

Santa Catarina, para que esta, através de u-na Comissão Técnica,
dirija o time do AvaÍ no triangular que irucia, domingo,
envolvendo ainda Figueirense e Defensor, do Uruguai.

Lauro Soncini, presidente da Acesc, passou a manhã de ontem

ocupado em convidar os cronistas por ele escolhidos que 'irão
formar a Comissão Técnica. Além de um representante de O

ESTADO foram convidados Paulo 'Brito, do Jornal de S mta

Catarina, Carlos Alberto Campos, da Rádio Jornal A Verdade, J.B.
r

Teles, da Rádio Diário da Manhã, Fernando Linhares, do Jornal A

AMADORISMO '.
.

, :

Eleições na �ASe,
motivo para brigas
e muita confusão

Buenos Aires - O brasileiro Emerson Fittipaldi e o argentino
Carlos Reutemanrr são as principais a·trações do grande prêmio
argentino de Fórrnulá Um} ser disputa!lo no próximo ,dorqjngo,
no Autódromo' M�nicipal "17 de Outubro" de Buenos Air.cs.

O, suiço Clay Regazzoni, de 33 ,anos" atual vice-carnpeão
mundial, declarou que sua Ferrari "anda IVuito bem, melhor que
no ano anterior". \' (
, Regazzoni terá de lutar COm dois dos principais pilotos de,

\ Fórmula Um:. o argentino Carlos Reutemann, de 32 anos, que
iniciou seus treinamet:ltos com um Brabh� BT-44 há três dias, e
o brasileiro campeão mundial Emerson Flttipaldi, de 28 anos, que
tent�á conquistar seus prill!eiros nove pontos. desta temporada
com seu MacLiu:en.

'

,

Os argentinos também 'mostram expectativa quanto a atuação
de Wilson Fittipaldi, de 31 anos, irmão de Emerson, q\le
competirá ,com o Copersuc�, veículo totalmente construído no

Brasil, a um custo de 180 mil dólares.
'

O grande prêmio constará de 53 voltas ao circuito número 15,
de 5.968,20 quilômetros.

O neozelandês Denis Hulme, que já se .retirou do automobilis

mo, venceu a cf:rida do ano passado, em urna hora, 41 minutos e

2 segundos. Regazzoni estabeleceu o recorde do circuito, com um

minuto e 52 segundoJ a 'urna média de 191,664 quilômetros por
hora. Regazzon competirá novamente com um poderoso Ferrari

312B-3, o, mesmo que o autr(aco N1ki Lauda. O Ferrari foi um
dos carros mais velozes da temporada do ano passado.

O brasileiro José C'!Ilos Pace, de 30 anos, será companheiro de

equip� ?e Reutemann e um dos pilotos com grande possibilidade
de Vltona. , ..

.

Jody Schecketer, 'da África do Sul, de 24 anos; e Patrick

Depaillier, da França, de 30 anos, pilotarão os velozes Tyrrel.
'

Os Lotus serão dirigidos por Ronnie Peterson, da Suécia, ,de 30

anos, e o belga Jacky Iékx, de. 29 anos. No ano passado, a dupla
decepcionou aqueles que previam que algum dOs dois poderia
converter-se em campeão mundial. Apesar das três vitórias obtidas

por Peterson, os Lotus tiveram muitos problemas mecânicos.,
O alemão Jochen Mas, de 29 anos, é uma das figuras mais

,promissoras do autQmobilismo, e será companheiro de equipe de
Emerson. O único piloto da BRM ser� o neozelandês Chris Amon,

I de 32 a.nos.
_

A morte do norte-americano Peter Revson deixou a equipe
UPIPShadow em1 mãos de pilotos não muito experientes nestas

competições: o francês Jean Pierre Jarier, de 29 anos, e o inglês
Tom Pryce, de 25 anos.

O alemão Jolm Stuck, de 22 anos, pilotaiá o único March
inscrito até o momento, enquanto que os norte-americanos Mario

Aadretti, de 34 anos; e Mark Donohue, de 37, Penske PC-I.
O inglês' James Hunt pilotará um He�keth, mas as sua>

possibilidades de vitória são pequenas. ...."-"
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Temporal·iso acidades
destrói ponte .em·5e

(Do serviço local) _ O forte temporal' que desabou sobre a

Grande Florianópolis nos últimos dois 'dias destruiu uma ponte de

duzentos, metros de vão, isolou três municípios e inundou
centenas de casas. A lavoura, principalmente a da batatinha.que já
estavg na época da colheita, sofreu sérios prejuízos que
ultrapassam a duzentos mil cruzeiros'.

'

O município de Palhoça amanheceu ontem com setenta casas

inundadas e com as suas principais ruas interditadas pela pressão
da água, que sé acumulou no centro da cidade em face da

ausência de meios para seu escoamento. Na Praça 7 de Setembro,
a sua margem direita, a água chegou a atingir quase meio metro de

altura, obrigando algumas casas comerciais anão funcionarem pela
.manhã. Já na rua José Maria' da Luz, que dá acesso á Santo'
Amàro da Imperatriz, e a outros municfpiospela estrada estadual,
esteve durante todo o dia de ontem interditada, causando
transtorno no trânsito. O Supermercado , "A Soberana" sofreu
sérios prejuízos em, decorrência da invasão das águas durante a

madrugada na, área de armazenamento/de seus produtos. No

Forum, situado ao lado da "Soberana" numa área um pouco mais

alta, o expediente não pôde ser levado. a efeito pela manhã, em

virtude de um grande volume de água ter se concentrado em seu

acesso, chegando quase a inundar suas instalações.
1.200 AVES MORTAS

.. , ....
e $,"�

Uma granja situada, numa colina, na localidade de Aririú,
Distrito de Palhoça;' foi surpreendida por uma tromba d'água
durante a madrugada, de ontem. A consequência mais grave foi a

morte de 1.200 galinhas. Um pouco abaixo, a trezentos metros da

granja, a fábrica de palmitos "Rogério da Silva" foi também

atingida pela pressão da água, que arrastou cerca de duas mil latas
de conserva de palmito para o centro' da cidade de Palhoça. Os

prejuízos na granja e nà fábrica de palmito elevam-se a Cr$ 30
mil.

As lavouras de Batatinha e mandioca Iocãlizadas nas baixadas,
foram totalmente destrufdas pelas inundações. Ainda em Aririú, o
campo de futebol do Tapúia F.C.-- esteve durante, mais de quinze
horas com as águas atingindo a uÍÍi metro. de altura.

A margem da BR-101, no município de Palhoça, dezenas de

residências ,tiveram de ser abandonadas por volta das 4 horas da
, madrugada de ontem, em consequência da concentração da água '

numa área correspondente a mais de ,1.500 metros quadrados,
Segundo as autoridades da Prefeitura Municipal, a rede de'
canaíizaçâo das águas pluviais não comporta o volume de água que
se concentra' na cidade em função de um dia de chuva. Para
solucionar o problema de inundações em Palhoa _ segundo as

mesmas autoridades � será p�eciso reconstruir a rede" instalando
canos com diâmetro maior.

Choveu o suficiente para
inundar cidade de Biguaçú

(Dos enviados especiais) _' Com raras exceções anuais, o

município de Biguaçu, distante 17 quilômetros de Florianópolis,
deixa de receber em todos os compartimentos de suas habitações.a
inusitada visita de águas sujas e barrentas em toda 'vez qu-e unia

chuva mais intensa se fizer presente. E a chuva torrencial que caiu

sobre a tegião desde a madrugada dê segunda-feira, se fez notar na

manhã e madrugada de ontem, inundando a maior parte da zona

central e urbana da cidade e a extensa planfcie situada no lado

esquerdo da BR-I0l, em mais um episódio que se insere na longa
série de inundações e na pauta das soluções. '

'

A rapidez da inundação, que colheu a população desprevenida
durante o amanhecer d9' dia, não deu margens a excessívas..
confabulações e 'exclamativos sobre a presumida inexpressividade
inicial- do "móvímento das' 'ãguas, Em

-

cen tenas
.

de residências, os

animais de estimação e o diminuto número, de animais domésticos
foram deixados a própria sorte: Na acepção do Prefeito Municipal,
Lauro Locks, que não, teve sua, casa atingida 'pelas inundações, o
mínimo movimento do mar que Se manteve calmo durante o áuge
das chuvas, tem sido um dos principais fatores que determinaram
um menor volume de, prejuízos. Se o fluxo das 'ãguas tivesse

acontecido, em contraposição, ao refluxo verificado, a situação
teria assumido proporções muito maiores.

PARALIZAÇÃO
Antes mesmo de pensar em expôr o cardápio do dia aos 'seus

habituais fregueses" os donos de restaurantes se preocuparam em

,'--amontoar as mesas e cadeiras e suspender qualquer atividade
normal programada para o dia. Nas residências, os

comportamentos foram semelhantes. Algumas galinhas
conseguiram no telhado de algumas residências o lugar seguro,
enquanto que os gatos, porcos e outros animais caseiros,
pereceram afogados., Em muitas residências, todo o mobiliário
interior foi lesado, 'inclusive receptores de televisão, nídío e

geladeiras: A partir da calamidade gerada logo pela manhã, o

volume dos problemas consequentes podiam ser- teoricamente
avaliados.' Quase todas as residências foram abandonadas pelos

I moradores, que .se obrigavam sob' encerados de caminhões nas

margens da BR-lOI. Junto _a, eles" o que foi possível salvar:

algumas Peças de vestuário, um ou outro animal, guarda-chuva e

tristeza. Imensos turbilhões de água podiam ser observados nas)

poucas saídas na periferia da cidade, perto da margem esquerda da
rodovia federal. Isto tomou impraticável até caminhadas a pé, em ,

alguns pontes do centro, ao mesmo tempo em que numerosas

embarcações deram' trabalhos de socorro aos animais alojados em

pontos estratégicos.
'

' ,

TRÃNSITO
Mesmo desconhecendo a realidade, inicialmente, a Patrulha

Rodoviária Federal acionou vários veículos e d�positivos humanos

para coordenar o trânsito, que se tomou vagaroso durante várias
horas. Os proprietários de vefculos residentes na cidade de Biguaçu
passaram, a estacionar seus veículos nas margens da rodovia. A

própria movimentação de pessoas desabrigadas' e ao sabot de

intensa chuva que caiu até 10h30m, tendo sob sua subordinação
um porco ou cachorro atracado a um cordel, provocou inusitada

movimentação de carros, dispostos em fila nas proximidades da

ponte sobre o rio Biguau.
'

'Aproximadamente as 11 horas, quando o sol passou a brilhar,
os' ânimos não sofreram nenhuma alteração, a não ser, de uma

melhor id�a sobre as perdas. ,

"

Roberto Silva, proprietário de uma fazenda e granja na

localidade de Santa Catarina, no interior do Município, não sabia
âté a tarde de ontem as condições de vida de cinquenta cabeças de
gado e 'a vara de mil porcos. O local, suscetível à cheias devido a

sua característica de .baixada, continuava inacessível.
BANHO E VESTffiULAR
Sem tomar conhecimento dos inúmeros afogamentos, de

animais que paulatinamente' passavam com imensas barrigas pela'
ponte, contados e observados pelos curiosos, cinco estudantes
residentes na rua Getúlio Vargas, a mesma onde está situado .o

estádio de Biguaçu Atlético Clube, tomaram aquele banho logo
pela manhã. Vestibulandos da Ufsc, chegaram pontualmente as �
horas no Campus, fato que não aconteceu com outra colega.
Apesar de insistir sobre os, problemas em sua', cidade, não' foi
aberta exceção alguma. Perdeu a prova e o vestibular.

,

'

,

Enquanto o volume das águas atingiam as soleiras das janelas e

as bases inferiores dos coloridos "out-dors", as 9 horas, ofereciam
um panorama ao mesmo tempo belo e ,triste e centenas de pessoas
lamentavam os 'acontecimentos e prejuízos.

"Comprei móveis novos há oito dias, 'porque os outros foram

estragados em outra enchente." O aparelho de televisão e a

,geladeira estão inutilizados", revelou Antônio Arantes Nazário,
que abandonou a residência de número 319 as duas horas da

madrugada. ,

'

SOLUÇÕES
'

'Com tristes lembranças, onde as mais recentes são as enchentes

de março de 1974 e do Natal de 1973, a situação dos rios Biguaçu
e. Três Riachos poderá ser contornada, pelo menos parcialmente,
segundo o prefeito Lauro Locks.

A nova passagem sobre o rio Biguaçu que esta em fase final de
conclusão através do Departamento Nacional de Estradas de

Rodagem, oferecerá maior rapidez pará vazão) das águas. Na

enchente de ontem, por exemplo, a baixa estrutura da ponte
velha, com pouco mais de cinco metros acima do nível normal das

águas, obstruiu esta passagem, vital, durante uma maior
precipitação 'de chuvas., O Dnos tem realizado trabalhos de

retificação em vários locais dos rios Biguaçu e Três Riachos.
Mesmo sem ter maior senso e capacidade de observação, qualquer
leigo deduz' que a estrutura da ponte velha impede uma maior

vazão, mais rápida. Além disso, a dificuldade encontrada na junção
das águas fluviais com as marítimas não se processam
satisfatoriamente. Para sanar o problema do represamento no delta
do, rio, o prefeito e a população salientam a necessidade de

retificação do lbcal, alargando-o mais e eliminando pequenos
obstáculos. ,

Mas até que as formalidades burocráticas sejam traduzidas em

realizações concretas, a população de 15.435 habitantes dos 326
quilômetros

_,

quadrados, terá flue pacientemente aguardar as
,

propaladas soluções e suportar mais algumas �ezes águas dentro de
suas casas.

Águas arrastam ponte ,e

cidades ficam isoladas
(Do serviço local) _ As águas do rio Cubatão, que atingiram a

um nível de quatro metros de altura na manhã de ontem, destruiu
a ponte que dava acesso as Aguas Saríta Catarina e � localidade da

Guarda, e arrastou para o mar um equipamen to de ferro que
estava sendo' utilizado para a colocação de estacas na reconstrução

"

da mesma ponte.
.As madeiras' da ponte, que tinha um vão de duzentos metros,

foram arrastadas pela pressão das águas' até o mar, onde
desemboca o rio. Com a ponte, as águàs também levaram três

postes deixando a região sem energia elétrica. Ontem a tarde a

Celesc já estava providenciando a I recolocação dos postes de

cimento, mas a normalização da rede só será possível amanhã, em
'face da dificuldade de passagem dos fios sobre o rio.

,

A queda da ponte trouxe graves' consequências para a região. O
escoamento da produção só será possível agora através ?a BR-l01,
obrigando, porém, os veículos a passar por Uma estrada estadual

que não proporciona boas condições ao tráfego de carros pesados.
As escolas, situadas na outra margem do rio, poderão paralisar
suas atividades por alguns dias, em face de a maioria de seus

alunos residierem na Guarda do Cubatão, que é separada pelo rio

da localidade onde situa-se o educandário.
MUNICIÍ'IOS ISOLADOS

,

' , \
,

O desespero por parte da população de Angelina começou
ontem de manhã, quando a' sua estrada de aces�o estava

interditada pelas águas do rio da Vargem, cujo nível já atingia a

mais de um metro de altura. As centenas de veículos enfileirados
,

em direção aos municípios' de Angelina, Colônia Santana e São

Pedro, foram obrigadas a seguir pela estrada de Santo Amaro dà

Imperatriz', que atrasa a viagem em mais de Uma hora., ,

, E�n Santo Amaro da Imperatriz, a pressão das águas de um

pequeno rio em direção � estrada de acesso á cidade, foi motivo
de festas. Milhares de peixes _ cará .: foram arrastados para fora
do rio e, numa queda próxima � estrada, a população, armada de

redes e balaios, conseguiu pescar mais de mil carás.
DESMORONAMENTO
Três barreiras cairam ontem de manhã nos quilômetros 32, '34

e 17� da BR-10I. Todavia, o Dner conseguiu ontem mesmo

remover os detritos, normalizando o tráfego.

Vias alagadas e muita lama,
os efeitos da chuva de 24h.

Joinville (Sucursal) - Como vem ocorrendo todos os anos, a

população de Joinville está tendo que enfrentar, desde a noite da
última segunda-feira, muita lama e sujeira, em consequência das,
chuvas, iniciadas com grande Violência.

A causa, segundo muitos, é 'a falta de condições dé escoamento
do no Cachoeira, que sendo muito estreito e pouco fundo, não
comporta o grande volume de água. Isto ainda ocorre, mesmo'

depois que o Dnos realizou serviços de dragagem' há poucas
semanas,

,A partir das 21 horas de segunda-feira, aproximadamente, em
diversas ruas da cidade as águas já começavam a subir,
principalmente 1'!1lS mais 'próximas ao rio Cachoeira, onde muitas
casas foram invadidas pelas águas. Na' rua Capinzal, na zona norte

da cidade; e' ria rua Curitibanos, no bairro Bucarein, na zona sul,
quatro residências foram invadidas, onde p volume 'de água chegou
a atingir a mais de meio metro de altura. Em outros pontos da

cidade, também seriam invadidas casas se não fossem estas melhor
localizadas 'e se não tivesse havido uma chuva intercalada.

AUxlÍJO DOS BOMBEIROS'
.

O Corpo de Bombeiros local,' desde a noite de segunda-feira até
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terça-feira de manhã, atendeu a mais de dez chamados de

proprietários particulares', que não viam meios' de livrar-se da água'
cujo volume aumentava a cadaminuto,

O que mais preocupava a população atin�da pelas águas,
'principalmente nas ruas Timbô e Jaraguã, era salvar móveis e

tele:visores, dando, portanto, serviço para toda uma noite aos

bombeiros.
Na rua Itaja{, defronte a delegacia da comarca, esquina com a

rua 9 de Março, as águas chegaram a.atingir a altura de um metro

e meio, assim como na rua Dona Francisca, próximo a Casa da
Cultura.

'
.

OBRAS PREJUDICADAS
A SIT, empreiteira que trabalha para a Telesc em servios de

canalização de novas linhas telefônicas, e que vem abrindo' valas
nas caladas de diversas ruas da cidade terá seus serviços
prejudicados, pelo fato de as valas terem sido totalmente, tomadas

pelo grande volume d'água. Com isso, muitos automóveis cairam

dentro de buracos, sendo que um carro Passat, caiu dentro de um

rio, causando muita dificuldade para.retirá-lo dali.
COMÉRCIO r
No centro da cidade, local mais atingido pelas chuvas, as casas

comerciais foram tãmbém atingidas, entre elas a Casa Buri, Casas
Pernaínbucanas, Hermes, Macedo, Prosdócimo e outras. Na manhã
de terça-feira, elas não abriram suas portas no período da manhã"
ficando os funcionários\ encarregados de retirar o lixo e a lama

acumulados, Eni muitas -delas os prejuízos' não se restringiram
apenas' um dia a menos de vendas, mas sim no que se relaciona
aos estoques, com alguns artigos' inutilizados' e outros apenas
molhados.

Com tudo isso" os proprietários ainda reclamavam da sujeira
produzida 'pelos fregueses, que entravam com os pés sujos pela

.

lama, abundante nas ruas; além ge alguns veículos, que passando
em alta velocidade respingavam água nas vitrines. '

CULPA
Para a, maioria da população, o motivo da demora do

escoamento das águas do rio Cachoeira são as más caracterfsticas :

de seu leito, que apesar dos trabalhos de retificação ainda 'causa
danos a -cidade.

Mas talvez o maior ,culpado disso' tudo seja o sistema de

esgotos, Ou melhor; a falta de tiro sistema de esgotos em

condições apropriadas para o' atendimento de uma cida�e com

uma população aproximada de 150 mil habitantes. Desta forma, as

'condições de escoamento nas: ocasiões em que há enchentes ou

quando há maré alta, mostram-se precárias. Com isso, a população
é obrigada a esperar, com toda a calma possível, que o leito do rio

Cachoeira baixe para que suas atividades também se nOf!Ilalizem.

'OBA! que beleza,
'\ '

'. '

R�FRIGERAÇÃO
To entino, 38 Fone: 3095

ACO INOXIDÁVEL 430 e 304 você encontra em
•

FRI'OSUL COM: e REPRESENTACÕES 'LTDA. Rua:
,

'.

Distribuidora exclusiva dos produtos TOMAZ

Florianópolis na

Francisco

� i-� � �� �
I

. • � , � •
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«Qualquer opc:ão.,melhor do que nenhuma»

Matemática e Ftsicà, ainda as mais dificeis.
x ,

A vigilância é �evera no local de correção das provas.

v

\
No bar doDaceb, a descontração.

Com questões sobre Es
tudos Sociais, abrangendo
História, Geografia e Orga-

· nização Social e Política do
Brasil e com maior peso pa
ra os vestibulandos que
optaram por cursos da Área
de Ciências Humanas e So
ciais, será realizada hoje, a

'partir das 8 horas, a quarta
·

e última etapa do Vestibu
lar/75, da Universidade Fe
deral de Santa Catarina.

A etapa de 'ontem 'cons

tou de perguntas sobre Ma
temática e Física e teve iní
cio às 8 horas em ponto ..
A opinião geral entre os

vestibulandos é a de que
foi, e será a etapa mais difí
cil do concurso. Alguns tra
zendo do secundário; uma
certa antipatia pela' mate
mática,' restringiram-se ao
"chute", outros que cursa

vam . o antigo Normal. ou
cursos profissionalizantes,
como. Tradutor' Intérprete, ..

'Turismo, seguiram caminho
semelhante, optando pela
alternativa mais "simpáti
ca". Houve aqueles que pa
.a garantir ao menos uma

nota diferente de zero, assi- _ABSTENÇÕES E QUES-
nalaram uma única opção. TOES ANULADAS

.

"Qualquer opção é melhor Em decorrência dé erro
do que nenhuma". Aproxi na impressão e revisão das
madamenté às 8h25m foi provas foram anuladas duas
entregue a primeir� prova, questões, na -etapa de on

por um candidato dos Blo- tem: a questão no. 23 de
cos Modulados. Foi o indf- 'Física e a no. 03 de Mate
cio de um "festival de chu- rnãtíca. Com essas, soma a

tes", principalmente da par-' quatro o número de questões
te daqueles que não opta- anuladas durante este vesti
ram por cursos -da Area de bular.

· Ciências Físicas. A banca que elaborou as

AS CHUVAS
. provas de ontem é- consti-

,As
.

fortes chuvas que tuída dos' seguintes profes
caíram .na última segunda- sares: Ivo Vencato e Rene
feira e ontem pela manhã Sander (Física) e Marcia
na Região da Grande Flo- Rampinelli Zanella e Anto
rianópolis, impediram on- trio Carlos Gandolfi Dutra
tem que 10 vestibulandos (Matemática).
de São Pedro de Alcantara Até a segunda etapa rea

cumprissem a terceira etapa lizada na última segunda
do concurso, isolados pelas feira, .houve 116 .absten
inundações, perdendo con- ções, sendo 109 na primei-
sequentemente o direito" de ra etapa e 7 na segunda: Na
continuar realizando o Ves- etapa de ontem, 3 candida
tibular. tos chegaram até a Cornis-

Maria Luzia Hoffrnann, . são, após o início das pro
!PÓS grande esforço para .

vas, não podendo realiza
sair de Biguaçu, onde sua las.
residência encontrava-se . COR!{EÇÃO DAS PRO-
ilhada pelas -ãguas, chegou. , VAS
ao campus às 8 horas, reali- .- Cerca' de 30 pessoas,
zando as provas no Posto juntd ao' Computador" tra
je Saúde', onde foi medica- . balham especificamente' na
da em virtude do seu grave correção das provas, desde'

estado de nervos. a retirada de cartoes· dos
Outra vestibulanda, com envelopes, levantamento'

inscr içâo número 2483, das faltas e comparação
também' foi atendida .no com as atas elaboradas pe-Posto de Saúde em virtude los fiscais. Após o trabalho
de desequilíbrio nervoso, de perfuração feíto

'

por
Salvo distribuição de alguns 'uma máquina leitora. de
calmantes e' outros'medica- marcas.. os cartões passam
mentes para cólicas, nada pelo computador; onde este
de excepcional exigiu a separa os cartões que con

atenção dos médicos lota-
.

tenham alguma anormalida
dos no campus. de. Feita a verificação des-

De 'outro .lado, na ma- ses cartões, faz-se a corre

drugada de ontem, a Co- ção das- provas. Os erIOS
missão

. m��1:iili�ou o pesso�l mais comuns cometidos pe
de apolo na 'limpeza do GI- los vestibulandos referem-se
!lásio � coberto, �ue fora a descuidos no cumprimen
m�ndado pelas. �guas. =. to das instruções: marcas
norte anterior. Alem dISSO,. com' o lápis muito fracas
foi sanado o problema' das nome e número de inseri
goteiras no pavílhão de zin- ção escritos à lápis no car
co, próximo ao Ginásio de tão.
Esportes.

. ..
Feita a correção, os car-

O Presidente da COnlIS- tõés são' arquivados na. sala
são do Concurso Vesti�u- do computador, sendo "que
lar,

. pro�essor Clodonco as provas (perguntas) rasu
Morena Filho, fez um ape- radas são queimadas e as
lo aos -,-vestibulandos, "para demais -fícam arquivadas,
que nao: poupem esforços para posterior distribuição
no sentido de chegar no aos interessados. .

horário' previsto ao cam- RESULTADOS E TRO-
pus". TE

A relação dos aprovados..
deverá ser div:ulgada às,'
9h30m de sábado, nas pro
ximidades do Restaurante
Universitário, onde o De

partamento de 'Engenharia
e Arquitetura construirá
'um "curral", para a realiza
ção do tradicional "trote".

.
A realização do trote es

tá a cargo dos Diretóriós,
os quais já inscreveram 150

.

universitários veteranos pa-
ra este fim.

.

Segundo informou o

Presidente do Diretório
Central dos Estudantes,',
Enio Andrade Branco já. fo
ram adquiridos 1.200 litros
de Chopp para a festa que
será realizada no sábado,
durante a divulgação dos
resultados no Restimninte
Universitário, ao SOm do
"Band 'Show" da Polícia
Militar.' "Além disso, 'man
teremos contatos

-

com
.

o

Detran e uma Escola' de
Samba, para o deafile com

os calouros, desde o cam

pus até á sede do .Diretório
Central, à. Rua Alvaro de
Carvalho, onde os "bichos"

poderão adquirir os bonés e

.o ingresso ao Baile dos Ca
louros". Ainda não há data
para o ,baile.

«As provas foram relativamente ,fáceis»
Química e Biologia en- não transpareceu ser tanto 'A frequências dos 19

cerram hoje o Concurso como nos dias anteriores alunos .que se matricularam
Vestibular Estadual Uaifica- enquanto que as considera- em. outras fundações e es

do da ACAFE em todo o ções sobre o estado do tão fazendo provas no IEE ,

Estado, ainda exigindo um tempo amedrontavam ii al- é quase, total fendo até on

esforço relevante .para os guns que têm- suas residên-" tem somente faItado 3 alu-

que têm se empenhado em cias no interior. -{. nos. O mesmo se dá com

obter a classificação. os fiscais, tanto professores,
No dia de ontem, no

" ,

Informações da Comis- alunos como funcionários,
IEE, os candidatos começa- são Organizadora do Vesti- sendo que os primeiros se

ram a sair cedo de suas sa- bular deram conta que on- rão remunerados com quan
las encerrando a etapa qua- tem 7 pessoas faltaram às tia de Cr $' 250,00 e os aca

se uma hora antes do prazo provas, totalizando a�é en- dêmicos com Cr$ 160,00.
previsto, porém, apesar de tão 46, pessoas que faltaram OPINIÕES

.

considerá-la mais fácil do desde ° prime�ro dia e que, Wilma Bertoldi, de Taió,
que a anterior, de Física e consequentemente' se en- comopção para Biblioteco-

Matemática, Suas considera c centram desclassificados. noniia, Maura, Vieira, do

ções demon·straram. pouca Iniciativas foram tomadas Estreito que' pretende fazer

segurança e às vezes ate Um para trazer quatro pessoas Educação Física e José Car-
grande desconhecimento. que, devido às chuvas fica' los Carvalho, de Camboriú

INTERESSE ram retidas 'em São. Pedro
.

candidato ao curso. de

Embora a prova tivesse de Alcântara tendo-se pedi- Administração considerà

começado some n te às 'do que a Base AéreaJos ram as provas de ontem de

Shl Orn, a maioria dos can- trouxessem em helicóptero,' .relativa facilidade e, segun
dídatos 'saiu cedo e depen- porém dada a irnpossibilida- do Wilma as "questões so

dendo do estado do tempo de de momento" também bre Geografia de Santa Ca
ou se retiravam imediata- estas quatro' pessoas se en-

.

tarina eu chut.ei", enquanto
mente do local ou ficavam contram desclassificadas, que José Carlos se baseou
formando grupi,nhos pa�a nito existindo outra .chance nos conhecimentos da. ma-

'

conferir uma ou outra ,de fazerem as provas, infor- téria que� teve há alguns
ques�ão. R>rém' o int�resse ma aComissão., anos no ginásio.

"Uma aventura aquáfica antes dàs provas
, .' ,\., .

Maria OISj, candidat;r ao

curso de Educação'Física
da Acafe, chegou ontem ao local

das provas, no Instituto

Estadual de Educação"
com 15 minutos de atraso,

com a roupa completamente
molhada e extremamente nervosa:

,
.

,

havia acabado de enfrentar

,uma aventyra aquática para •

chega� a Florianópolis,
vindo da região inundada de

Sorocaba, entre Biguaçu e

Tijucas. A-s çhuvas fortes

que caíram em toda a·

grand.e F101i�nópolis,

bdeixatam
Maria OISi ·e seu

namorado Ivo Delangelo.
, ,

.

-

api�eensivos desde a noite
.

de anteontem. COino
, \

prOVIdência deixaram o carro

em uma região elevada,
para utilizá-lo na manhã de

ontem. Mas aS chuvas

continuaram 'e não. foi

possív�1 üsar o. cure.
Mesmo para, chegar a

estrada a in trépi'da
vestibulanda teve que
a travessar sobre duas

frágeis tábuas o riach� que
passa em Sorf)Caba,

cuja ponte ruiu

durante a n�ite. Depo.is
.
das tábuas, os 'dois tentaram

cruzar a enchente em·

uma caçamba, que foi

dbrig�da a parar devido .�

profundidade das águas.
O restante 'do. percurso

fei feito em uma bateira,
e a pé, até Biguaçu.

Quanto tomaram o táxi,
Maria e Ivo. pensaram q ue a

'aventura havia terminado..\
. Mas o escmpuloso motorista

recusou a Levar

os passageiros além do

Estreito, alegando que
"a moÇa estava só de blusjl

e bermuda e toda molháda".

No Estreito conse�uiram
outro táxi. Mana OÍsi

apres�ntou-se' � Comissão

Orgàiuzadora do VestibÚlar
da Acafe, no IEE, com a

justificativa das .roupas f
úmidas e apenas 15 minutos

de atraso. Conseguiu fazer

es exames e ao sair
. não foi otimista, dizendo
que "estava muito nervosa,

não devo' ter 'ido bem".

Além. disso encontrou,

Maria: contra o tempo

ânimo para comentar,
bem' humorada, que "a má

� admihistração está

atrapalhando o
desenvolvimento da cultura".

A vêstibulanda não.

retomou a Sorocaba,
ficando em cas,. de parentes.

!

"'",,
I

-

_.

'.

(Sucursal) A tercàrd etapa do Vestibular foi cumprida ontem

nesta cidade dentro da maior normalidade posstvel, chegando a

surpreender até mesmo membros da comissão organizadora e os

· fiscais. _ _
.

No entanto duas novidades ocorreram: Jeanil/ !IdO, que ve�o
de Curitiba para' fazer o vestibular para [j.,ndto MQ pôde',
continuar seus exames; chegou ontem com meia hora de atraso,
tendo sido impedido. pelá Comissão, que alegou ter expirado o com a ausência de 40 candida

prazo de tolerância, de cinco minutos:

Conforme disseram os fiscais, "não havia mesmo jeito, porque
d�;s candidatos já haviam terminado suas provas e, casá

de'ixáss'2mos entrar em sala, iriam ocorrer muitos protestos". O
candidato que foi impedido de fazer sua prova saiu chorando do
estabelecimento. Por outro lado, Carlos Francisco)Duarte, de

Blumenau, que pretende cursar a Faculdade e formar-se em

Oiênctas Contábeis, havia sofrido acidente automobiltstico na noite

anterior, tendo sido hospitalizado. Recorreu, em tempo hábil, a

Comissão do Vestibular. e fez seus exames no Hospital Marieta
Konder Bornhausen; onde se acha internado" sob as vistas de dois

fiscais e um representante da FEPEVI.
.

CANDIDATOS OPINAM ' ,

Alguns candidatos que prestam exames .para o. vestibular deste
ano �'\Z Itajat foram 'ouvidos Ror "O E9TAf)0" e falaram sobre a

luta para entrar na Faculdade.
'

José Moisés de Andrade, que estd fazendo Q Vestibular para
Direito, disse que as' provas são diftceis e "quem passar será
mesmo

...
na sorte".' Acredita que serão poucosos aprovados, devido

as dificuldades que são encontradas para a solução das provas
apresentados. Funcion/rrio da. Companhia Catarinense de Cimento

PortEand, José Moisés de Andrade disse que gostaria de ser

'_ aprovado no Vestibular.e, partir para uma nova vida, porq,ue I'sem
.

- diploma riiío está'fácil".'· '

.

.

'. Demonstrando muito pessimismo,\ o. candidat'Q José Alves, que
também optou por direito, estava bastante revoltado. '�Os pr6prios
professores que' ministram os cursinhos· não sabem resolver os

problemas. Imagine que o professor do cursinho que frequentei QUESTÃO DUVIDQSA
em Curitiba garantiu minha ap�ovação, sendo que das 25 questões Ao final da piova de .Estu-

consegui acertar somente Úis'; o que vem provar que os cursinhos dos. Sociais '_ considerada "fá

não �alem nada mesmtiJ". É de opinião que muito pouca gente vai cil. e bem bolada" - vários c�
.passar neste Vestibular, porq;Je estão programando coisas do "arco didatos 'se OCl,lpavam em (;9-
da velha".

.

\ .' . mentar· a 'questão número 19,
Maria Regina Muller Cesário Pereira: estava com seus pais no que, de acordo com a opinião

'Balneário Camboriú e veio prestar el'ames, pois, se for aprovada,
.

, unânime! contém um erro de,

quer ingressar na área de' estudos sociais. Para ela, História, dat'ilografla, "pois a noite da

Geografia e Português foram as '!!atérlas mais fáceis, enquant6 agonia foj em 1823 e não em

Ffsica, Qu/mica, Biologia e Matemdtica "deu dor dê ,cabeça".. 1923". Segundo_o fundista Jo

Acredita que seja aprovada por que para Estudos. Sociais estão sé �aria NUI}es, que concorre a

sobrando vagas. Louvou a boa organização existente, tendo ,uma das vagas de Educaçãq
afinnado que "não havia ainda visto úm vestibular assim tão Física, "esta questão deveria

organizado, pois nos anos ante;Jores gostava de apreciar a. ser anulada". A 'etapa de Estu:
realização das provas juntamente com suas colegas". dos' Sociais foi a que ocupou

CANTINA menós temp<? e por volta das 9

As duas cantilias que· funcionam dentro do Colégio Estadual horas, o pavilhão da PRPEB
Deputado Nilton Kucker,. estão tendo intenso movimento. O abrigava menos da metade dei

proprietário_ Arnoldo Cunha taxou de "excelente os resultados total de -·�estibulandbs.
financeiros", ressalvando qUf! esttJ. vendendo tudo dentro do preço, Hojé, 'será desenvolvida a'
e não quer 'explorar ninguém. "Não" me interessa comercializar etapa �nal cOm as provas de

desonestamente, pois sou muito çonhecido aqui, e, .ademais, sOu .Biologir e Química que "pode"
.

amigo dos estudantes. Tudo que está sendo vendido nas cantinas -é rá saLv!U ou' crucificar definitiva· iJ
realmente dentro dos preços não existindo �xpioração, 'confonne ment!'}:a moçada", segundo opi
puderam constatar alguns professores, assfduos frequentadores do 'niãcO �e, um professor da

.' loca'I
'

'. 'I. FU \
,

'\ t

',-

(Sucursal) - Antônio Flávio ; <

IAllende foi o único vestibulan
do da FURB que não .pode se ,

unir a euforia e ao otimismo,
revítalfzado.rontem, COm a eta

pa de Estudos Sociais, realizada
no Pavilhão "B" da PROEB,

tos.

.Internado no Hospital Santa
Catarina, por força de uma in-

'

toxicação alimentar, há alguns'
dias, Antônio, embora tivesse'
realizado as provas de Comuni
cação e Expressão e. Materna-

.

tíca e Física, na PROEB, aco
metido por urna ligeira sensa-'
ção de fraqueza, foi obrigado a

fazer a etapa de Estudos So
ciais na cama do quarto 17 do

BSC, vigiado por um fiscal da
FURB..

, i�::'I'Universitário do primeiro
ano de Química, Antônio �stá'
lufando com 178 candidatos.

,

por uma das 50 vagas de Admi
nistração de Empresas. Acredita
ter encontrado boa� soluções.
nas duas priineiras etapas, mas
nâ'o gostou de EstUdQS Sociais:

"Apare,ceram coisas que eu

: nunca ouvi falar. Não dá prá
f�er. idéia ue quanto eu po;sa
,tirar de nota,".··

,
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os
• roela a

su,fé
.Os paJ:lamentares catarinenses ao diplomados na

noíte de ontem pelo ·TRE m \, tse�través de seus
rta-voza

" anhes ar ,.po a-vozes, SUa confiança no futuro diCratico do País,
expressando Sua fé nos propós·t.)o Governo de
pro�o�er o aprimoramento das

I

�tuições políticas
brasileiras. Falando em nome dos �os pela Arena, o

Deputado Ademar Ghisi, depois de f' várias indagações
�cerca .

dos resultados do último �to, assinalou que
expenmentou o povo brasileiro, :5 de novembro de
1974, a real sensação de que partic,va de um ato para o

qual fora convoc�do como protagc:l,ta, com vistas ao. seu
. futuro. E cumpnndo o dever ciO. .do voto. depositou
esperanças, formulou desejos, ;em� modifi��ções e

pass?u. a. aguardar, através dop�rtt�os políticos, as

proVIdencIas e as ações que pos,n justificar a confiança
em suaatividade"· .

° Senador �ieito EvelásieVieira , por seu turno',
Jalando em nome dos eleitos 110 MDB, disse em certo'
ponto �e _�u discurso,'que oS"posicionistas" ,�m quebra
das pOSIÇoeS tomadas duranrê campanha, sem temor
das prepotentês borrascas fasionais, sem medo dos
temporais negativ.istas, afasta?S dos vendavais extremistas

·

e passando ao largo das cÍJlarias da omissão, estamos
r cumprindo nossa rota emleÇão à aurora estival, onde
renasce, a cada dia o" 01 da ésperança . do povo
brasileiro". E frisou �ail: diante: "Estamos caminhando
par.a o restabelecimento i regime democrático, a que nos

afeiçoamos e que sabem'( gora prezar melhor que nunca.

'Sabemo�, por Ígual, que sua real!zação, a sua e�ciência;o seu exíto, vão depe! er da tempera de carater dos
homens do governe, do' parlamentos, da administraçâo e,'

sob�e,tudoi da justiça, 'q, vive nesta noite mais uma etapa
'g1onosa".' ,

A s?len}dade de dil omação foi realizada no auditório
da Reitoria da Ufsc contando ,com a participação de
destac,adasa_Uforidade e de convidados especiais;' .: ,

° Prestden rs o Tribunal Regional Eleitoral,
Désembargad?r ':5,1 ereira Oliveira, fez 'uso da palavra,tendo "Se manifesta avorãvel à adoção do voto distrital,
que, segundo ele. "Ião só eliminaria as lutas internas
entre correUgionr 'Y' e tomaria mais autêntica a

repr�seI?-tação, c' :", confinaria a ação do poder
:.conomIco, favo� í do, ainda, os candidatos de poucos
�c,!rsos ,finance ,que teriam a campanha" eleitoralimitada .as zona- : distritos de sua influência".
� Refennd?"S)r P críticas feitas à Justiça Eleitoral em

�ant.a Catarm� 11] observância dá Lei Etelvino Lins, o
Presidente do /; afirmou.

'

- A verda e" orém, é que o Judiciário não elabora'·

nem sanciona .1'-; orma legal, mas apenas 'a interpreta e

aplica, Se el? o
� é boa ou se mostra por demais rigorosa,· cabe aos Q' I, Poderes -a iniciativa de alterá-la, e, até

mesmo re- 'f' '. .'
Certo Iplto, que os nobres é dignos cidadãos que

hoje, J
ri 'seus diplomas são, sem favor algum, OS

\es�O; to P9VO para representá-lo nas casas.

,:f;��' .

/a�1 IháVe.�d..!? ,nece.ssida�e ,de exortá-los _àI
'.

;�'YJ> ,,(I, dver, ers q},le, índubítavelmente, estarão

ieddos a respeito dê""·,�uas grandes. e graves

�lb��des' para com aqueles que conscie�temente

�erdo assinalou o Desembargador Ary Pereira

e'" "urge que os partidos brasileiJ;:os ... com su�
Jltua' defInida no panorama democrático, assumam e

deseJenhem. com autenticidade �. papel que I!te� está -

dest�do, pOIS como proclama emento homem publico, o
, art político

sé tomou a peça mais importante no

lU do func,ionamento dos governos modernos, sendo
,us' ento insubstituível na organização jurídica e.
lOta do poder i' .

.

.

Oposição fixa suas

diretrizes no Estado
pa'rlamentat;s do MDB eleitos para o Senado, Câmara
I e Assembléia Legislativa, em reunião' conjunta com os,
ros do Diretório Regional, deCidiram na tarde de ontem que
tido irá pleitear a presidência de três.' comissões na

bléia Legislativa, Segundo os debates, 0 MDB deverá fic,ar
i

r velmente COtil a presidência de uma comissão maior e de
, menores: O partido pretende reivindicar a primeira Secretaria

, L e a' segunda vice·presidência, ou a segunda secretaria' e a
.

ira vice·presidência.,
'. '

ocasião, 0 presid�nte regional do ).!>artido, deputado Dejandir
squa:le, informou aos parlamentares que só será tomada uma

�o após ser ouvida a bancada. Por sua vez, o deputado
el Santos, sugel'iu que o partido deveria lançar um candi\lato
,sidênéia daAL, mas nada de positivo foi ventilado á respeito,
o presidente do partido 3firmado que a escolha. de nomes e

I
s seria posteriormente discutida pela bancada.

,

br sua vez o Üder do MDB na Câmara Fedéral, deputado
I'e Vieira, enfatizou que o partido deve ter todos os lugares
'nerece ter, sem que isso se constitua em comprometimento.
unto que o deputado Dejandir Dalpasquale disse que "é

SI que um direito nosso, o de participar da administração da

a.por isso, não devemos nos omitir, mas sim sennos coerentes
de tudo".

.,

'Otro ponto amplamente debatido na reunião de ontem, foi o

o le o MDB não ter acesso às Se cretarias do Estado. A bancad2
tilde formar grupos de deputados, para tomar conhecimento

lue aç:ontece nas mesmas.
I

.

'

• {ECISOES
; MDB de.cidiu reiterar a posição, de defesa dos temas

/tico-administrativós abordados na. última campanha elei,toral,
quais constituem a concretização do programa partidário,

ietivando o dese,nvolvimento' naciona,l' com democracia, justiça
ial, independência e soberania, bem 'como a normalização total
vida democrática brasileira, ineompatível com atos de 'exceção

:ontrários ao espírito libertário e dém0Crátko da Nação.
.

Ainda dentro das ati,vidades partidárias pará este ano, o partidç
oposicionista pretende continuar lutando pelo estabelecimento de

política econômica mais humana, mediante mell:J.Or distribuição 'ôa
renda nacional e correção das desigualdades sociais existentes.
Dentro das atividades. parlamentares, o MDB vai reafirmar alinhá
ie oposição do partido, que será exercida com dignidade e

I�spírito de luta em defesa dos interesses do povo, consoante ó seu

programa partidário.
Pretende exercer eficiente função fiscalizadora" utilizando' os

'instrumentos constitucionais. e regimentais que permitam a defesa'
das necessidades e do .interesse púçlico. Promover um

O, levan tamento dos compromissos assumidos p�lo futuro
Govérnador, efetuados dunfhte a última campanha eleitoral, com.o
objetivo de exigir o seu cumprimento. Propor, a revisão de tCl(tos
constitucionais e da legislação estadual vigente, adequando-<Js ao

programa .partidário e ao interesse público e propor o

restabeleciinento da autonomia municipal, inclusive das áreas

configuradas como estâncias hidrominerais.
, .

Quanto às' atividades internas, o partido vai reafirmar a Unidade
partidáI;ia, mediante o respeito aos princípios programáticos e às
necessidades dos órglíos partidários. Criar uma assesseria partidária
permanente para au)<iliar a direção do' partido e· os parlamentares
na esfera de suas atividades. Dinamizar a estruturação do partido,
ince�tiv�ndo a filiação partidária, criando departam�ntos
�specializados e orgajlizando os diretórios distritais e municipais.
'E ainda promover uma reunião conjunta dos membros do

�. )iretório Regional com os parlamentares, prefeitos e dirigentes,
lém de encontros regionais objetivando a prepa,ração das eleições
e 1976, para prefe.itos e, veread?res. O MDB deverá reunir-se

ovamente. no próximo dIa. 30, as 14 horas, dessa vez com a

-lincada e�tadua1.

,O 5,
,

na

Lazinho: Estamos a caminho da democracia.'

demoerae,-a

.Ghisi: Geiselé um democrata convicto.Autoridades, familiares dos eleitos e outros convidados lotaramo auditório da Reitoria,

o pronunciamento de Lazinho
Quando, da nossa peregrinação CIVI

ca, contávamos as maravilhas da plenitu
de democrática; quando, em nossa joma-
da politica enfatizávamos que as socieda
des modernamente organizadas só se le-

.

gitimam no' seio do povo, dentro do
Estado de Direito; quando, nas praças,
públicas defendemos e propugnamos
pela manutenção das prerrogativas pecu
liares a cada Poder, dentro dos tradicio-

. -nais parâmetros do constitucionalismo
clássico, é porque nos foi dada o privilé-.
gio de numa visão premeritôria, junto
com outros vislumbres, antecipar a bele
za da funcionalidade da justiça eleitoral,
que, hoje; cumprido todo um' extenso

calendário; tutela os eleitos com .as ou

torgas delegadas.

No ato que agora vivemos há mais

que o ritual da diplomação; há mais que
os cumprimentos e os aplausos do inco
mum plenário.

Em verdade, a chancela jurtdica que
aqui se efetiva rompe, em dimensão e

em sentido, os limites fisicos deste recin

jo.
É fato evidente' que o desenfreado

A honorabilidade da Toga, portada, libera! capitalismo, que tem como objeti-,
pelos Doutos Juizes da Egrégia Corte Vo final o. lucro, já ultrapassou: por cul
Eleitoral, dá o corolârio definitivo e pa de sua má manipulação, seu curso

admirável do que quer, do, que P/ilH'ã _e otimista e rIO .perigeú d.e �up faseáurea
.do que anseia a gen'te barriga verde. "�. ,vêm grassando';lc@ mundo com seus nefas-

Pelas mãos honradas dos insign(?s ju/- 'tos efeitos; �erdade também que (; soçia
zes materializa·se, de forlr,;a. final, o ideal lismo materialista, a cuja existência pres-
politico e o posicionamento dvico do supõe o pere,cimento dos valores espiri-
homem catarinense, entendido este nas tuais, não' satisfaz, também, o ideal de
suas múltiplas atividades e distintas cas- vitla da humanidade.

tas sociais.
" Por portmem vicias admitidos até pe-

los seus'mais intransigentes defensores,
estas filosofias conflitantes procuram en
contrar uma forma de. sobrevivência, tan
to que os seus prindpios não' consti-

tuem,. hpdiernamente, barreiras para en-

tendimento entre os povos. .

A bi-sigmentação do mundo não se

faz hoje em termos ideológicos, mas sim
em pplos de atraçtÍo econômica.

Para que ocorra a aproxiMação não
se condiciona e que pensa um e outro,
considera-se sim o que pode a reciproci
dade de oferta dar de vantagem a am

bos.

Quanto a nós outros, que representa
mos a Oposição brasileira, serYJ quebra
de nenhl,lma das posições tomadas du

rante (l' campanha, reiteramos nossos

propósitos,' revigoramos a defesa dós
nossos postulados, que se consubstan
ciam nos prindpios programáticos do
MDB que o Brasil cQnhece de sobejo.

Orientados, pois, pela pregação do
Presidente Nacional do nosso Partido,

.

sintetizada no verso de Fernando Pessoa,
enfunamos as velas dos berganpns pala-'
dinos; em direção aos horizontes que se

sucedem.
"-

Sem temor das prepotentes borrascas
ocasionais, sem medo dos temporais ne

gativistas; afastados dos vendavais extre

mistas e passando ao largo das calmarias
da omissão,' estamos' cumprindo nossa

rota em direção a aurora estival, onde

renasce, a. cada dia, o 'sol da esperança,
do povo brasileiro.

Conscientes e, mais que isso, respon-
,

.

sáveis pelos nossos rumos, estamos con·

victos que passaremos pelo farol do es

forço comum; alçaremos a mansidão da
baia do entendimento geral e, mercê da
extrema bondade de I)eus, chegaremos
ao 'porto seguro da compreen'são mútua, .

da justiça social ampla, da efetiva eman-.

cipação nacional, da grandeza definitiva
é real da justiça, do enaltecimento da .,

dignidade humana, da paz, do amor e da

liberdade.
'

A defesa des,tes designios não nos

moveu a expectativa da vivência de epi
sódios quixotescos, nem, tampoucó" le
vados somos por estoicismos: Ao revés;
pensamos e agimos dentro deste paradig
ma p01:que entendemos que só assim ,es

taremos enobrecendo a herança dos nOS'

sos maiores e l�gando dignidade aos pós
teros.

A pátria carece da seriedade e da

sinceridade de todos os seus filhos.
Não há, nes tempos atuais, mais lu

gar para a improvisação circunstancial ao

sabor de interesses imediatos; não existe,
de igual forma, possibilidade de solução
empirica para satisfação de atendimentos
escusos.

() pais precisa que a crz'tica, a suges,
tão .e a' iniciatiVa das medidas a serem

adotadas sejam resultantes de uma peso

quisa cientIfica, escoimando líminarmen-

Se no campo lnúrnacionàl estas coi

sas ocorrem, é justo, e mais que isso, é
salutar para O' próprio Brasil, que o diá

logo entre Governo e Oposição seja ela

rà, leàl e aberto, sempre em proveito
maior do próprio ju.iz..

De igual forma que não renunciamos
o nosso direito de crz'tica, com a mesma

intensidade 'não nos furtaremos ao apoia
mento de medidas que venham satisfazer
os legitimas interesses naeiónais.

.

-

É oportunQ o 'ensinamento de 'Ma
· chiavelli, quando diz:

"Não imagine jamais nenhum gover
no poder tomar decisões inteiramente

acertadas; pense sobretudo em que terá
de torrzá..las sempre incer..tas, por qUe isto
está na ordem das coisas ':

Com efeito, se aUto-admitimos não

sermcs o "dono da verdade ", com o

mesmo destaque repelimos a premissa
governamenta1 da infalibilidade.

Ilustres Senhores.

Estamos caminhando para o restabe-
'

lecin'lento dó regime democrático, a que
nos,afeiçoamos e que sabemos,agora pre- .

.' zar melhor que nunca. Sabemos, por
igual, que a sua realização, a sua eficiên·
Cla, o seu êxito, vão depender da têmpe
ra' de caráter dos homens do governo,
dos pqrlamentares," 'da adinil1istração e,

sobretu,do, da justiça, que vive nesta noi
te mais uma etapa gloriosa.

E, na primeira hora matinal, qo raiar
do grande dia em que nossas aspirações,

·

se vão realizar, para que não se desvane·

çam ineparavelmenre as esperanças, é
· necessário que todos façamos do manda
to hoje recebido um vetor exponencial,
aplicado num trabalho constante que dê,
como. resultante, a felicidade geral do
povo brasileiro.

'

Aspalavras de Adernar Ghisi
A Justiça Eleitoral d; Santa Catarina dele- cações e passou a aguardar, através dos parti-

gou-nos a incumbência de transmitir a mensa- dos poltticos, as providências e as ações que
gem da Aliança Renovadora, Nacional nesta possam justificar a 'confiança em sua atividade.
magna sessão, quando se cumpre o último ato Aí está, basicamente, a solicitação que nos

público do calendário eleitoral alusivo ao plei- é dirigida e todos, como representantes popu-
to de 15 de novembro de 1974. lares, atuando em ambos os partidos, sob a,

Falamos, pois, em nome da agremiação po- dupla condição de protagonistas do' processo
lítica majoritária neste Estado e no Brasil. de distensão politica, que-teve importante des-

Nestas condições, desejaríamos despe logo dobramento no último pleito, como cidadãos
Saudar a Justiça Eleitoral do Estado cdtarinen- brasileiro vivendo uma fase revolucionária que
se, para, na pessoa do ilustre 'Presidente do persiste vigorosa na busca do desenvolvimento

· Tribunal Regional Eleitoral, Desembargador econômico e' da justiça. social, através da
Ary Pereira Oliveira, cumprimentar todos os observância. de princípios e do emprego de
seus dignos integrantes, juízes e servidores, instrumentos de que a autoridade revolucioná-
que tornaram posstvel a realização das eleições ria enfatiza não abrir mãos.
no clima de liberdade, de paz e de ordem, Da ação tranquila e ponderada dos que
exatamente aquele desejado e garantido pelo estão a' assumir encargos em nome âo povo
Governo Central.' brasileiro, perante os poderes legislativos dos

Meus Senhores e minhas Senhoras. Estados Federados e da Nação" como resulta-
Há que se meditar acerca dos resultados do do do jogo limpo e honesto das urnas de 15 ' ,<r 'I,

pleito de 15 de novembro de 1.974. de novembro 'de 1.974, resultará, indubitavel-
Há que se pensar sobre as responsabilidades mente, o salutar clima de paz, de ordem, e de

que esses resultados já estão a atribuir e a trabalho necessário para o equacionamento
impor aos partidos políticos e aos homens que sério e justo de tudo quanto diga. respeito aos

os comandam e os integram, em Santa Catari- interesses maiores deste Pais e deste Estado, a
.. JUl e no Brasil.

'

começar 'por aqueles que digam respeito às
Há que se refletir,. ainda, sobre os resulta- \ novas gerações. ,

dos das eleições, para deles as organizações e Não nos surpreenderemos, porém, se pata
as assembléias politicas poderem extrair as servtr .o povo e para prover ao seu futuro, as

conclusões e. os ensinamentos que nos condu- teses da'. Arena virem a não coincidir com

zam a todos à nobre e alta tarefa do aperfei- aquelas por ventura esposadas. e defendidas
çoamento das' instituições 'políticas, recomen- pelo parttde-oposictonista. Quando o embate'
dado, desejado. e mesmo perseguido pelo pró- ocorrer; quando o conflito se ferir. estaremos

,'-{

prio .Senhor Presidente da República, o.Gene- todos a participar é a viver a experiência toni-
ral Ernesto Geisel, conforme enfatizou .em sua ficante da vida democrática, na perseguição

·

recente mensagem de fim de ano, cujo trecho, permanente das grandes verdades e das legüi-
pela sua inegável importância, reproduzimos: mas soluções dos problemas maiores das cole-
"Congratulo-me, portanto, com' o povo que tividades. Mas os 'conflitos não haverão de

maciçamente acorreu às urnas, demonstrando comprometer os 'esforços que.. de lado a lado,
sua-fé nos valores democráticos, mediante um _legal, legttima li ordeiramente JI*erem os pa�ti·.� _'
'éo�parecimento da ordem de':oitenta por 'cen-' dos, por seus porta-vozes e representaríles,',pa- ,

to, justamente quando falece crença semelhan- ra a prestigümiéntO de sua ação politica' e par:,(l Ite nas maiores e melhor estruturadas 'democra, a afirrriaçao de sua atividade constitucional e
cias do mundo, assaltadas pela ,apatia e indife- pragmática.

'

"

rentes e seus próprios destinos políticos. A -Por isso entendemos que' nas ações e nas �
nossa ;Revolução não póderia dar

desmentid@atiVidadeSPOlíticaS,institUcionalepragmJtica,rl'mais cabal, que o representado por. essa· da Arena - entendida como agremiação parti- \

afluência às urnas, a todo.s os de tratores, 9aqui Pária - deva ela agir e atuar, procurando 'afir-
\

e d'além mar, que exprobam e 4istorc�rii a nuzr·se como verdadeiro panido do Governo
imagem dessa' nossa árdua e autêntica taréfa. que é. ...., ..

ae revitalização 'dos mais profondos anseios . O General Ernesto Geisel, deniocrata
democráticos que nos .inspira e nÇ)s impul· convicto e estadista conscienú' do relevante

sionam, através Íle acertos' e, sem dúvic,la, drr_ papel- que exerce no comando âésta .!pande
erros também, numa escalada penosa" mas in- Nação,-já 4elimiou esta filosofia de ação po[(.
cessante, a. níveis cada véz mais elevados de tico-pgrtidária, quando de Irúa eleição para ''ti

desenv@lvin:zento 'econômico; social e poUti- Pr!sj_dê_néia da República através dos votos are-

co ". nistas, como também o seu festejado pronun·
É indiscutível objetivo deste quarto Gover- cÍamento. do 'dia 30 de. dezembro úítimo. Ó

·

no Revolucionário a revitalização do processo eminente Governador eleito, Senador Alitônio
"democrático em nosso PaIS. Impõe-se, pois in- \ Carlos Konder Reis, experiente homem públio
terpretar o veredicto das umas à luz' das moti- co e político sensível, inteligel'Jte e preparado
vações de caráter político-partidários, psico· para o exerdcio do poder, na recente cam·

sociais e mesmo econômico-financeiros, como panha eleitoral definiu qual será o 'seu com�
determinantes' do ato elei.toral réalizado em portamento como futuro Chefe do Governo "

clima de absoluto respeito à vontade dos cida- .estaduo,l: Aquele comportamento de quem, pa·
dãos, "sem o medo que abastarda o·voto, nem ra governar, não desejará prescindir de seus

,o ódio que o rebaixa a níveis mesquinhos de companheiros, da máq!lina de seu partido, do.;
ir,racionalidade", como assinalou o Senhor Pre- homens que constituem o seu' ,cprpo, a sua

sidente da República no discurso há pouco alma, o seu coração. ' .

referido. Entendemos, assim, também, qúe o part{dõ' .

Aos partidos, aos' institutos e aos órgãos oposicionista caberá relevante papel e a impor-
ligados, às atividades sócio-políticas resultarão . tante tarefa de ,fiscalizqr a ação político-admi·
imediatas e vivas as formUlações sobre as teses nistrativa de quem detenha o mando ·executi·

que· nos encaminhem a todos ao debate res- vo, fórmulando as críticas justas e construti,

ponsável'de toda uma prOblemática que possi- vas, apontando falhas' e erros e atu,ando no

bilite conhecer, por exemplo, a resposta à sentido de oferecer soluções às deficiências
questões como essas: orgânicas verifica4as.

- Teria sido o pronunciamento das umas Cremos ser essa a forma pela qual a Oposi,
de 15 de novembro último, apenas I) fruto de ção brasileira não se demitirá do respeito do
um estado emocional coletivo e psicológ;co, povo e da' colaboração que validamente dp'

obtido à custa de intenso e planejaqo processo ,oferecer ao proc,"sso de aperfeiçoamento
de comunicação cJe' massas' desenvolvido -peja democracia em nosso País. '\
agremiação oposicionista? É tempo de reconquistarmos o terrr

- Teria o resultado eleitoral confirmado dido, unindo esforços e promovendo
tão somente; o despreparo do eleitorado para com vistas ao interesse maior da grane
a análise' e o julgamfinto dos problemas maio- vidade catarinense, a quem devémos,
res da infra�strutura éconômico-social brasilei-' mos servir cam honra, 'despreen,dimen
ra? nidade.·· "I

- Teria, em consequência desta última for- . Retomemos .com mais entusiasmo d, [-"

mulação, o ,resultado poUt,ico-eleitoral dó plei-' .do povo, façamos por melhor entendi"
to revelado apenas o alcance limitado e r�tri- linguagem' e seus anseios, e nos esforcei
to do entendimento e da coinpreensão popula- para transmitirmos a mensagem de um parê
res acerca dos problemas básiços e globais da que nasceu de inspirado, nobre e patrió
'comunidade ra.cional" pela suá negativa, em te- movimento po{ítico-miÍitar, que eclodiu
conhecer o auspicioso desempenho de: uma vitoriou·se para' salvar, enobrecer e paerfeiçi)�'t
economia nacional que amplia substancialmen- a vida poUtica brasileira.

te, a .cada ano,' a rlmda per .cápUa ,de seus A Aliança Renovadora Nacional, por nosso

considadãos. e o seu Produto Interno Bruto? intermédie, regozija-se com e'Ste especial mtJ
.

- Teria o julgamento popular, ainda, no mento para a vida das instituições catariminse:
campo das relações humanas, externado ape- e brasileira$. Cumprimenta a nobre 'Oposiça1
nas a preocupação desta geração, assoberbada aqui representada pelas suas figuras maIs desá',

por razões de ordem material e dominada por cadas ém Santa Catarint;l, e o faz especialme/l
um sentimento puramente imediatista, sem le, t� çom relação ao Senhor. Senador Ellelási

vaI' em 'conta seus compromissos para com· Vieira, que eleito para representar o r
.

aquelas que lhe haverão de suceder?
. Estado no. último' pleito, oferece·n��,

k

- Ou teria o julgamento de 15 de novem- um marcante e' positiVO exemplo dei Perfil,l:ro último sintonizado sabia, generosá, respon- e de espírito público. i
sável e conscientemente os verdadeiros anseios A Arena catarinense saúda, taml. ,�rn, III t1l
e as legitimas aspirações populáre$ relativa- toridades; a· imprensa e o povo, aqUI i'�ege'tlt ,I
mente à construção de um futuro e à realiza- qr,te acorrendo a este. magnz}ico lecal, réiteir:'
ção de seu porvir? sua inabalável confiança e emprestam !

As indagações aquiformuladas, as teses ora maior prestz'gio ao Poder Legislativo. ,\
levantadas, os exames ora suscitados, haverão Se nhores e Senhoras
de Qcupar os analistas e os construtores do " ,A Aliança Renovadora Nacional" coma c'

edi/leio político-institucional brasileiro 'por ,pressão política majoritária ern.Santa Cafúril ..

longo tempo.' por todos os seus eleites a 15 de nOI'emiJl'O r)

E�perimentou o povo brasileiro, a .15 de 1.975, i'eifeeta solenemente, perante o
'

.

·novembro último, a real sensação de que parti- ba"iga:verde,' seu inabalável pl'opór, ."" .

cipava de um ato para o qual fora convocado balliar indormida e dedicadamente
como protagonista, com vigtas ao seu fUturo. cretização dos mellJores anseios
E cumplindo o dever cívico do voto depositou lização dos l7IIIís acqlentados sonh
esperanças, formulou desejos, aUKUrou modifi- da terra catarinense.
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Cartas

CAMPING
Não vejo porque inotivo a

Prefeitura, através da Diretur..
não providenciou ainda a, im
plantação de Um camping clu
be na 'praia do, 'Santinho, on
de o número de barrac-as

acampadas aos domingos
constitui uma verdadeira fes
ta. É turismo, minha gente!
Por que não aproveitar este

potencial e transformar' esta
ilha num grande centro turís
tico? Álvaro Silva, Florianó

polis.

ÔNIBUS
O Detran, órgão que fisca

liza o trânsito, 'deveria exami
nar as condições com que tra

fegam os veículos' de trans

porte coletivo da Capital. A
falta de vidro nas janelas, as

portas que não abrem, os ve-

1110s motores e as super-lota
ções poem em perigo àvida de
milhares de usuários. Afrânio
Roberto Gouer, Florianópolis,

POSSE
Temos o prazer' e a honra

de comunicar a Vossa Senho
ria a eleição e posse da nova

diretoria do Conselho Regio
nal de Farmácia de Santa Ca
tarina - CRF -11, en; =r
solene realizada em 30 de ue

zembro e que ficou assim
constituída: Presidente, José.
Silvano Pinheiro; Vice-Presi
dente, Rogério Goulàrt, Te

soureira, Rosi Melo Gígiáco
mo, Secretária-Geral, Regina
Stela 'Ferraro Filter.

Ao ensejo cumprimos o

grato dever de expressar o

nosso agradecimento pelo
apoio que sempre dispensou a

este Conselho e
iâ

classe far

macêutíca, v, data vênia, rei
vindicar a sua atenção para as

nossas ações e iniciativas' que
i vis-arão, sempre, o prestigia

menta' da Farmácia e a defesa
'da saúde piblica.

Desejando a Vossa, Senho
ria bemesses para 1975, fir-

,

mamo-nos com alta estima e

1/ distinta consideração. José
I Silv ano Pinheiro, presidente

� eleito, Lumar Valmor Bértoli,
ex-presidente.

CARROCINHA
Há meses, a Prefeitura

anunciou que colocaria uma
'�rrocinha" para recolher os

1a-latas que andam incomo

daJldo (·s transeuntes, prinei
palmcnte os da vida noturna.

Acontece, porém, que a "car
rocinha" ainda não de'll sinal

i1e vida em ltaguaçu, onde há
,achorros em todos os cantos.

Âny Fernando, Florianópolis.

ILUMINAÇÃO
Finalmente, a Celesc está

providenciando a ,extensão da

'l?Úe ue energià elétric(' para o

Ribeirão da Ilha. Esperamos
dez anos; nü.s, felizmente.; es
tá saindo. Espero que a Ce
lesc não deixe agora a obra

pela metade. Cecilia Goulart;
lorianópolis.

PEDREIRAS
A existência de pedreiras

'calidades próximllli às
idenciais de Floria
..motivo de muita

?O por parte de
�e· fam11ias, que se

�açadas de serem

l qualquer hora do
:eqiso que as' au tori-
óliciais tomem p�ovi

,s no sentido' de fazer
qut', a lei seja respeitada.
Fabrocini, Florianópolis.
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Acidentes de trabalho
o Brasil é um dos países onde acidentes em seus locais de traba

os acidentes de trabalho se regis- lho,
tram em maior número, alcan- Sabe-se que, muitos acidentes
çando, em Santa Catarina, em poderiam ser evitados caso os

termos proporcionais, os índices empregadores oferecessem' as

mais elevados. Vários fatores condições de segurança indispen
contribuem para a grande in" sáveis para o perfeito desempe
cidência desses acidentes. que se nho de qualquer tipo de ativida
fazem sentir em maior escala no desde seus empregados. É comum
setor da construção civil., cujo, o registro de acidentes, muitos
desenvolvimento é significativo dos quais com graves consequên
na atualidade. cias, provocados pela falta de
Além de tornarem inúteis mui- pequenos detalhes que, se existis

tas vidas que poderiam continuar sem, proporcionariam 'condições'
contribuindo para o crescimento de segurança no ambiente de tra
do País, os acidentes do trabalho balho. No campo da construção
trazem enormes prejuízos aos civil, por exemplo, não raro eles
órgãos previdenciárid, obrigados 'acontecem pela carência de pro
a arcar com o ônus de pagar o teção nos locais onde o operário
tratamento dos acidentados e os exerce as suas atividades profis
beneficios subsequentes. sionais, proteção esta que pode-

Para se ter. uma idéia da exten- ria ser garantida sem a necessida
são do problema, basta atentar- de de grandes dispêndios e· que
mos para as estatísticas de 1.973, não o é, muitas das vezes, por
ano em que mais de 15 por cento .

displicência e falta de respon-'
dos operários brasileiros sofreramtsabilidade dos empregadores. ,

Atento a todos esses proble
mas, o Governo Federal em boa
hora tratou de pôr fim, ou pelo
menos reduzir, aos elevados
índices de acidentes. Através de
decisão do Ministério do Traba
lho, obrigou a todas as empresas
com mais de 100 empregados a

implantarem comissões internas
de prevenção de acidentes, da
qual necessariamente devem fa
zer parte médicos, engenheiros e

outros profissionais especialmen
te treinados para o desempenho
dessa missão.

Em Santa Catarina duas tur-
.

mas de médicos e engenheiros já
foram preparadas para essa finali
dade. Tais profissionais estão ple
namente capacitados para exer

cer suas atividades nas empresas
existentes no Estado, esperando
-se que, com sua ação, se reduza
o número dos acidentes do traba
lho que tantos prejuízos sociais e

econômicos têm trazido ao País.

o merecido repouso

Diplomad(l8 08 eleitos
,

Em reunião --solenemente efetuada
ontem à noite, no Tribunal Regional
Eleitoral, sob a priOsidência do Desem
bargador Ary Pereira e Oliveira. fo-'
ram diplomados' os cidadãos eleitos a

15 de novembro do anQ p., findo,
para a representação parlamentar ca
tarinense no Senado da República, na
Câmara Federal e na Assembléia' Le
gislativa do Estado.

'

Ato que completa o processo de
livre· escolha popular na composição
dos poderes representativos, permite,
.antes de mais, as congratulações co-

muns por mais uma .etapa assim cons

titucionalmente vencida no curso da

renovação polz'tica ,do Paz.s. E espe
cialmente pela maneira exemplar co

mo o eleitorado de Santa Catarina,
integrado nos ideais da reconstrução
democrática nacional, compareceu às
urnas, prestigiando o pleito e concre

tizando, no seu pronunciamento, o

testemunho de sua confiança' nos can

didatos de sua pre[erência e no crité
rio polz'tico dos �espectivos partidos.

. Mais uma vez, pois, ao encerrar-se

novo episódio da história éleitoral do
Estado, há motivos para que se aluda,
com orgulho, ao vigor da opinião po
pular e. à nobreza do pensamento
cz'vico-polftico da gente catarinense,
na oportunidade em que manifesta
implicitamente o seu reconhecimento
à gestão governamental do Engenhei
ro Colombo Machado Salles e a sua

confiante expectativa acerca das dire
trizes polltico-adrninistrativas {jue o

atual Senador Antônio Carlos Konder
Reis imprimirá no Governo do Esta
do, .. honrando, também no exerçü:io
da Chefia do Executivo, o novo man

dato que dignamente recebeu.
Mas, este, passo' da vida democrá�

- tica de Santa Catarina, assinalado tão

gratamente pelo elevado nz'vel que o

processo eleitoral atingiu, para exalta
ção da consciência dvica e polz'tica
de nossa gente, �ugere ainda, auspicio
samente, um comentário de extraordi
nário sentido, que registre, cOmo o

merece, a excelente atuação da Justi
ça Eleitoral, fielmente refletindo a in

teflidade moral e a cultura jurz'dica
do'Desembargador Ary Pereira e Oli"
'veira, Presidente do Tribunal Regional
de Santa Catarina.

A irrepreens(vel atividade dos di
versos seteres incumbidos de organi
zar e realizar as várias etapqs do plei
to se evidenciou de tal forma que,
não 'apenas o resultado do voto popu
lar, .mas igUalmente o tranquilo direi
to de o cidadão expressar a sua von

tade e a perfeita ordem que dominou
o evolver das eleições .têm merecido
louvores de quantos observaram o de
senrolar do importante encontro elei
foral, em todas as regiões catarinen
ses.

À solenidade de ontem, com a di

plomação dos candidatos eleitos,
completou, pois, 'mais uma bela etapa
da aplicação ,do sistema eleitoral bra
sileiro, ao qual o eleitorado de Santa
Catarina correspondeu de maneira a

prestigiar-lhe o esplÍito democrático.
Encerra-se, assim, magnificamente, o

perz'odo da expectativa aberta com a

campanha, que fluiu em exemplar cli
ma de ordem, de paz e de absoluto
respeito às normas legais, rigorosa
mente aPlicadas pela Justiça Eleitoral
e nobremente acatadas, tanto pelos
candidatos particularmente, como pe
las duas expressivas organizações par
tidárias que se fizeram representadas
na competição 'das urnas, em nossó
Estado.

Já agora, é lz'cito afirmar que se

consolidam entre nó� os prindpios.
em que se inspiram as normas Çla le

gislação eleitoraldo Brasil e que, mer
cê da superioridade de visão com que
vêm sendo aplicadas pelo nosso egré
gio Tribunal Regional, Santa Catarina

.oferece ao Paz's uma salutar prova .de I

eficiência dos preceitos que, assim,
resguardam a liberdade e valorizam. a

significação do voto.

Valha-nos, portanto, também isso

para mais legitimar a posição saliente
do Estado de Santa Catarina,. entre as

unidades que autenticamente acompa
nham a renovação polz'tica do Pa(s,
proporcionando nisso um inequz'voco
testemunho a mais da realidade de
nossa integração nos, ideais que mol
dam a obra de renovação nacional.

MDBass

r

eoseu

papel- de Ú?osição
A polttica vive uma fase de lua-de-mel com a Are" MDB Ambos os Partidos vêm

se dedicando neste inicio de ano a uma atividade fe�om oh" do seu 'aperjieiçoamento. , _ . .
em usca

Interno e de definz�oes mats objetivas sobre os propósit �e pretendem_colo�ar em prática no

des�mpenho que tem a cumprir nos próximos meses. N'fa situacionista o Senador Konder
Reis comanda com o Sr. Jorge Bornhausen o processo definições politicas em torno do
Governo qu� se insta�ará � 15 de março. Na Oposição o idente Dejandir Dalpasquale, aolado das mais expresstvas lideranças do MDB, traça com o�/ t res eleitos' em novembro
'I'

.'

d
,. ,

ilmen a
u ,timo uma ,sene e dlre�zes sobre o comportamento que;l(lYtido pretende adotar nas maisdiferentes áreas - na legzslatura em que sua bancada co,]rece aos nossos parlamentos
sensivelmente fortalecida com o manifesto eleitoral de 19, O aumento proporcional da

representa��o oposicionista nas casas legislativa� do Estado efais acarret; para oMDB uma

respons�bll�dade que �n=ontra em Santa Catarina plena assil1tão da parte das figuras mais
responsavets da Oposiçâo estadual. ? encontr� �ntem re�liz�,pelo Diretório Regional do
MDB com os parlamentares eleitos no ultimo pleito ssentou um temário que,
independentemente das conclusões a que tenham chegado �bates revela'por si só a

im�ortância que os di�igentes do Partido :.ec�nhecem na miss�ue Ih�s está reservada no

proxtmo pertodo polttico. Apesar das deficiéncias de estrutura e d'lativa carência de talentos
que de um modo geral marcaram até aqui a vida do MDB c�nense , as' circunstâncias
decorrentes das eleições de novembro dão à Oposição condições tvIelho� se aparelhar para
exercer em sua plenitude o papel institucional que lhe está reservat10 jogo democrático, A
par do fo�talecimellto .adquirido "". a, conquista de importante� PO�es na área parlamentar,
o MDB .ve·se robustecido com o investtmento em mandatos eletivos íovens valores politicos
que seguramente terão algo de novo a acrescentar a um Partido em fi'a transformação, Por
isto, é preciso ordenar os talentos e o entusiasmo que daqui por diaJpassam, a engrossar as
fileiras do Par�ido, 'de modo a dis�ip!iná-Ios. de �cordo"c�m uma 0ilação global que os

co�oque � funcionar em favor de obje�vos e diretrizes �ell�ldo.s pelo pr'flma partidário. EstafOI a razao que levou o MDB a se reurur ontem em Florianápolis e pelos sdtaâos do encontro
vê-se que a. Oposição está bem compenetrada do seu papel. '\

O que ocorre, na realidade, é que durante a atual legislatura a repres<ação do MDB na

Asse,mbléia Legis�a�va esteve lo�ge de cumprir 'uma atuação constante na�a" estadual, como'
Partido de Oposiçdo. Pode-se dizer, a bem da verdade, que o Sr. Coloml).�alles governou o
.Estado durante quatro, anos sem ter uma Oposição a fiscalizar e a aco�nhar os atos do
Governo, razão pela qual pode-se atribuir. à omissão do MDB parte da res[;"abilidade pelos
equivoc_o$ c�metid?s_na vida ,públic� no curso do atual perfo_do. Duran�e toJ�ta fase o MDB

. renunciou a Oposiçâo que lhe cabia fazer, por um comodismo que e revel<o nas proprias
declarações do presidente do Partido, ontem divulgadas pelaImprensa, seg,to as quais a

Oposição chega até mesmo a desconhecer quais as sociedades de economia I ta criadas na

administração estadual. É desnecessário dizer que as sociedades de economia Iro 1 sua criadas
mediante autorização legal e a Assembléia Legislativa votou todos os projetos qu ssse sentido
lhe foram encaminhados pelo Poder Executivo. Cumpre perguntar o que a Opa TO fazia na

Assembléia quando a maioria situacionista aprovava tranquilamente os.projetos d�overno. A
resposta não é dificil de dar, se atentarmos para o fato de que o MDB preocupd. ....."'tais em
organizar-se para as eleições de 1974 do que cumprir uma atuação parlamentar inti � �iual
lhe poderiam advir riscos e desgastes. Assim, deixou que as coisas corressem s

"i: � »a

situacionista, numa estratégia de resultados inegavelmente bem sucedidos "\�]'l\
empenhou-se numa luta' interna desagrega�or� que' acabou por tz:ukzr a aÓ ..

_. lt\'forma tal a ponto de quase perder a matona parlamentar no Estado., O Gove:J-' . tó:(f-Õ�jl"
livremente, a salvo da Oposição e divorciado de compromissos poltticos com/f:,rtiJ: .

-- - h F

melancolic,amf!.nte o,�eu mandato, se(ti encontrar reconhecimento pàra os seus i: jhos, mas k�d;;--'" :t
impiedosamente acusado pelos erros que cometeu. A omissa"'o do MDB do seu papel de Pa'rtdo
de Opôsição trouxe-lhe expressivosresultados políticos, mas foi prejudicial i vida públi�. A
fragilidade do sistema situacionista, na verdade, prescindiu de Oposição para que os�us
equtvocos se apresentassem aos olhos do eleitorado que o derrotou nas urnas. Mas a'ida
públ�ca estadual passou quatro' anos com suas relações poltticas se travando em �!iS
rigorosamente sofrtveis, onde o' diálogo praticamente nunca existiu e onde nada de duradro
lhe foi acrescentado..A culpa disto tudo cabe em parte ao MDB que, no tntcio deste �6
periodo, começa a se preparar com objetividade para enfrentar urna fase em que, ao que 6
indica, exercerá uma Oposição à altura das suas reais responsabilidades, encontrando na Ar�
no f�t�ro Governo �ma disposição franca �ara o �íálog� e, para o debate, co� � que ��re�

.

auspiciosas perspectivas para que as relações da Vida publica alcem-se aos nlVelS desejâvei -

elevação e dignidade.
.

KONDER REIS
O Sr. Antônio Carlos Konder Reis esteve
ontem durante largo tempo com o sr.

Aderbal Ramos' da Silva, em seu gabinete
no Diretório Regional da Arena.' Também
estiveram com o futuro Governador os de
;�utados Wilmar DàIanhol, Dib Cherem e o

vi;;e-governador Ah1io Fontana. Foram re

'cebidos em audiência, por outro lado, o· sr.
Delcio Bressan, Prefeito de Pinheiro Preto,

.

Noemi dos Santos, Presidente da Associa
ção Comercial de Itiljaí, e o Prefeito Irmo
to Feuerschutte, de Tubarão, além do sr.

Antônio Nóbrega Fontes.
COMISSÃO .DA ARENA

Reunida ontem na Assembléia LegisÍativa,
a Comissão da Arena encarregada de estu
dar vários temas, atuais sobre a vidá parti
dária e a política a ser seguida em Santa
Catarina, estabeleceu, após formalizado o

método de trabalho e prazo de apresenta
ção, os temas a serem estudados pelos de·
putados que formam a Comissão.

Na reunião, presidida pelo Senador Le
nop: Vargas, ficou estabelecido que além
dos temas a serem relatados pelos deputa
dos, assuntos outros, objetos de debates
como "estrutura partidária" ê política par
tidária, 'ficarão para sugestões em comum
de todos os membros da Comissão, e que
serão debatidos e_ discutidos em próxima
reunião.

A' matéria constante da pauta foi distri
buída da seguinte forma.: deputado Nelson'
Pedrini: sub-legenda; deputa,do Zany Gon

zaga: voto distrital e processo de escolha
,'lios candidatos municipais; deputado AdI}e
mar Ghisi: _v oto vinculado 'e reorganização

'

partidária; deputado Dib Cherem: coinci
dências de eleições; deputado'Wilmar Dal
lanhol: remuneração dos vereadores; depu,
tado João Linhares: aumento do número
de membros' dos diretórios partidários e

cartórios eleitorais privativos; deputado
Henrique Córdova: filiação partidária e re

cursos financeiros; deputado Antônio Pi�
chetti: reconsideração da regra estabelecida
no art. 36, §10.· da Constituição Federal,
com estensão ao mandato estadual e incen
tivo fiscal para os filiados a partido polí
tico, quanto. às contribuições feitas aos ór
gãos partidários..

As conclusões a que chegar a Comissão
da Arena, serão levadas ao Diretório Regio
nal, que as encaminhará ao Ditetório Nacio
nal do Partido.

TIRANDO O VÉU •

Di,zer que a d�scoberta de atividades ilíci
'taS é um fato "saudável" 'talvez soe um

pouco desapropriado, mas a ve.rdade é que
a quebra da rigidez dos critérios que nor-

.'

.... II ,
.

{àrcílio Medeiros Filho

----,-f,.--I-n-Co-,rm-a-ç-ão-G
......

c-_r-al-1...._---___,rrJ
. I 1

-

V�,
.' e

tearam, até há pouco, a veicl,!lação de notí- .

cia 'nos meios de comunicação já propo.· ,

cionou, até o momento, pelo menos, 'O'
levantamento e o amplo debate a reSPeito
de, dois "affaires". altamente explosivos. O
mais notório, certamente, será o que envol
ve o Senador Wilson Cap:lpos, de Pernam
buco,

.

um industrial que tem como apelido
. a combinação poliglota de "Carlos, My
Boy" e um dos diretores do Banco do
Estado de Pernambuco. Não menos contro·
vertido e,' de certa forma, possuindo _

um

maior alcance no sentido de proteção aos

interesses públicos, situa-se em Porto Ale- !
gre o segundo escândalo, denunciado por
dois repórteres da. Companhia Jornalística
Caldas Júnior, envolvendo as atividades ilí-

• citas da maior cadeia de hospitais d'O Rio
Grande a serviço do INPS. Entre as falca
truas colocadas à mostra consta uma conta
cobrada ao INPS de um seaurado que "uti·
lizara", durante o período de internamen
to" nada menos que 3,6' quilômetros de
esparadrapo. A Polícia Federal já interviu
na 'questão - e a imprensa ficou credora
de mais este serviço prestado às autorida

de,s e á comunidade.

CÃMARA E SENADO -&'
No plano federal, praticaménte decidido: r;(
para a presidênCia do Senado vai o Sr.
Magalhães Pinto. Para a presidência' da Câ
mara, o Sr. Célio Borja. As dúvidas perma
necem no que respeita à pi:esidência da
Arena. Há uma forte corrente no partido
que vê a antiga indicação do Sr. Luiz Vian- ,

.

na Filho c,omo pouco efetiva para a "sacu�
dida" que a agremiação tem de receber.

"

Em todo caso, este último problema aguar-
da até junho.' ,

ASSEMBLÉIA
Enquanto isso, a eleição da Mesa da A,s
sembléia de Santa Catarina entra num com

passo de confabulações, fora da vista do
público e da imprensa. De certo, apenas a

participação do MOS, decidida ontem na

reunião do partido da opoSição. •

PONTE DE BIGUAÇU
A ponte de Biguaçu está pronta. Os acessos,

se encontram em via acelerada de pavimen
tação. A 'Obra deveria ser entregue em pou
cos dias, não fossem as chuvas que caíram
com grande intensidade na região.

TEMPO
Experts elT) meteorologia di?:em que o tem-

,

po vai ficar "rodando" até o dia 15. De
pois dá uma melhorada. Até lá, contudo,
marcar praia será uma temeridade.
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Agrava-se o

surto de
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menIngIte
no Nordeste

CK 'S/A EQUIPAMENTOS RODOVIÃRIOS E INDUSTRIAIS,
pliando seu quadro de pessoal deseja admitir um auxil iar de
:ritório.
UGE C?FERECE
nhecimentos de ICM ' ,Otimo ambiente de trabalho;
!periência de Escritório comprovada Oportunidade �e progresso;
)rário integral Semana de 5 dIas;
)a Datilografia;' Salário compensador.
ade máxima de 25 anos. ' '

I candidatos deverão apresentar-se na rua 7 d� Setembro no. 11,
�nidos de uma fotografia e documentos de praxe. Falar com ó Sr.
,ORO MADALENA.
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São Paulo - Prod t
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.'
om senso aconselha que se ta-

dos à F de -

u ores de carne bgll- q/Je carne dó dianteiro e libere a do,d ,e raçao da Agricultura do Esta- JJele .

o e a Associação Brasileira de C'
•

d
-

. Esta é' uma maneira de se satis-
de Nel sal'

. na ores .�so produtor e o consumidor de bai-
dida d�reM' �entaram ontem que a me- Ia.{)der aquisitivo".

.Henrí .1Dlstro da Fazenda" Mário x»nnque S - A média dos preços do traseiro e o
a

Imonsen, 050 permitindo o ,fiteiro neste caso seria um estímuloUInento do preço da cam '" .

dicial à pecuária de rt
e, e preJu. 1- produtor. Quando se assegura que a

desestím I
co e, um verdadeiro flação no ano passado foi a 35% nãou o que a longo . d '

levar à falta do
prazo po e;, se admite- que o preço da carne não

nacional". produto no merca� tenha uma elevação, para auxiliar a en-
O Sindicato da I d' .

d F'
é trar um bom capital num setor em per-- n ustría o no "

de 'tal'
-gao máximo do f' 'fi d r manente scapi izaçao.

z .

s
,
ngon ICOS, eve�Oot1- Explicaram também que "a longoer um comulllcado amanh

-

b �
.' , .timas decisõ d G

a .so re 71a prazo, caso contmue esta polftica nega-'áreJ da carn
es

O
o .overno Fe�e):.' lo tíva no setor da pecuária do corte, have

, da I' 'd' .

e. presidente do S�" ar- tá falta do produto no mercado nacio-n ustna do F' L' Q (til '

_ _
'

,bosa eh d �o, .UlS uartJ, nao nal. Enquanto isto, os' grandes frigonfi
fala

" fiegou e rasI1ia e pret;' xta- cos são os grandes beneficiados, já quer, a irmando apenas que J •

'

d nl dafeI'ra,te .

idad I contmuam exportan o carne e ata ,I na novi es I'
d C $ 17 00 il"Os .

ta '. Ir;) iaram ao preço e r , o qu o .

I pecuans s paulistas '

I
'

,ym ...

I ',I,
, En\genheiro�?J. ondenam

, I a pOlítiq: oficial
Porto I, '_ ltlente �a. 'SoCiedade ,?e,

Engenha" �e� G °d �jlSul, Antônio Carlos Pereira
de Souz

na

fir o ran e 7 3 "com sua política injusta Brasilia _ Enquanto ta-Ida,
a IrmOH on�em G" de responsável pelo oolapso da a máquina oficial do

'

eh preços, o governo e o J' do país causando a falência Ministério da Saúde começad
s en:presas de. e�genh9-� 'capitaliz�ção de óutras e uma a se deslocar para o Centro-,

e mUltas empreIterras a Z
OO!.· ddeSnacI"o li -

d
,

:) de 5 10 das empresas o setor, Sul do pais, para o começo' na lzaçao e mal '

no p
." 11. da vacinação em massa con-, E'maIS, '-

1 z: associados e jornalistas, o tra a meningite, o aumentoreumao-amoço, '-"1 da A,

d' engenheir .

h I' ibrou que a construçao CIVI ocorrencza ' e casos no

contribui� gauc o

de, '0% para a formação do produto Nordeste começa a alarmarom cerca f
30� d

-

d b disponível as autoridades sanitárias,interno bruto e emprf a o de ma?d- e-Od ra

tí 'd' d '

no pa's "I 'mo se eSCUI a essa a IVI a e que temem que aumente o1, mas o gc '

l' d d' 't'
..básica' e b

'

cupe em ace erar o processo e surto e menzngz e, pnncz-, m ora se PI ,

d d' "

'I D b,desenvolvimento ecoi \I11CO os emalS setores
: tJa mente em remam uco,

A origem d
'.( �lema, segundo o pres"dente da Sergipe e Alagoas.

sociedade, foi �a �r ld pelo ex-ministro da Fazenda, Em audiência com o Mi
Delfim N t lld Itabelecer, I em 73, uma taxa nistro da Saúde, Almeidae o, ao

v

l� 120!. t t 'ais de Machado, o Secretário de,inflacionária, inflex ,e I e,
.

/0" OenO�uan o os !llda er713/'74construção che a'
m subrr 2 /0 no peno o .,

,

. Saúde de Sergipe, Jorge Ca-.
, "Essa defasa e� Y ,ntre os preços- ragos pelo, gov�rno as bral Vieira,' apresentou o

emprel't'
g 'ustos reais das obras gerou um VIolento quadro da meningite no seuerras e oS' ·t· - ,

d E d d hProcesso' d' d apl,�,hzaçao, com �mpresas termlOan o sta o, on e ouve ocor-

por Silbsidi:r obs 'as públicas, o que a� .levou à insolvência, rência de 40 casos nos últi-
ao ,passo qu" que sobraram contmuam operando por mos dias, enquanto no Re-

. �, Je", cife, a Cruzada Democrá-verdaderro mil" 'I' d'
.

I tica Feminina re,meteu do-- O gover atua es!a preocuPnhao com 0d�droo e�t� e

estuda sol I' a mas ate agora ne uma me I a pra Ica cumento ao Minstério da
"oi tomar .Ja atuou Antônio Carlos Pereira de Souza, Saúde solicitando a remes-
crescer

ltan1e
a solução, que já propôs aos órgãos sa, imediata, de, vacinas

ederai·r---, 'par do, é a criação de um órgão orientador e contra a meningite.'xecutt : -I..�
r ? ítica de 0bras públicas. Esse organismo A falta de vacina - pelo

I iscipli ��",-:'-)I1ana adronização de materiais e fiscalizaria 'O critério de prioridades, os
:' 'etor, J I" �itaJ,l,lOr exemplo, que empresas d� e�genharia Esta�os do N,:Jrte e. Nordes-I

em.,
,-

.,

A�Th:�idade ,ven�e���IJl concorrencl��;_ por ,�.!!..,�!L'!..:!!.b�raf ,��;!S con-iif,
,
' ropollllaS;::.ma.u:_,b.<>.L'<""'" ""'''0 _,,== ,'�""'�"'�"T"�'" "O' ,�

• ' ii" t·" ,,/"

b
.

bl'cas ' semestre do ano.Ij. I __ 'v·
_ o ras pu 1 ..

_.
,

f,li ':, ,f,' '.,,/
cl;:'" \ ':;' JI-_"';",---------:---,-----,,

.
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AUXILIAR DE ESCRllORIO

CONJUNT.O DE

ESCRITÓRIO. DE ALTO lUXO
"

Aluga-se' 4' conjuntos de escritórios

com área aproximada de 120m2 cada:
no centro da cidade, na aprazível pra-

,

ca Pereira OI iveira, 14. ,

,

Farto estaciqnamento externo, ótima

iluminação nãturaL

Possibilidade de instalação de música

ambiente.

2, sanitários luxuosos em cada c,onjun
to, esperas próprias para ar condicio

nado.

Preço Cr � 35,00 m2,

'1\ssmaoo O acordo
,J�.

adicional de Itaipu
Brásnia - o Ministro das Relações Exteriores Antônio

Azeredo da Silveira e o chanceler paraguaio Raul SapenãPastor assinaram ontem os protocolos adicionais ao acorde
'de Itaipu e pelo qual o Brasil se compromete a prestarcooperação técnica e financiar integralmente os 'estudos
sobre o potencial energético, em território do Paraguai. Brasília _ O presidenteAl ém disso, os chanceleres ratificaram um acordo sobre 'do 'Senãdo, Paulo Torres,'tratamento previdenciário aos, trabalhadores e dirigentes da

disse ontem, que não podeempresa que irá empreender as obras da usina de Itaipu e
rá adotar nenhuma provisobre as normas administrativas sobre questões de higiene, dência com relação às de-segurança e assistência médica para os trabalhadores da
núncias formuladas pelo in-obra.
dustrial Carlos Alberto deApós a troca de notas, constituíndo o acordo bilateral, Menezes contra o 'senadoros diplomatas brasileiros fizeram questão de esclarecer que Wilson Campos, uma vezo compromisso de cooperação técnica e financiamento
'que no telex que o seu coassumido não se refere aos estudos de aproveitamento de
lega de Pernambuco lhe entodos os afluentes da região do.alto Paraná, que incluiria as
viou apenas comunicava suazonas de Jupíã e Ilha Solteira, porém apenas dois daqueles disposição de, no inicio dorios, a serem previamente selecionados, localizados no
funcionamento do Congresdepartamento do alto Paraná, que é uma subdivisão
so, requerer uma comissãoterritorial do Paraguai.

. .

CO� GEISEL
.

parlamentar de inquérito.
A 'tarde, o chanceler paraguaio visitou o presidente

Ernesto Geisel onde afirmou que colaboração brasileira ao
desenvolvimento ,do Paraguai sempre foi generosa,referindo-se superficialmente a um quarto acordo a ser
assinado horas depois no Itamarati, referente, também ao'

aproveitamento energético do rio Paraná. Depois se reuniu a
portas fechadas com o ministro Azeredo da Silveira.

, r

Arena mineira a

favor da subleígenda
Belo, Horizonte - Deputados federais e estaduais daArena mineira consideram desaconselhável a extinção da

sublegenda para as eleições majoritárias, por entenderem
que esta ínicíatíva "abrirá caminho para as 'minorias
municipais que vierem a ser marginalizadas ingressem no
MDB".

O deputado Milton Sales (Arena) disse que a utilizaçãoda
. sublegenda deve ser evitada, mas assinalou que sua

extinção pura e simples não pode ser imposta aos
municípios, pois existem correntes na maioria dos
municípios mineiros que disputam a hegemonia municipalprecisamente dentro da Arem,l.
,A extinção da sublegenda, segundo o deputado MiltonSales deve ser gradual mediante um trabalho persistente de

íntegração que já está ,ocorrendo em grande número de
municípios mil'leuos. Cita o deputado o caso da sua regiãoeleitoral, o$ul de Minas onde, nas eleições de 1976 deverá
ocorrer uma integração ainda miíior do que a que se
verificou eIeições de 1971.-

- ,

,

AURÉLIO DA, COSTA SABINO
(Missa de 300. dia)

.

+ ,�e�a' :a��I::o�;;�:a áosri1d::a�u:�::
, intenção de sua bonfssima alma, man-

dá celebrar, hoje, quinta-feira, 9, às 19 horas, na

Capela, Irmão Joaquim (Asilo dos Velhinhos)
.__ _ __ "1"------,-----..,.,._

recerem .

Uma oportunidade rara

no campo dos negócios
acaba de ser criada�

A ALUSUD - Alumínio
do Sul SjA iniciou sua

implantação e e�tá . .

captando incenÍlvos fIscaIS
da área ICM-Fundesc.

Mas você tem pouco,
tempo para se 'decidir.

Os lucros vão deslizar
suavemente para o seu

bolso cada véz que
janelas e portas de
alumínio forerri
empurradas.

Por issO, aproveitamos
para lembrar aos
contribuintes do ICM que
o prazo para opção dos
incentivos fiscais,
referentes aos depósitos
anteriores a 16 de julho de
1974,'encerra-se em 16/de'

(

do caso,

Moreno

no$enado

o presidente do Con
gresso, que permanecerá em

Brasüia 'até o dia lo. de
fevereiro, passou um telex
respondendo ao senador
Wilson Campos onde ape
nas dizia "ter recebido sua

c omunicaçiio " Enquanto
isso, adota as providências
para que sejam, atendidos
os 16 novos senadores, com
relação à apartamentos,
passagens e pagamento da
parcela de ajuda de custo,
no valor de Cr$ 10 mil.

o senador Paulo Torres,
apesar de não ter consegui
do sua reeleição, vem des
pachando normalmente os

.expedientes administrativos
do Senado.' Com relação, à
instalação da próxima legis
latura, afirmou que "esta
deverá ser presidida pelo
primeiro vice-presidente, se

nadQr Antônio Carlos Kon
der Reis, que, em março,
renunciará ao mandato para
assumir o gOliernõ de Santa
Catarina.

f'fl1elT'
V,:.J?-'
I

'

"o

:�� "asil prod"zirá
gásolina sintética

Porto Alegre, - Atê 1980, o Brasil, poderá estar

produzindo gasolina sintética, mais econômica que a

extraída do petróleo e menos, poluente que a refinada do
xisto, que poderá ser obtida do linhito (parte.\"enos nobre
do carvão), graças � recente descoberta. do Proj\�!o Radarn,
da existência de 2 trilhões e 500 bilhões de tOJdada�
daquele mineral no alto Solimões, na Aniazõnia - uma das

maiores reservas do mundo.

A afirmação foi feita ontem pelo conselheiro 0-", Clube
de Engenharia da Guanabara, Tupy C�rrea. T �?�O,
lembrando que, o .linhito pode produzir gasolina SI I,ntftlca,de qualidade igual ao do petróleo de poço.graçass � ,!m
processo indus!?� p.atenteado por um engtfnl1elIoportugues, e que la e utilizado na Alemanha. '

..
, Além de gasolina sintética, o línhito possib 'lltta � f
produção de outros derivados de pe!róleo, c0!ll0 a !l:'�K, Iquerosene e diesel. "A obtenção do oleo atraves do línhíto

,

não tem, inclusive, os problemas que serão gerados pelo
xisto, que para obtenção da gasolina, cria um problema'd_e,onde colocar os resíduos, pois poluem as águas -e

"

o I
ambiente natural", frisou o engenheiro carioca. \.

Disse, também .que no Brasil ainda existe um
entendimento errôneo sobre o aproveitamento do carvão'
mineral para indústrias de carboquírnica, pois os resíduos
do carvão poderiam não só ser geradores de energia, mas

,[também utilizados como rnatéria-prima para outras
indústrias, como as de .enxofre, o, que não acontece
atualmente. ]Realçou, por outro lado, que o aprovamento

Jdo linhito na produção de gasolina s-intêticâ pennitirá não
só que o Brasil tenha uma terceira, opãç de obtenção de
óleo, mas também que a gasolina extrakía do linhito seja _ (

mais barata e menos poluente que as outras duas (petróleo
de poço e xisto). (

Piaui: crític� à .

(
fraude de arenãstas

Teresina _: Falando em nome da Aren ,'na condição de
seu delegado, José Lopes dos Santos condêrroe <Íl fr®..\d� .,.,eleitoral do município de Avelino Lopes, que envolve

'

unicamente candidatos do seu partido, e elogiou a decisão
do TRE de mandar apurar a responsabilidade criminal dos
culpados, ao acatar, na sessão de ontem, parecer do
Procurador,Regional, Favila Ribeiro, nesse sentido.

Durante as discussões' da matéria pelo TRE, que Iconfirmou a anulação de seis umas fraudadas, o presidente f,
. do Tribunal, DesembaIgador João de, Deus Lima, 1"
considerou "incorrigível o problema d.a fraude no Piauí",
enquanto o vice-presidente, Desembargador Manoel

'

Belisário dos Santos, disse que ela só se �eoe!e "por falt,a de_' "candidatos honestos na Arena e de fiscallZ�çao dos_partId9s, I
nas áreas de reconhecidas irregularidades".

'

"

I
j, ...BODAS, DE OURO

CONVITE PARA MISSA
, ,

'Filhos, Noras e Netós do casal JQrge P,olfbio Coelho e Dorvalina Machado Coelho '_o j' j
convidam para a Missa em ação de graças que mandam celebrar pela passage!�r'" -.
sUas B�� �o, dia 10 de Jàneiro, "as 18; 15 "o�.��-(

janeiro de 1975. Não perca
essa chance 'de.8:plicar .na
única indústria do sul do

, país qué se dedica à
extrusão, anodização e

beneficiamento de perfis
de aJuminio.

A ALUSUD está
'

,

.localizada n/o município de
Tubarão, no Km 342da
BR, 101, em 11.000 m2 de
área construída; num
terreno de 170.000 m2• As
obras de construção civil
já foram iniciadas e seu

'término está previsto para
julho de 1975. Tamb�m já
foi adquirido nos Estados
Unidos um conjunto de
prensa para extrusão no

valor dE' UnI milhão e meio
de dólarts, conl capacidade
de 2.000 toneladas.
�====================�

Numa área de 170.000 m:!, I

adubada com incentivos
fiscais do ICM, está'
germinando uma

empresa que dará ótimos
lucros. '

. Quando da entrada em
. operação (dezembro 1975)

. seu faturamento mensal
será de Cr$ 10.000.000,00.'
Mas para aplicar seus

�Il'",� I

J
,

I
J !

•

incentivos doICM na

1/ALUSUD não é preciso ser)"
-ambicioso. Basta ser

.

' J ....

inteligente. Um empres-irr1c\.(',__
inteligente jamais deixa de
fazer um b_orn negócio. ,

>

Ca,da ação da ALUSUD
representa um

investimento tão forte
quanto o material ql!e - 'J�,ij":ela vai produzir. 41moooD.1",
,

, /

ALUMINIO DO SUL S��,\;\
Considerado, pelo Govêrno do Estado,
de r'elevante intel'esse pl:!.ra a eeon0m 11

de Santa Catarina, ,

'

Resolução nº 511'1 de Hi/();)/74 do Fundes('

Estas são aS instituiçües financeiras
autorizadas a captar os incentivos \
fiscais da ALUSCJ):

Moritz SIA - Corretora de Câmbio e

Títulos - Rua Felipe �chmidt. 5il
conj. H06, fone :'1746 - Florianópolis
Provalor Soeiedadc> Corretora de
Câmbio'e Valôres Ltaa, - Rua Tenente J...Silveira,21

-,
fone 296;) - Flo�ial1{)p�lis

�
_,

Besc Distribuidora de TítUlOS e \ alor IS

7Ifobiliários SIA - Rua Dé1."q.oro, 17
fones 2525/:�()6() - Florianópoh,&. ..-

Manchester S/A ('()rretor�.de Câm�i� ;Títulos - Rua do Prlnclpe, .1;lO - fone 2f16_
'.

,Joillville

Alplla Distribuidora de Valores
_,

:Vlobiliá..rios Ltda, - Rua H de .\Iarço. ;)llb
rones ;;;·1;);) a 5;·l:-lH - ,Joinville

Indiana Distl'ibuidora ele l'ítlll()� e

Valm'es Mobiliári(Js Ltda. - Rua I de

Setembro, 4S:I- fO IH' 22-()()H7 "�
Hiumenau

,

,-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

DIRETORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNc'lA
-, (PARA PRESTAÇÃO' DE SERViÇOS
�" MÉDICOS E ODONTOLOGICOS.·

(I
I

A ECTIDRSC, com· sede à Praça XV de Novembro - Florianópolis, comunica

�s. .'Ilteressados CJJe no período 00 20 a 22 de janeiro 00 1975 estará recebendo

J;rÚ

�osta'
de organizaçõ.es e�pecializadas para prestação de assistência médica e

0001 tológica a seus servidores e respectivos dependentes,' .

(' s serviços serão iicitados com base em contrato cujo modelo se 'encontra à

disp osicão dos interessados na Gerência de Pessoal, onde maiores detalhes .serão

for, lec�os e a abertura das propostas recebidas será realizada à 23 dejaneiro, às

. 1�,b horas, por Comissão designada 'para este fim. a qual fará encaminhar a ACIRio
para apreciação e julgamento.

.

ECT/DRSC. em 06101'/75
PEDRO REGALADO MOREIRA DIAS

'"

DIRETOR REGIONAL

<,

Detidos se evadem da
,

delegacia: Joinville
Joinville (Sucursal) - Cinco presos, detidos para

averiguação, fugiram na madrugada de ontem da Delegacia
de Polícia de Joinville. Eles tinham sido recolhidos por
furtos diversos e, interrogados na tarde de terça-feira, pelo
comissário Alfredo Alves da Silva, sem que tivessem sido

reveladores, foram colocados no xadrez da Delegacia, para
a continuação de interrogatório no dia seguinte.

Jonas Miranda, recolhido por furto em automóvel;
Maunlio Carvalho, pelo mesmo crime;'Moacir dos Santos,
recolhido por furto em residência; José Carlos Martins,
pela mesma infração; e Luiz Carlos Schultz, preso por
estelionato (cheque sem fundo), todos de Joinville, teriam
percebido' que o guarda, ao trancafiá-los,não fechara bem
o cadeado da porta. Aguardaram a

f
hora de maior

tranquilidade no prédio da esquina das ruas Itajaí e 9 'de

Maio.:e saíram "de mansinho".
.

A faltá dos cinco presos foi constatada na manhã de
ontem, na hora da troca da guarda.' O delegado Saul
.Treiss, que só teve conhecimento do fato por volta das 9

horas, prometeu apurar as responsabilidades e recuperar os
cinco marginais dentro das próximas horas.

.

.,Volks colhe
motocicleta
no Estreito e

fere piloto
Um motociclista foi co

lhido por uni Volks na rua

Max Schramm, na manhã
.

de terça-feira, ficando feri

do, com escoriações por to-
do o corpo. Por volta das

llh30m, quando trafegava
pela rua .Max Schramm, o
Volkswagen de placas AB-

8811, propriedade da Koe

rich SIA Comércio de Au
tomóveis e dirigido pelo
funcionário da firma, Celso
Rosa, 21 anos, residente na:

rua Conde· Afonso Celso,
41, em Capoeiras, colheu
uma motocicleta Xispa, plà
ca AA-359, propriedade da

. Imobiliária Lunar e condu
zida por Luiz Pereira, resi
.dente na rua Nossa Senhora.

.\. do Ro=ãrió, no Estreito, O

motociclista, que cortou a

I frente do Fusca, foi por es

te arrastado alguns metros,
o que lhe ocasionou diver

sas esconações em todo

corpo. A vítima foi socorri-

.

da pelo motorista e condu
zida ao Hospital de Carída
de, onde recebeu cuidados

rrédicos e foi liberada,As inscrições estão abertas no Itag, rua Visconde de Ouro Preto; 89 das 13 às 18 horas de segunda à sexta-feira,
L''I''''_,, I .. -

.

.

.... _,.

.

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOS_ SERVICOS PÚBLICOS

_rJ'-'"'A ç:����ágUaS e saneamenl'.
EDI TAL - TOMADA DE PREÇOS N �. 001/75.

i
., A COMPANHIA CATARiNENSE DE AGUAS E SANEAMENTO

\ "CASAN" +. sociedade de economia mista, registrada na Junta

\(
Comercial do Estado sob o no. 34.4�8, C.G.C. do Ministério da

Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em

Flor��?'polis, S.C., torna público que fará realizar ,no dia 6 (seis) de

f�lreiro de 1.975, às 15:00 (quinze) horas em sua sede social, a

TOMADA DE PREÇOS No. 001/75, entre firmas previamente
cadastradas, para contratar à execucão de Obras Civis nos Sistemas de

Abastecimento de Água das Cidad�s de TUBARÃO,IÇARA e GRÃO
PARÁ - S.C ..

Um conjunto de especificáções, detalhes e demais elementos sobre a

licitação, denominado PASTA.DE LICITAÇÃO, poderá ser adquirido
....<Í'-se� da CASAN, mediante o reembolso dasdespesas de reproduçJo,
\no valor de CR$ 500,00 (quinhentos cru�eiros). .. .. .

I Florianqpolis, 07 de Janeiro de 1.975.'
.

.

A DIRETORIA

�;--------------------�--�------------------------------�

. GOVERNO DO ESTADO
SECRETAR.IA DOS SERVICOS PÚBLICOS

A. ç:���� águas e saneamento-

-,..,__ ---"

Motoristas
prejudicam
socorro na

Capital
Nos . diversos acidentes

de trânsito que ocorrem,

diariamente, na área da
Grande Florianópolis, os

serviços de, emergência da

polícia ou de outras unida
d es de atendimento, estão

sendo bastante prejudicados
pela quase totalidade dos

motoristas de carros que
transitam nos. diversos pon
tos da cidade e que não

dão passagem' para as' am
bulâncias, bem como para
os carros de bombeiros,
embora estes acionem suas

sirenes, indicando que têm

feridos a bordo da viatura

. ou que se estão dirigindo a
,

local de grave. emergência. Pol;c;a� oe.usado porNa última. semana, por
exemplo, quando uma me- tentar m ,

-

•.

I
nor, de três anos de idade, .' armargIna.
foi atropelada e, com feri-. A Secretaria �de Se 'ança do Rio Grande do Norte
mentos graves, estava sendo. determinou., a �bertur� de. inquérito para apurar a

transportada numa ambu- responsabilidade do' r: licial Georgino Rabelo, da
lância da Delegacia de Se-

.

Delegacia de Roubos e 1 'rtos, que tentou assassinar o

gurança Pessoal, com sirene �ssaltante Francisco Alves 'da Silva, o "Chico. Alves",
ligada, diversos carros não d Ih dJogan. 0-. e um copo. e; cool sobre o corpo e em
só não' lhe deram passagem, d d fé f
como muitas vezes fecha-

segui � n�can o um. os oro. ) fato ocorreu segunda-feira,
ram o seu caminho. Contu-

na propna Delegacia e o as altante, mesmo depois de

do a ambulância 'conseguiu implo:ar ��corro po� várias ho:, s, com graves queimaduras
levar, a menina com vida de pnmeiro segundo e terceín, graus por todo o 'corpo,'
até o hospital, onde, no en- som�nte foi atendido ��l� HOS�ital 'das Chnicas no dia
tanto, se sentiu que os mi- seguinte, porque os polícíaís se J.1\cusaram a transportá-lo.
nutos perdidos foram valio- MELHOR PROFISSIONAL ,,\

sos.
,

Antes de queimar o prísíoneiro.j, policial. esmurrou-o e

Por isso a autoridade po- espancou-o duramente com un, cassetete revoltado
. licial encarece aos motoris- 1

- . ,

porque . este rec amara por ter icado sem almoço,
tas em geral, a todos os t t

. �I
enquan o os ou ros presos se a mentavam. Georgino·condutores de toda a espé- Rab 1 h d 11..

tU

e o avia si o esco hido, no ial do ano passado,cie de veículos que trafe-

gam pela cidade, a necessi- pelos repórteres policiais da ci \ le, como um dos

dade de, quando ouvirem melhores profissionais da polícia. tentativa '.de morte

soar a sirene, de uma am-
contra "Chico' Alves" foi presen

ad�l'!.por
-vãríos outros

bulância ou de um carro de presos, que nada puderam fazer.
.

bombeiros, lhes' oferecer,
. :nqua�to isto,.o delegado de Ro�bo e Furtos, ca�it�o

de imediato, a passagem, Jose Freire Sobrinho, que trabalh n mesmo prédio, .

. Que retirem os seus carros disse à imprensa que tomou conhecíment« do fato em seu

da pista, encostem ao meio p:óprio �abinete. �as �ãO explicou PO��I'�\�' somente 'no
fio, mas deixem passar, rá- dia seguinte providenciou o enVIO ·<t:o:ssaltantt'; ao
pido, o serviço de emergén- hospital,' já em estado bastante grave, ·1)'··àolhas porcia -que, geralmente, está

�
todo o corpo. "Chico Alve.s" tem apenas/anos. l,'

salvando. uma vida ou evi- d � ,O policial acusado � também

ap�
o p.o • ,r seustando que o fogo de um . 1

próprios companheiros como autor doJcIamel� '11"to' deiincêndio se alastre por um &:
prédio inteiro e até por ou-

uma ladra menor, ocorrido em 1j tamb. ,'m na

. tros prédios. J?elegacia de Roubos e Furtos, mas al:J,!?���� '<\l.;l..., por
�__�__�..-,_-,f=al_!;-ª-ª�_provas. ...._. .�[

ED·ITAl -. TOMADA· DE PREÇOS Nº 002/75.

A COMPANHIA CATARINENSE ÓE ÂGUAS E SANEAMENTO _,_

"C:4SAN" '-, sociedade de economia mista, registrada na Junta
Comercial. do Estado sob o no. 34.438, C.G.C. do' Ministério' da

Faz�nda no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17 em

Flona!lópolis, S.C., t�rna público que faré\ realizar no"rl!it 7 (sete') de
fevereIro de 1.975, as 15:00 (quinzé) horas em sua sede social, a
TOMADA DE l'REÇOS No. 00�75, entre firJl1as previamente
cadastradas, para contratar a execuçao de Obras Civis no Sistema de

Abastecimento de Água da Cidade de CHAPECÓ - S.C ..

Um conjunto de especificações, detalhes e demais elementos sobr� a

licitação, denominado PASTA D'E LICITAÇÃO, poderá ser adquirido
na sede da CASAN� mediante o reembolso das despesas de reprodução,
no valor de CR$ 500,00 (quinhentos cn,Jzeiros).

,

Florianópolis, 07 de Janeiro de L975.
A DIRETORIA
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Tome nota: mais um
endereco do

Banco Econômico .

Mais uma Agência.
onde você Gonta com

.

. todos os serviçàs..

'a
cortesia e boa

,

vontade que só ll'!;'1
grande banco pode Ih0

oferecer. Com uma vantagem
extra: não é todo banco que

'inspira 140 anos de confiança.

Ce)
•. 1���'2I�Çgi�9��2a�!;.

Caminhão atropela
, �

menor em Ita;aí
\ '!jaí(Sucursal) - Um caminhão colheu uma menor, na

.

ru�
,

de Setembro, centro de Itajaí, deixando-a com

fen� •
1'ÍOS de certa gravidade e internada no Hospital

Mane, Konder Bornhausen. O acidente ocorreu. na

ma� . 'e segunda-feira, por volta das 10 horas, quando o
caminhe Ford F-600, placa CT-2667, de Curitiba, que
estava s,� do dirigido por José Francisco Vargas Netto, ao
dobrar u� -a esquina, atropelou a jovem Vera Lúcia de
Souza, P'. duzindo-lhe diversos ferimentos. A vítima
tr�nsportaü vara o hospital pelo motorista causador do
acidente, r� 'tbeu de imediato, os cuidados médicos
necessários.

'

"LlMPEZ�' \

Lad.rõ,es,. "rá idos e silenciosos", ,entr�am na garagem
.

da
. r�sIdencIa de Sérgio Schaeffer, à rua João Rodi, em

It�JaI, e arromb� am um dos vidros de seu automóvel que.
ali estava. estacíc tado, levando,' além do toca-fitas do
carro, dOIS chet ies preenchidos um no valor de
Cr $ 45.000,00 t' outro de C;$ 12.00000. Foram'
roubados ainda, o,' TOS objetos que 'se enc�ntravam no

.

por.ta-lu_vas. A víü la esteve na Delegacia de Polícia,
. regIstrando a ocorr cia. e a' autoridade investiga a ação
dos estranhos "visita e/'.' .

Coiisão mata 2 em Minas
r

Duas pe�s<:>as morreram carbonizadas quando a Varianl'
em que viajavam bateu contra outra Variant e uni
caminhão tanque, no. quilômetro 399 da 'rodovia' Belo)
Horízonte:-Sãq Paul?, proximi,dades de Pouso Alegre. No)
d�sastre ficaram fendas tambem três pessoas. Os mortos'
sao o mo�onsta da Varian_t placa OC-0996 - São Caetano
do Sul, Sao Paulo '--, Jose Carlos da Silva, de 26 anos e

passageiro do carro, ainda não identificado. Na outr
Variant - placa ER-1350, São Paulo -, ficaram feridos·l
mot?r�sta, Fra�cisco Rodrigues Moreira e os passageir s

Anto�lO Rodngues e Paulo Ramalho, medicados
Hospital de Pouso Alegre.

:)

O caminhão tanque Mercedes-Benz, placa KG4093

,�<:>US? Al�gre, Minas Gerais, que era dirigido por Arman �
, Ríbeíro, fICOU com sua carga de gasolina intacta, embor
cabina do veículo tivesse sido' completamente destruí

a tJ
pelo fogo originado do tanque de gasolina do carro que , .�
chocou com ele.

.

�Avião cai com J8 pessoas
..

�.Um avião C47 com 18 pessoas a bordo, espatifou
{:lntem no povoado,de �onc�llo, Departamento de Hu%� I

ao sul da ColombIa, mformaram as autorida(l

r.�aeronáuticas colOmbianas. O avião, de propriedade

I
d

Força Aérea Colombiana, fazia o transporte come tr
.

para longínquas regiões do país.' � u

O aparelho sinistrado deixou Neiva, capital ao\
Departam�nto de Hulla, situada a 500 qui1ômet� Ale
sudoeste de Bogotá, às 8h15m e deveria fazer escal po�
diversas localid�des da região leste do país; Minuto 'st�c�
ter levantado voo cllOcou-se contra um morro no po

s il.l'

�de Conce�o. Teme-se que não haja sobrevivente� al�� \

terra,. eqUIpes de socOrro estão se deslocando para d onta J�i
do aCIdente. "úti-' \

. mei
"

Incêndio em Boeinsi' da',Vas es d,

���1r;li
.

cidi .

I�jcla]
I iut
y

,

Um cigarro aceso esquecido por um pas
unprudente provocou um incêndio no banheiro
avião, de _passageiros da Vasp quando este se apro
de BrasI1Ia com 101 passageiros a bordo. O incên
prontamente debelado pela tripulação e o avião
comando do piloto Raul Ouriqoes Fragoso, a.
normalmente nO Aeroporto de BrasI1ia às 20 horas

O avião Boeing 737 de prefixo PP-SMH vi
Terezina, Piauí, e trazia a bordo o· governador \
Estado, Sr. Alberto Silva, e o futuro governador
Freire. Não houve pânico a bordo.

"s

da

NAS BANCA

Pensadores 39

Supernovelas
Mini Bonecas
O Pasquim
OPINIÃO- V

•

a�1eaVI

,
ln

Almanaque Disrl ca

NABEQUIM \
Compre qualque 'IIfascículo ABRI I
no jornaleiro de � I

"",.referend,: lU
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ernbarc1rWilsinho

le deve formar cem o cam

•
,' peão Patricio Cornejo e Jai
me Filiol.

Santiago do Chile - O

ogadores do Brasil e1ef.q _

, h ile encerraram Ofi{e _

eus treinamentos para;
a

. .

;,' i e-
utar, a partir de aman

TA _

érie final da zona sul-ls, e

ricana da Taça Davis

d�l ...
'

.' sor-
nis. ..Ia' as

. Será às 19h30m
. •

b'
. .' ora,

teío dos tenistas pi ,1 trua e-
simples' e duplas. F. .

R'b
. A IOmes

nem" 1 erro nem-a d' iti'I'
.

e 1 a-
nlíam adiantado 01

.

.
'.

dotei .epre-de, seus Joga ores, K h
B il t'

oc
se que oras es

\ Chi�, entado por The:
Edison Manda·'.;...·-----,� - , ....
•

As partidas serão dispu
tadas na nova quadra cons

truída no complexo espor
tivo que rodeia o estádio
nacional de futebol.

A Federação Chilena de.
Tênis anunciou que a pri
meira individual começará
às 13h30m'; havendo'um in
tervalo de 1,5 minutos. para
o início da segunda partida.
O mesmo horário foi fixa
do para o domingo, quando
serão. disputadas as simples

cor

-ORA E IMOBILIÁRIA
,ATON LTDA.·
CRECI45

j. -$ .'

'"
� 11;/ ::.

.

.�.I;.ioQ
r. o. "

��;7:'2' .-' t
\ "'. o. a IALôI' 720,00.

'

,. SA��A '- R. Vi�1 . Per ira _ 3 qtos � sala _ copa _ cozo

f/i'i'qto. banho _ g··ragem n9"a _ P/Cr$ 900,00..
":li"ENDEM-SE

\ ", '" '

jCASA _ Praia da Caieira .:_ .alvenaria _ �stilo colonial _

85m2 _ 2 qtos. _ sala - coz-:-"�·A. Servo _ churrasqueira
_ abrigo _ 18K rt;l de Fpolis.

.

CASA _ Saco dos Limões _ m.adeira - 4 qtos ..
- sala _

copa - COZo _ qto. banho _ A. Servo _ terreno com

400m2. - Cr$ 55.000,00.
.

.

CASA - Barreiros - 3 qtos _ sala _ copa _ cozo _

\erre�o 30dm2. _ qto: banho _ A. Servo _ Cr$ 45.000,00..

�ASA - Capoeiras -. madeira -:- 3 qtos - sala _ cepa _:_.
E'

- terreno 268m2 - Cr$ 60.000,00.
'

, SA- - .Estreito - madeira - 2 qtos - sala :_ copa - cOZ.·

Ato. banho
-

g1ragem
- Cr$ 65.000,00. .,'.

SA.- Barreir.0t-. rljadeira
_ 2 ,qtos _ sala - copa -

�.
- qto: bilnho' Cr$ 33.000,00.

.

..

�SA
-

BarreirOl'
- madeira _ 3 qtos. _ sala - cop,! -

.

- qto. banhl - A. Servo -. terreno com 600m2. -'.

$ 35.000,00. -

'TE - Barreiros Cr$ 1.500,00 sinal e saldo financiado.
aTE .- Rui Pas ,ai Simone ·--coqueirós-' Cr$ 35.000,00
iTE - Rua Irmi Bonavita - 300m2. _ Cr$ 14.000,00.05.
'f E _ Barreiros- 300m2 - Cr$.10.000,OO'·

)1'.[..,-----;-�----------.;..--,

lemoro, 1791 _ FONE 6674

dif. Óias Velho - R. F. Schmidt '_

VENDE·,SE
CRECI-31 - fines 25-48 e 20-82

,Q�á r�arechal Glilherme. no. 5

(horário comercial),

COQUEIROS - f9ia das Palmeiras

CaSà mista -'�l'Ite p/o mar - 70m2.

terreno 10 x 3

Preço: Cr$ 60�o,oci
Coqtlei ros _, Praia� Saudade

Apto c/gara(!e tode sintecado·.- 100m2...
Preço entrada: $ 30.000,00 -,Saldo financiado

, oqueiros - Praia Saudade - Zona Comerciill
Frente p/o asfa .!... parte constru (da

. Área 420m2 �j!Ço a combinar

; VI:NDE-SE LOTEj Próximo a� Balneário Cal1'lboriú
de F rente pIo Ir •

. -. .

Financiados até meses.

CENTRO - Zona ereial - 2 frentes
Conselheiro Mal Francisco Tolentino
Preço: Cr$ 150.1,00, .

CENTRO - Área 7�,OOm2.

Tango
,

Ivan "frio - CO cantor Célio José

�Flavinho e seu �o Eletrônico' ,

.

Lagoa da Con em frente ao Posto

1

'CRUJAo
RESTAUR TE, DANÇANTE

.. ESP�ALIDADES: '

.

Lagosta - g- . Ostra - Peixe
.

�,.Camarão

A1CÕES: .

Ri� Los Caballeros DelMabel Del

--�----�--�------------------------�--------------------�----------�------------------------�--------------------------------------------
•
-<

J preocupado com

�o fora··das pis'tas

América tranquilo
quanto, a Luisinho

o Julgamento pelo Tribunal de Justiça Desportiva da
FCF do caso Luisinho com o América está marcado para o

quer desses casos - disse - dia 16 .. O presidente do América disse que está tranquilo
disputarei toda a corrida, porque acredita que.seu clube tem todos os direitos sobre o

.

'tentando a melhor colo-. jogador.'
cação possfvel ao alcance do Wilson Carvalhal acha que o advogado Valed Perry tem
carro. Nesta temporada, es- trunfos que darão ao clube todas as possíbilidades de ficar

peramos .tornar o Fitti-1 com o jogador. .

.

bastante competitivo". HOje, Wilson Carvalhal vai se encontrar com o diretor de Filial de Fpolis: Rua Felipe Schmidt, no. 39-A

.

O piloto apontou tam-
futebol do Guarani para concluir a venda do passe de Sergio \..

......

.

�em__fr_ellí;;ot-e..ao......B.co;;;".;:B;;;::am�';o;er..in_d_us_·'_....-Iii'-·"'�Lima.
bém a Mcl.areú e a Ferrari O Botafogo dará hoje a tarde os .nomes dos jogadores
como os dois maiores favori- que estarão na lista de dispensa. Zagalo formará-a delegação

.

tos para o titulo deste ano, que viaja dia 11. Há possibilidade de mudança no itYqio da
vindo a seguir a Tyrrell e excursão, podendo a delegação viajar direto para a Africa e

Brabham.
.

só depois fazer os jogos na França.

-�-
...

Quemnão aproveitarpara investir-agora :'
na empresa que mais exporta em Santa /Catarina;

.

vai sentir rem.orsos d'aqu�a pouco.

A té o dia 16 de janeiro é poss{vel aplicar,seus incentivos
fiscais, referentes'aos depósitos anteriores a 16 de julho de 74,

. .

na 'Refinadora Ca tarinense.
A Refinadora Catarinense, somente em 1 ?74, expprtou mais··
de 500 mil sacas de açúcar e, propiciando mais de vinte e dois
milhões de dólares de divisas para o estado, tornou-se a·maior

" ,.'

exportadora de Santa Catarina.,
Es,te fato é apenas uma das muitas razões que você tem para
aplicar numa empresa em plena atividade. E outras ainda virão:
com o inlcio da produção de mais uma unidade' de refinação,

.

que será implantada em Ilhota e duplicará a produção.'
Com 50% do projeto ilJlplantado e em plena execução, a Refinadora

CatarinefJse já 'atingiu os·objetivos imediatos do FUNDESC.

finais. No sábado o encon- çando assim os defeitos que
tro de duplas terá início às tem, principalmente perto
16 horas. da linha de fundo", acres.

Koch e. Mandarino pro- centou.. "Não sei porque
testaram contra a má qualí- programam para esta hora,
dade da quadra e. contra o quando. ainda há luz até.
horário marcado para' as quase as nove horas da noi
'partidas. te"; disse Koch. "Mas agora

"Esta quadra (de terra) nada mais se pode fazer se

não é ruim, é péssima", dis- não concordar e entrar dis
se Mandarino. "Assim co- posto a vencer", acrescen

mo está é um perigo 'para tou sorrindo.
qualquer jogador, tanto pa- A temperatura média em.
Ia nós como para os chile- Santiago nos últimos dias
nos. Com muita água e alo

.

-tem sido de 30 graus centí-
.

gum trabalho seria possível grados em torno das 15 110-
torná-la mais dura, disfar- ra� ..:

, sur- Além disso, durante um

Embarcou ontem � que todos os pi:obr� sana-' anolonge das pistas, só pilo-
Orn, de Congonhas, com .

gidos até agora f�1 tou mesmo o Fitti-1, 'nos
estino a Argentina, a pri- dos". � testes feitos em Interlagos
eira equipe brasileira de ;;; conjunto (20 vezes). Por isso, ele se

órrnula-l, que disputará o. Vestidos cC» I j 'branca e considera um pouco desam-

rande Prêmio daquele blaser preto, cTJ a equipe bientado às .corridas, e pO-,

aís, na abertura-da tempo- gravata Iístra-, rpaldí em-
.

�rá" ser ultrapassado com

da de 1975. A mulher do Copersucar-f t para Bue- facilidade, e até ficar indeci-

oto Wilson Fittipaldi Jú- barcou trance lotoWllsinho' so na hora de ultrapassar.
or Suzy, impossibilitada nos Aires. C� ;redita que o. Na sua perfeita forma, ele

'e �ajar porque está espe- disse que u nto das pistas acredita que estará apenas
ndo um filho, apenas com-· seu afasta{q' .0, na celta o no Grande Prêmio da Africa

areceu ao aeroporto.
- por um I: (um pouco, prin- do Sul (a 3a. do campeona-

prejudica. ma hora da larga- to), dia 2 de maro.
,

Emerson Fittipaldí, que' .,._-------__.---'--- ....... _

W ílsinho afirmou que. 'cipalmell' rrída, quando os está sendo apontado como

cha "muito difícil anteci- da Ida .� .dam quase todos Ele disse que não ficará um dos- favoritos ao título
ar quais as minhas possí- car os JJ O último Grande surpreso. se nessa primeira deste ano, regressou ontem
eis chances neste GP da juntosJ ,;lue ele disputou foi prova, o seu carro apresen- do Guarujá/onde descansou
rgentina, porque o Fitti-1 prêmil/ [O passado, em Brasí- tar um rendimento, fantãs- o final de suas férias. Hoje,
unca correu' com outros oldo·( �tra-campeonato), e tico, mas admite também às 9h30m, b piloto embarca-
arros de Fórmula-I, mas, Iii I {ltima corrida "As 25 . que ele poderá ter um de- rá para a Argentina. Seu pai,

. elos testes feitos em Inter- sua,Ít' s de Interlagos", quan- sernpenho apenas regular ou o radialista Wilson Fittipal-
os, acredito. que o carro lHe] zilotou um Opala.

.

até mesmo ruim. Em qual- di, também deverá viajar;
rã alguma chance, uma voz

Bfo Qsileiros e chilenos
Rhrontos para os ;090$

. ...

,..ONDREPSB
Divisão Empregos Domésti;cos

:
.

Convidamos as sras. empregado� a inscreve

rem suas empregadas no CURSO DE ESPECIAlI
,

ZAÇÃO DE EMPREGA.DAS DOMÉSTICAS.
É uma .promoção da ONDREPSB - quando

constitui suá, Divisão 'Permanente, fornecsndé em
pregadas domêsticas com vtneulo empregadcio-em
nossa empresa, .

estando sob nossa respcnsabil idade
pagamentos, encargos, substi,:tuir quando falta ao

trabalho ou em férias, etc.
'

.... 1

2

VENDE-SE
Belíssimo. apartamento em fase de conclu

são no Ed. Karina, com 247m2 de. área
contendo, I iving, três quartos amplas, três
.banheiros, copa, cozinha completa, depen
dência de empregada, garagem� locali�ad?
na Beira-Mar Norte, com vlsãô panorarnr
ca para a 'Baía-Norte e Centro (Ia Cidade.

Magnífica casa em construção, esWO"m:,or
derno, localizada na Zona Snob de Itagua�
çu, contendo 2 pavimentos, com garagem
para 2 carros, três quartos amplos, living,
sala, copa, cozinha, 3 banheiros, depen
dência de empregada,' com visão panerã
mica para Baía Sul.
Centro c.omercial de Canasvieiras com

terreno de 1.100m2, contendo um Posto
de Gasolina já em funcionamento, e um

bem montado Restaurante. Útima oportu
nidade para você investir e ganhar dinhei
ro, Fornecemos a' planta devidamente'"
aprovadá pela Prefeitura Municipal, para a

.contínuação das obras do Centro Comere'
cial.

- Casa de dois (2). pavimentos, com sacada,
localizada próxima ao .Santacatarina Co-

.

uritry Club, à ,Escolas�' Açougues, Peixa
rias, distante 1,5Km., do Centro da Cida

de, contendo 5 dormitórios com armários

embutidos, living, sala de jantar, copa
cozinha com azulejos até o teto, 2 BWC
em cores com box, com 150m2'de área ..

Tratar à Ru� dos Ilhéus, 14, ou pelo
Fone - 4059.

.--:

Caixa Econômica Fedf�ra'
.

Loteda ..Esportivo
Resultado prOVISOrlO. do Concurso-teste no. 217�

apurado em 06/01/75
Totallrquido a ratear Cr$ 12.150.886,17

17 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma Cr$ 714.758,01.

.

Discrim inação de apostas ganhadoras por Estad9:.

\
. .

Amazônas
Bahia .

Bras (Jia .

G�!$...
Mato Grosso.

1

1

1

Minas Gerais � . . . . .. . . ,'. . . . . . . . . . .. 2
Paranã . . 2
Guanabara . . . . . . ; . . . . ',' . . . : ; . . . .

São Pauio .•.. . . , . . . . ..... . . . .. . .' . .. 6

1

De acordo com o artigo 17da Norma Geral dos Con
cursos de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo para
apresentar reclamação de 10 dias, a contar de hoje, a

qual deverá ser apresentada a rua Fulvio Aducci, 1221�
até o dia 16/à1/75. ,.

'

Não'serão aceitas reclamações por via postal.
FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPOR,

TIVA. É BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁ
RIO DO QUE PE.RDER A CHANCE Po'R ESQUECIMENTO.

l I

l II'
rI .'

).

.(

Refinadora Catariliense S.A.
i

.escritório: Tenente Silveira, 21 ,- 20. an.dar � Salas 115 e 116 _ Fones 3111, 271 7; 311 7 - Florianópolis. ,')'C

r
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Entre Figueira eMarcos
tudo certo ..E o América?.

..,

"Comígo e o Figueirense está tudo certo
e, felizmente, fiz um negócio melhor do

.

que ano passado", disse Marcos ontem
bastante satísfeíto.:O jogador estava acamo

pado em Garopaba com à família, mas
· devido as chuvas teve que abandonar o

programa. Em seguida Marcos foi falar com
Jarem Araújo sobre. o problema da compra .

do séu passe, .ficando tudo certo entre' o .

jogador e o Figueirense. "Eu pedi aquilo
que acho que merecia, e que no 'meu

entender fei razoãvel, e o Figueirense logo
aceitou. Estou ciente de que nós unimos o

útil ao agradável. Eu fiz o melhor contrato
de toda a minha carreira' como jogador de
futebol". .

Marcos não esconde o seu interesse
-

em
ficar em Florianópolis, onde já é bem

,

conhecido e goza de conceito junto. a
torcida do Figueirense, a quem ele elogia.
muito. "Por isso estou satisfeito de ter
acertado com o clube. Mas só tem um

.

detalhe, depep.?e,p-do da venda do
.

meu·
passe, só assínó contrato com os 15 por
cento que-tenho diréíto namão". Comeste
"di_$eiro, o jogador pensa em montar um
negócio qualquer na capital juntamente
com um cunhado.

.

COMERCIANTE.
"Eu ainda pretendo jogar futebol até os

30 anos, por isso venho me cuidando
Bastante. Mesmo porque já penso em fute
bol de outra maneira, pois daqui para
frente. quero economizar, para quando eu

terminar a minha bola ter com o que
.

viver". O jogador pensa em montar uma
firma e inclusive faz planos: "A firma hoje

· pode começar pequenininha, mas daqui a

r··,....·-ürts seis' ou sete anos ela já deverá ter
evoluído bastante, Acho que qualquer
negócio" que eu entrar vou me dar bem,
pois estou certo de contar com a torcida do
Figueirense e formar. uma .grande 'clíen
tela". Por isso o jogador pretende, em sua

- .,

futura firma, identificar bem a razão social
. do estabelecimento com a sua pessoa � o

clube: ''CasaMarcos", talvez ..

As
.

férias e o acampamento pareceram
esfriar a sua cabeça. Neste éspao de tempo
ele, juntamente com a sua esposa, fez um
levantamento de sua vida como jogador de
futebol €i o seu futuro. "E tem mais uma
coisa sabe, se o Américanão me vender,
também não estou ligando,já decidi. Con-

. versei com a minha esposa e estou disposto
a não sair mais daqui'desta' ílha que é
maravilhosa". E se os clubes não acertarem
o comerciante Marcos abandona tudo, "Já
decidi, vou trabalhar e pensar' no meu

futuro.'!
.

Por incrível que possa parecer, Marcos
confia o futuro do seu futebol num

homem; Lauro Búrígo. "Ele sabe. das
coisas", disse. Por isso o ponteiro estã
confiante em ficar no Figueirense, conhece
o conceito do treinador com a diretoria do
América e devem resolver o problema da _

melhor maneira possível. ''Mesmo porque
'

-quando o Figueirense esteve em Joinville,
conversei com os dirigentes do América e

eles disserarri que procurariam resolver o

meu problema da melhor forma.possível".
Marcos confessou que essa indecisão

afeta psicologicamente o jogador. "Deixa a

gente indeciso sem saber qual o destino,
por iSSQ d, terminei: se não acertar vou ser

comerciante" .

Para ,manter a forma física, Marcos tem

jogado muita pelada na praia e inclusive
futebol de salâo. Ele. encara a decisão com
otimismo. "O time passou uni mês parado
mas 'não tem problema, viemos jogando
desde agosto. Mais uma semana de treino e

·

o time embala novamente."
.

Lauro Búrígo voltou ontem de Joinville.
Houve, um desencontro com o presidente
Luiz Durieux, que por sinal se encontrava

·

em Florianópolis. E ontem 'à noite foi a vez
do Cláudio Wagner viajar para Joinville.

I
.

_

" Adailton e Fred, ptobl(.;mas de Jarém

I'

A viagem de 4-dailton para o kió de

, Janeiro, programada pára segunda-feira, foi,
/) adiada. deviâo a falta de um comul1jcado

11' oficíal doFlur.linense, autorizando a ida do'
..

!
jogador; conforme-O combinado. anterior·,
mente: .

·

Na verdade, po�ca cài�a..
de positivo

I comprayava o intéresse do Fluminense por
lJ.�diiilfon. -'A não ser a palavra de Jarém

Araújo; dizendo ter recebido um pedido de
Antonüino e· do majorBonétti, nada mais
servia comomotivo sêrio para a viagem do
jogador. ,

Com(} atê segunda-feira nada de ofidal
chegara do Rio de Janeiro, Adailton maS
trava disposição de viajar I de qualquer
maneira, levando uma carta da direção do
Figu,eirense, ·Mas Járém Araújo achou mais

I

esperar um pOuco: .

'10 o Fluminense . não moStrou
?sse pe1.a contratação de Adailton

____ contratar Tovar, do Internado
a mesma posição), ach()\ conve

{perarmas uns dias..Enquanto isso

9 novo preparador físico fez uma pequena preleção antes do treinamento.

.. \

Na apreseniacão de Dacica,
a ausência de 4 titulares

Os jogadores do Aval.
chegaram bem cedo ontemã
tarde no Adolfo Konder,
meía.hora antes do prevísto

"

por Zezé, Que pedira a

apresentação do, plantel. às .

15 horas. Os ausentes forain
Rubens, Ademir, Juti, Paulo
Garça, Vilela, Ari Prudente..
Ricardo e Ismael. Este últi
mo sem contrato e já dís
pensado pelo Avai..

Enquanto os jogadores
I

conversavam descontraida
mente no fundo do campo,
Zezé 'e· Dacica traçavam
a1guns planos no vestiário,
especialmente para estes. prí-

. meiros dias, .quando o Avai
estará. se preparando para o

início· do tniu1gular doniin
go a' noite, no Orlando
Searpe1li,'cQntra o DefensoI...

voU tentar um crJntato com o major Por enquanto I) prepara-
.

Bonetti. ' , dor. físico fará apenas traba-
Diante 40 provável fracasso da tntnsfe- Ihos'desintoxicantes, sem in

rmeia .de Adailton pata o Rio de Janeiro, tenções inClusive-de orientar GAlNETE
Jarém Araújo julgou-se impotente atê no treinos· coletivos. Mas 'Lauro Zezé entregou () time do
sentido de t(mtar a permanência do jogador Soncini,,· piesidénte da Avai ontem i\ tarde a Lauro,
no· clube: "isso· é um problema que não Associaão d os Cronistas Es- Soncini, deixando com Õ
posso resolver. Não é do meu tempo como portivos, e o úiúco da Co- pr�ldente da. Acesc todos
diretor de futebol': ,

...
..

. missão que aceitou o convi- os encarg� referentes a sua

te feito pélo Avai para diri- pieparaão até dómingo, dia
A preocupação' �or da diretoria 'do' , gir o time no triangular, já do .primeirojogo. E, como

�

Figueirense, agora ê esc1.arecer o problema
.

programou coletivo para Rubens não apareceu ontem
criado com Fred.. Segu.ndo Jarém, já foi amanhã a tarde, se o grama- nQ Adolfo Konder e ném
remetido um telegramiHLO Vasco, pedindo do do Adolfo Konder 'ofere- mandou avisar' quando St;_
a apresentação do jogador 4ia 10, as nove cer condições. ' !!presentará ao treinador, é
hpras, no Orlando Scarpelti: Hoje pela manhã o plan- provável que o Avai sinta a
"-

- Ouvi dizer que o Vasco se desinteres- tel volta ao estádio, talvez já falta de um -goleiro domin-
sou por Fred porqu_e·haviqmos pedido 25.0 contando c;oro os jogadores go.

'

mil a vist� pelo ,seu p'a8se. Nada dissO. O que não se apresentaram Por isso Lauro Soncini
que.houve foi um pedido nosso para que o. ontem. Dacica pretenae aproveitou a visita que Gai-
rogador volte a Flori.{lnópolis, uma vez que orientar ,apenas treinamento nete fez ,ontem a tarde ao

? Vasco não mostrou mais interesse na sua leve e desintoxicante,�. para' Ádolfo Konder, para convi-
�ontratação.. Nem mesmo para conversar não forçar muito a turma dá�lo para jogár domingo. O
;obre o preçó do passe. que está voltando das férias. goleirp quejogou o campeo-
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Nas Bitolas: .

Chatos: de 1/2 x 1/8 até 4 x 1"
Quadrados: de 3/8 até 2"

Redondos: de·3/8 até 2.1/2"
5/6 m pi fins mecânicos.
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Planos ·para a Federa:ção� muitos

Chances de execução:. depe· de
{ .

I ',.

Cat� com a ,0Igairizaqde um ampeemato de li
meira ,vis!io" qurnd"" <'

necessá� a parti�todas a�igas d o�Í.JNestépoca járum r e�amento

,g�a FCFldeterminan
'mas pr os camp
que f0f!! patrocina
reta o indiretamen�
ela, cop. o caso destli)
resp0Ill)ilidade ,. das

'

la
. do int�r d� Estadó. �I�dos

�I certfupes paral��
as Dives' d e Profission�
cada udeles terá sua

re�lamen1f� específica.
:MapXlStem dois det

lhes �brtantíssiínoo a s
rem

�,erv:ados antes 'lu
tO?OS es ,planos I poss�
ser e' t?dos'. O prime!�!delesj Fed.eração cat\\j'nens� Futeból não' t�sede,�s _

o· prédio da

�caiúv'pi doado ao' A
pelo vemador Colom
Mac�_Salles. No'entantJ·
segu�Jorge

Daux Filli�
já e �a promt)ssa I.

.

-gov.e arpara a d()açãO�uma' sede, que ocup

dOiS�J,1.es. O segundo

dltalhr: respeito a Jos
Elirulliari que, afastad
da �ncia da Federà
çãopa não se marufesJ
tou)e a estruturação iJI
enti. Se não estiver

)'ae poderá assumir '�e�e acabar Com a bei

mtinbada planificaçãoJo' aux Fillio e s

eq. I �
J

I

Desde que José Elias vice com JOIge Daux Filho,
.

a função que llie compete,
Giuliari afastou-se doa presj� o de secretário com ,Jorge isto é, -funciotl31ldo como

dência da Federação pOI Alberto da Silva e o de órgão consultivo e de orien

problemas de saúde'. o caro tesoureiro, com a manuten- tação, e não mais de decisão
go está sendo ocupado in. ção de José Meneghelo'. _.

.
-

como acontece todo o �ní-
,terinamente por Jorge Daux Posteriormente. - a deci- cio de temporada.

'

Fillio, vice-presidente da en- . são�acontecerá em futUras O Consellio Arbitral, for
tidade, o que talvez venha

.

r,�tlltiões -, será formado o ntado por representantes de
até a trazer alguns benefí- Consellío Assessor para As- clubes - na maioria muito
cios para o futebol catari- suritos de Administração� mal preparados e sem sabe-
nense.

.

.

CQffi o aproveitamento dos rem o que reivindicar nas.

Isto, _
é lógico, se os pla- elementos convidados por reuniões - até agora tem

nos de estruturação 4� FCF Jorge Dáux Filho, os mes- tido participação direta e

forem postos em·pmtica pe- mos que têm -comparecido
.

decisiva ria· orgMÚZação dos
10 atual presidente, que tem as reuniões. '. . campeonatos, contrariando
se reunido constantemente Este €onsellio - segundo inclusive os estatutos da
com seus futtiros assessores, Hany Krieger - terá a in- própria Federação Catari-
os mesmos que màiS tarde

.

cumbência de dar a Federa- . nense de Futebol.
.

serão distribuídos em diver- ção Catarinense de Futebol,
sos cargos a serem preenchi- uma estrutura administrati-

. Isto, de· acordo co� os

dos..
-

va. O Departamento de Ár- , planos de Jorge Dau*, Fillio
bitros� atualmente dirigido e de sua equipe, não poderá
por Môraci Gomes, será es- mais. acontecer. Especial
quematizado pelo Consellio, I

mente depois da criação de
com indicação de elementos um calendário de atividades
de confiança da diretoria. para o futebol de Santa Ca
Nesse caso, por exemplQ, 0- tarina.; que passat;á a vigqrar
DA poderia ser formado por . já a partir deste ano, mas

.

uma COIhissão de ,Arbitra- qu«;_ --será estabelecido so

gero que, ditaria todas as 'mente após a viagem de
normas que competem. ao Jorge Daux e Giuliari ao

departamento. Rio, para a eleição de He1e·
O mais importante, no no .Nunes a presidência. da

entanto; relaciona.;se ao CBD. Na volta, Jorge Daux

Çonselho Arbitral, até agora Fillio, devposse da progra
de funções não bem especi" mação da CBD para a tem

ficadas por José Elias Giulia- porada, 'estará reunido mais

ri, alem de sér responsável uma vez cOm seus assessQ-'

pela sistemática desorganiZa- res,· visando programar as

ção dos campeonatos esta- atividades de 1975 para o

duais. ,futebol de Santa Catarina.
De acordo com a nova Para uma segunda etapa,

estruturação prevista para a, 'existe uma planifiGação mais,
Federação, o Consellio Arbi- aprofundada; visando atingir
tral passará. a exercer apenas a todo o Estado de· Santa

Gainete esteve nO'Adolfo Konder� conversou muito com ·Zezé
. ,

nato gaúçho de. 74 . pelo
Atlético d'e Carazinho está
atualmente sem contrato t'l
s6 não respondeu afun;lati.
vainente .. a Lauro Soncini

.

ontem porque· não quer
criar constrangimento entre .

os demais j�adores (Jae,eli
SantosJ· Joceli Ferreira I e .

Danilo) daposião.

Como Zezé transferiu to
da' a responsabilidade ao

pr�sidente da Acesé, é pro
vável que a presença de
Gainete no gol do Av�
domingo à noite contra o

Defensor se concretize,
transformandó-se assiín; em
mais uma atração do amisto
so internacional.

.

f

Num primei�a etapa o

plano -prevê o preenchirnen"
to de cargo,S que compz:een·
dem especIficamente a dire·
toria da Federação. E nesse

caso ficam o de presidente
(com Giuliari, licenciado),

As idéias do Figueirense ...
Cao II prôximo sábado, di� 11, ,a diretoria �o Figue���e.
fi

l

'se reunindo na residência do vi<;e-presldente Evilâsie
re er, . . . t t assuntos

En em Canasvieiras, para tratar de impor ,an es .

f
� vidado clube e t temporada de 1975.

campel a. , deci
-

do
, >. os detalhes a serem tratados está a

. e�saQ .

Lag�, I"
to estadual de 1974, contra o InternaClon,al de

de Janet W .

d di s 26 29
F d

- � datas a princípio determínae as para os a ,
.

. e .e�aça� \ e 2 de fevereiro, s-ugeridas 'pelo presidente da

s.ugendo �. Filh· J' Mauro Ortiga havia
Orl d S" Jorge Daux o. ose .

vo. an o CI..
.

t do disputados no estádio
Segundo e os Jogos fosseIli: � os

_
. .

.

d
'

A' oelli mas o InternaClonal nao aceita,
.

tratar e toe v '
.- d di 11 "vamos.

bl 'arern Araújo, na reumao o ta

pro emaám31 \ os detalhes referentes a decisão, A príncípío �tudo ser res
,. --r:", I tel as. 'a'credito que ate lá

.
-
_ sen·o sena o p an ,m

Fbe�er�çaoB_� �A' \vido. Quanto as datas determinadàs peja
o jeçao, as ...,. bém í ão vai colocar nenhuma

E . rueirense tam em na

�m�o. com r, \er a Ítora-d·o jogo e estaremos entrando em

.incluindo a tem
_ ,.' h rários e locais dos jogos ..

será determinado içao a arb1troii:, o.
- d :.:

F d
- di,,·a partida assim como arrecadaçao, tu o

e eraçao no " ,.' .- I bes e
'

-' .

'1 reunião. E na reumao entre os cu

pretensões." ,� J que vamos apresentar as nossas
3, ,I )"

.

'E, 'dentro da planificação
. estábelecida o grupo esteve
reunido mais uma vez segun
da-feirá·. i\ noite, na sede
do Cecomtur, com a·partici
paçãodeJorgeDaux Filho,
Harry Egon Kríeger" José
Meneghelo (atUal tesourei·
ro), Osvaldo Mendes, Jorge
Alberto dá Silva (futuro
secretário e 'responsável pelo
departamento de futebol),
Maurílio Martins,· Zany
Estael Leite e Joaquiin Ma·
cário Silva.
PLANOS

... que O

A diretoria do In��� nter não aceita.. �

sábado 1 .noite em Lage, \. nal tem reunião marcada para
. problemas que envolvem .

'IClO

.' . quando serão estudados todos os
finais dQ campeonato estai, .

.' -

d clube nos J'ogos.

J' fi d idid
I \ partícípaçao o

a ICOU eCl I o, no -,

�

aceitará mais qualquer �ç
val,

I f
.

.

nal não
definição do local da p

. rtanto, que o ,n e�aClo
,

. .

. (do corn o FlguelreI1l'e para a'

Atafde, více-presídente do

�. 'tid S do ·V··IV·aldíno
. .'-

d'
lIa par a. egun qJ.

sorteio na reumao e se
I t

.

al
. -propor< .' I." ,be, o n ernacion VaI.

. necessidade de um terceiro I

f' it h vendo
.

-

ia.
erra a noi e e, a

.

Juv:ntus� em RIO �o .�l, � \1 \!S0 .optará pelo estádio do

�e �re , lor �m tajat, u \� trariando
.

o Figueirense que
onanopo s e ages.

. \�nda outro sorteio entre
As datas propostas peja Feé

f,\
'

.

Internacional mas, na reunião '.. . - ., f ceitas .pelo• ,. .

.

•
>, y;;ao· Ja oram a v,

cnteno do. clube quanto as arbltrlll. '

íb d fi 'd fim"do o
.
... smsa a O; cara e I

. ��ndo sua

aledrrMetona, aceFl� q�aI �,ns para as finais. O Inter,
arbltros,atu. as, se o 19uelren\ d dro de

.

tid' d'
.

d I t .", uer wn o qua .

neste sen o a lIetona o. n ernaClu:. . al· oblema
fi
..

d
'

b' . d f 'd �Gi!l
cnar. gum pr .

ruls maIS\:: e ar ItrOS e ora -o . 'na! ." eseriça
M

.

d F d· -

'h 1 \ voo extg)I a pr
Agomar ar�s, a e eraçao gauc a: P�Fstadó, possiv�hnente I

'.

. .. e a Federaçãou1,
.

,

Uma das prtmeir� providências �e lo�estuda.
-ass.umir a presidência da Federação, foi '.'. D· Filho ·ac
com 2s ,presidentes de Figueir�se le lnt., lwrge �:a reunião.
fixaçao de normas e datas para as parti.:diercar, alo ·para a

1974
.

� t·rnaclon, ..

campeona!� de
;

.

. , . se\\as decisivas do
A reumao esta·programada para·a proxm...

dia 1.3,.as 20 horas, na sede do Cecolntur. O no\, .
.

da-feira
as direções da. Federação, Figueirense e Intenit.'o

,a seguntr entre'
. - D ·encon o

portas fechadas, por deClSao de Jorge aux .

'rial será-a If aClo "

assessores. .

,

I

_ j ,ilho e de séns
Segundo o atual presidente da- FCF" S�(

Iestabeleceu algwnas noIruas para os jogos firnuh
.

\ tidad já'
Figuei�ense .

e Inter a decis�o do� assuntos did, . �\aDdO �ara
Em .pnncíplo as �atas preVIStas sao' 26 e :�Jl� .

I \interesse.
o dia. 2 de f7vereuo para o caso·de

ha"��1ne�!;),1"a",e.,,'\,\ selllje
. terce)Ia partida. _, -' . � \ '-" uma..

I·A Fedração vlJ-!'déiXãr a cntêrio r;!'ó]"c, bes o prob'lerrl..-\· ,

arbitragem, bem' como a decisãoY0bre o oca! para a.pro,C, .

, partida. No caso de'haver com�!ith acordo Isobre o árbitro, .

n
exéÍnplo, ele será escolhid� �ntão pelo� dois clubes, � II
contrário hàverá indicação' do Departamento' de Ãrbitros-, \
corno aconteceu dura,n.te ti campeonato.

.,

/
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